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As assignaturas de u Mario Official * são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Tnesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacia; Finar; do Tesouro Fe-
deral o ás Alrandegas, e custam

Por a n no 	 	 24$000
Por nove inezes 	 	 18$003
Por seis mezes 	 	 128000. ,...••

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1$300 em seus vencimentos terão direita ao rece-
bimento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funcciounrios publioo3, ettri . Inae3 ou munielpoe3, po lerão
obter a rolha p310 ui .3sine preço, sendo, poreiu, o ixtiouleuto
adeantrulo.
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DIARIO OFFICIAL
Gabinete do ministro da Guerra., em 2 de outubro de 1910.
Sr. general chefe do Departamento da Guerra— A imprenal,

noticia que alguns eflIciaes, reunidos eM SeSSãO DXtraordinaria,

do Club flititar, resolveram intervir legalmento no futuro ?alga-
mento do tenente Wanderley, ha pouco condemnado pelo Jurv
desta Capitai, de cujt ;encena houve protesto.

Não se comproltende como Nssam intervir, qual pior que seja
O moio, no julgamento do um tribunal, os representa!~ da força
publica e, especialmente no caso em queSeie, OS ofnelacs promotores
dessa condemnavel reunião ; e si considerar-se que, si os termos
empregados pelo ()Ciciai encarregad . ) tle fundamentar aquella re-
solução, realmente s7.io os que constam das publien:ies da impren-

sa, certamente concordareis, que gravissimo acto de indisciplina

ove ali Jogar.

Convém, portanto que, 01.11 urgencla, informeis, si tal occitr.
meia, (Inc tã, desagradavelmente impress:onon os nossos cama-

radas e e publico em geral, teve com dreno logar.
Junto achareis um retalho do /tirita! (1) Cohtintme:o, do 2 do

corrente, em que vem a noticia acerca do assumpto deste aviso.
Saude o fraturnidade.—.1.	 Porntann.

Ins?ecção perm meato da D região militar — Capital Federal
4 de outubro do nu.

N. 03 — Objete — Prestando infortirteão sobre uma reunião
havida no Club Militar, notie:ada pelos •ornaes.

O general do brigada José Cliwt ano de Faria, itISDeet u.•
9" região militar, ao Se. general do ulivbão Jos3 Dernardine
Bormann.

Sr. ministro. Os jornaes desta Capital toem tratado do uma
reunião havida no Club Militar ha poucos dias. Ciruptanto esta;
elub seja unia a ssocia.) regida pelas leis gentes das sociedades--
emigeneres, o facto de ser elle composto do otlicia,s do Exercite

e Armada, o a circunstancia de z•er ett o seu presidente ao
mesmo tempo que inspector pr.rmanen'm lesta região militar, me
obrigam ao dever de vir informar a V. Ex. do que se passou, para
que y.	 • rolo o procedimento dos soeios do Club
obe'

..ceeu siMplesmente a sen it.fifitItos do camaradagem e mesmo

do humanidade sem intenção d- perturbar do modo algum, directa.

ou indirectamente, nem a serenidade da justiça, nem a tranquilli-

dade publica.
A cOndemnação do tenente Wanderley pelo jury desta, Capital

l'	

..asannos do prisão despertou CM seus emalara& ., como não

podia deixar de acontecer, sentimentos de peza,r o de profunda,
piedade. Os officiaes do Exercito não tinham absolutamente pr.).-
curado intervir no processo o haviam dado a mais alta prova do
disciplina mantendo a ordem que lhes tinha sido confiada. ilu til'ai. ts.0

o julgawni,o ; depoiS de conhecida a sentença nenhuma tua

itei

e Obras Publi-as — Decretos de 2:.) de selem-

mos Terrestres Lio' ..
• bary, Cambuqui.
: preza COI011ir.

do laileo dr;
A.NNUXeIOS".„ój
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ta , fio on explosão do dosagrado houvo por parte da foro que
camprin :e.é o dm o sou dever, conduzindo os sentenciados a buas

ristes e 414 •E'en . 1endo-osde aggressea e vaias.
T4n !o, porém, havido protesto da sentença do tenente Wan-

derley, entenderam os seus camaradas que era occasião de am-
paral-o. do dar-lhe mesmo conforto e, por isso, houve a requeri-
mento de avultado numero de socios, a reunião em assembléa
geral, na qual foi deliberado fornecer-se recursos materiae,s para
quo fosse contraetado um advogado, nomeando-se uma, ~missão

para acompanhar o processo o auxiliar a defesa dentro dos reettr$os

Plpee.s.

Com tal procedimento, os oilleiaes sinios club, cumprindo
os dictamea da camaradagem, la0 S.) adaataram dos soas deveres
militares.

Club Militar, corno toda a collectivi lado, não é responso.vel
pela opinião individual de seus socios ; elle apenas responde pelas
rest•IttOes tomadas por maioria em suas assembléas. 	 •

As idéaa e opines de cada um correm por conta do quem as
°mate; a collectividade sé toma a responsabilidade do que acedia
por maioria de seus membros. A reunião do Cl:lb Militar não foi
secreta, como disseram alguns jorutes ; foi annunciada nos jornaes
de maior circulação, e nesses annuncios não consta tal clausula; e
a prova é que appareceram longas noticias do que abi se passou,
o rpm fui uai mal que se teria evitado, si apenas fossem publicadas
a3 resolues acceitas pela assembléa.

Eis o que me cumpre informar a V. Ex., assegurando-vos que
es olliciaes que fazem parto do Club Militar, como os estranhos a
elle, procurando amparar e confortar sou camarada atirado a des-
graça, c‘mjanct mente cm sua familia, pela, sentença qno o attin-
gin, se conservarão sempre, corno lhes cumpre, nesse trabalho
do piedosa camaradagem, dentro dos limites que a lei faculta a
t Jdos.

Sande o fraternidade.---Jos6 cee/eoe tic pari,,.
••••••••••••n•••••KNEIMnmenn••n••••••••••••••••*•••n•n•n•••••n•••••••nnn••n••n••n•W

Anos BO l'OBER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.260 — DE 4 DE orreeno DE 1910

Augmenta oa vencimentos doa desenhitas, portairos, mestres
geracs, eontra—mestres, apontadores, operacios e outros
empregados do .renal de Marinha •lu Rio do Janeiro

O PrêSident0 da Republica, dos Estados Unidos dlo Braz:I:
Faço sa ter que o Congresso Naciwtal decretou o eu saucciono a

reso!n.::to seguiam:
Art. 1.0 Os oporarios do quadro normal e excedentes de P. 24,

•1'. e 5 classes, os aprendizes de 1^ e 2 ., clames e os servente.; do
Arsenal do 'tf:cintel do Rio de Janeiro, são auguten ados em 1 nos

r
ncimeatos diatius que acto:duma° percebem ; e desse

ots terçA serao accresehlos ao jornal o um teto t i gra titicaÇo

Art. 2.° Os vencimonto4 dos desenhistaa, mestre,	,s g,er.a.2so1.sestit(s)
centra-mestres O o; dos apottadores, do 	  n
ammentad, s de 0;0;3 aiutualmell-t2.,	 equipat.;)Álos nos . "ei.o

NILO PEONIIA.
illexond •ino .Fortit do Almeer.: .

.	 .

AP""PrnIilED_lila	 ,	 I.PJ 1

DECRETO N. 8.247 — DE 22 DE SETEMDRO nE 1910 (')

Reorganiza a Junta Commereial do Dif. tritto Federal

O Presidente da R e publica, dos Estados Unidos do Brazil, de.
aceôrdo eam o disijo,to n ;trt. 1°, na, I e 2, do decreto n.
de 2) de dezembro de 1900, decreta:

Art i go unieo. Fica reorganizada r Junta Commereial tio Eis-
tricto Federal, de neeórdo com o regulamento que com este baixa,
asSignado pelo Ministro do Estado dos Negocius da Agricultura, In-
dustria e Clommercio.	 .

Rio de Janeiro, 22 de setembro de1910, 80 0 da Independencia o.
22" da Republica.

Niro Prçaxua.
Rodolpho .NOsveim da Racha Mirmaa.:

llegttlamen tr. 41a Junta Commercial do
nNtrie to Irettera.l.

TITULO I

CAPITULO 1
DA OROANIZAÇãO DA JUNTA COMmEnetAT, 	 • • •

•
Art. 1.° A Junta Commercial teci sua séle na Capital da

Coa), e s et ti istricao com prebende o respectivo Municipio.
compiíe-se de sete 41eputados commereiantes, sendo um *leiloa O

presidente. ires supplentes commet •eiantes e de urna Secretaria,
para o respectivo expediente.

Art. 2.° O presidente será eleito pela Junta, dontre os seus
membros, o par votação nominal, na primeira sessão de cada
anuo.

Art. $. 0 Em Seus impedimentos será substituido pelo #1411311tado
que tiver obtido maior numero de vot s ema sua eleição, preferindo
o mais velho, em iguo Idade do eircuitStancia. •

Art. 4. 0 Autos de tomar posse, o presidente 41a, Junta assignará,
ante o ministro da Agrieultati •a. intiustrio. o commercio, termo do
solonme promessa, de bem cumprir Os doveres inheronim a soa
cargo.

Art. 5.° O dopttailn, gato ftr eleit prosideate, piide optar p
um dos dons c trgo.; mas, não aeceitand.) o legar de presidente.
completará no exercicio do cargo do deputado o tootoo pele qual
foi el.ito.

Art. G.° O director da Secrotaria s.tr,i, nomeado por portaria
do ministro da Agricultura, In listra e C.onaiereii do ttre. os Ci-
tladãsos grada tdes out s!ion tia,; juridimts o s:mian4 e comervado
de ata:Ardo e nu o art. 22 41 ..) rogn'amento a. 7.727, de 9 de de-
zembro de 1.9O:), tomando posse do cargo pera . tte o pres:doot) 4.1.h
Junta.

Art. 7.° Nos s-ms impolimontos o director da Secretaria desi-
gnará o I n Oleai que tiver de sith,tituil-o.

Art. 8. , Os deputados o sapolentes são eleitos pelo eollogio
commereial por tem oo de quatro animes. renovando-se, porn,
deputados, do dons int doas ;timos, por duas turmas, uma com-
posta do quatro o outra (to tro,:.

Essa reaovaçã) é 10:ta, suceessiva.menie, á medida que cada
/ima das turmas dever terminar o seu mandato.

Art . 9. 0 Os deputado:, antes inesni) da torminnio do tempo
polo qual foram eluito•; , perderao sus logare

‘.) quando dei sarem de comparecer a Oito S28$1.3 saecessivaJ
da Junta, não • ustiettado as faltas

1)) gualdo, som motivo justili fado, se e.ximirem da pres•blenont
„jos secções eleitoraos que lhes eonb n . . mediante wooes go tio res..

s._.n bilidade, nos termos da legislação em vigor. (Decreto n. 1.323,

tjl1-e1-8.,..."‘';',	 3.)r)  eleito InVa preencher a vaga do deputado ou sup'•
t ri • -nip que faltar ao substituido.

.orIjUuic rn que os parentes &entra
s..otaatto durar o cunhalto, ou do

- • am l.do:o, dons ou mais ci•la.-

simultlnea o meno3
03 empos.m.10:-d,

(*) Roproduz-se por ter sabido com incorroccUes4

piemo; e em todas a .; demai4 vantagens, (..H 111CAPCS addidosta:Uva-mestres addidtas aos mestres geraes e contra-mestres etre-(divos.
art. Os vencimentos do:g guardas do diques e ,gu l.r.lia delodieia, do mesmo Arsenal são augmentados do 300$ mutualmente,

e ;.s gratillea•ães dos porteiros, t erventes do serviço geral, en ear-reg iflo ,= 4tas bombas de incendio, machinista, electricista, e seus
ajta tantes, são amatutados do 3G J annualmente.

Art. d.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir os creditosnecessa elos a itEEDed lata excett40 (108la lei.
Art. 5.0 ROVogalil-S0	 di$DO.Açõe: em contrario.Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910, t,:90 da Independenela e22° da Republica.

Art. 111.
plo,tte ser vitt;	 ItO poio

Art. Il. Ni., podem servi?'
do segundo gra, de amiúda.'
qoarto grão de coasangatinitl.. ,s;o•'Mos que t enhanm 5o‘..'i 4. la414: entreil.

Esta incnipa t i . 4,41a:14-t excluo na ele.,votado. na su e	 ia o ultimo ele:to, o, delique der eattSa a dia..
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CAPITULO II

DO COLLE,010 COMMERCIAL

Art. 12. Os commerciantes matriculados no d i stricto da Junta
fordam collegio commercial para a eleiçã,o dos deputados e sup-

lentes comMOI'CiaCS.
§ 1.° Este coilegio divide•se em cinco secç5es, competindo a

prosidencia da primeira ao presidente da Junta e a de cada urna
das outras a um dos quatro deputados do maior votação.

§ 2.° Será convocada reunião:

a) ordinariamente, de dous em dons a,nnos, para se proceder á
eleição dos deputados e supplentes que tiverem terniinado o tempo
do mandato

ib) extraordinariamente, no caso de vaga de algum deputado
OU supplente.

Art. 13. Dar-se-ha vaga sempre que o numero dos deputados
ou supplontes não estiver completo.

Art. 14. Compõe-se a primeira secção dos eleitores da lettra J;
a segunda, dos da tintim, A; a terceira. dos das letteas B,CoF;
quarta, dos das lettras	 O, II, I, M ; a quinta, dos das lettras
.L, N, O até Z. (Decreto n. 1.323, art. 23.)

Art. 15. A Junta orgauiz irá uma lista com os nomes dos com-
mereiantes que devem see convocados para o collegio commercial.
(Decreto n. 1.323 art. 50.)

§ 1 0 Devem ser inscriptos ou contemplados na mesma lista
todos os commereianles matriculados no districto da Junta, desde
que sejam cidadãos brazileiros o estej on no goso de seus direitos
civis e politicos, ainda que tenham deixado de fazer da mercancia
profissão habitual.

§ 2.° Excoptimon-se os que houverem sido condemnados nos
crimes de falsidade, estellionato, abes) de confi Laço furto, roubo e
tallencia, culposo, ou fraudulenta, não se achando plenamente reha-
bilitados commercial e criminalmente.

Art. 16. A Jeito, fornecerá, com a precisa antecedencia, a cada
uma d is secções, a'ém da lista authentica com os nomes dos elei-
tores comrnereiaes, uma urna para recebimento das cedidas e mais
deus livros, uni para os eleitores a ss i gnarom seus nomes, á medida
que forem votando, e outro para as actas da formação das mesas e
iespectiva eleição. (Decreto n. 1.323, art. 5^.)

Art. 17. Compete a convocação do collegio eleitoral a cada
um dos presidentes das respectivas secções, podendo ser feita em
um só edital, por tolos assignado. (Decreto n. 1.323, art. 4°, § 1°.)

§ 1. 0 o edit1.1 da convocação designará o dia, pelas o horas da
manhã, e lugar da reunião de cada urna das secções.

§ 2.° O edital, coine a lista, de que trata o art. 15, será affi-
xado, 15 dias antes do designado para a eleição, no edificio da Asso-
ciação Com moreia] e publicado no Mario Olficial,

Art. 18. No dia, hora e legar annunciados reunir-se-ha cada
uma das secçõ	 (Deoreto n. 1.323, art. 40 , § 10.)

§ O presidente tornará assento á cabeceira da mesa e lhe
incumbe a direcção do processo eleitoral o a manutenção da or-
dem no recinto.

§ 2°. O presidente nomeará deus eleitores, um para servir de
escrutados e outra para secretario, e immeJiatamento se procederá
por escrutinio secreto á eleição de deus oscrutadores o dous secre-
taries effectivos, declarando-se eleitos os que obtiverem maioria
de votos, ou em favor de quem desempatar a sorte, ficando assim
cánstituida a mesa. (Decreto n. 1.323, art. 4 0, § 2° )

§ 30 . Os s ,cretarios terão assento á esquerda do presidente e
os escrutadores á sua direita.

§ 4°. O secretario interino lavrará a competente acta da for-
mação da mesa provisoria, mencionando as duvidas que tiverem
oce,orrido sobre sua organização o as decislies proferidas, assignan-
ido-a, com o presidente o o escrutados. (Decreto n. 1.323, art.
'O s § 3°.)

§ 50 . Kin seguida o p eside,nte declarará que a mesa effectiva
tomará conhecimento de qualquer reclamaçõa contra a exactidão
da liáta, affixada ou denuncia do fraudo, resolvendo qualquer du-
vida, que constituir milteria de facto.

,Cabe ao presidente qualificar, si a materia é de direito ou de
factd. (Decreto n. 1.323, art. 4°, § 40.)

§ 60 . Não tendo havido duvidas a resolver, ou resolvidas as
que si) offerecerem, o presidente mandará pelo primeiro secretario
Woceder á chamada dos eleitores pela cópia authentica da lista
afixada, e cada um dos eleitores irá depositando sua cochila na

collocada na mesa, á medida que for chamado, escrevendo
daii nome no livro para esse fim destinado.

Ao segundo secretario incumbo tornar nota dos eleitores que,
comparecendo, deixaram de votar e do motivo desse facto. (Decreto
in. 1.323, art. 4°, § 5°.)

Art. 19. Nenhum eleitor po lerá votar antes da chamada do
SOU nome,- o os que comparecerem depois votarão cai ultimo
06;4 r. (Decreto n. 1.323, art. 604

Àrt. 20. Os presidentes das mesas eleitoraes votarão perante
estas. (Decreto n. 1.323, art. 73.)

Art. 21. A eleição para deputados procederá á dos supplen-
tes, sempre que se tiver do proceder a ambas, não se passando á
segunda antes do lavrada a acta da apuração da primeira.

Art. 22. Votará cada eleitor em tantos nomes quantias forem
os togares de depirtados ou supplentes a preencher.

Art. 23. Todos 03 commerciantes com direito de voto activo
podem ser votados, uma vez que tenham 30 annos de odade
cinco de profissão habitual de commercio.

Art. 24. E' permittido ao eleitor votar a descoberto, apresen-
tando duas cedidas par elle assigna.das : um a depositará na urna
e a outra lho será restituida, datada e rubricada pelo presi-
dente.

Art. 25. Do recebimento das cedidas quer para a eleição du
deputados, quer para a de suppientes, será lavrada acta polo pri-
meiro secretario, com declaração das duvidas °ocorridas e solução
que tiveram, numero dos °leitosos que compiroceram e vot iram,
motivo de recusa ou separação de qualquer voto, nomes do tolos 03
votados e dos eleitores que, comparecendo, se abstiverarn de votar,
e a razão disso.

Paragrapho unico. As actas serão assignadas pelos presiden-
tes das secções, es3rutadores e secretaries. (Decreto n. L323,
art. 4', § 50.)

Art. 25. Terminados os trabalhos, as mesas das sessões (Adito-
raes remetterão, sena demora, as ditas actas á Junta Commercial, e
eáta, em vista das mesmas, procederá á respectiva apuração geral,
do que se lavrará acta. (Decreto o. 1.323, art. 83.)

Art. 27. Consideram-se eleitos em primeiro escrutinio todos 03
que obtiverem maioria absoluta de votos.

Art. 23. Da acta da apuração geral se extrahirão tantas cópias,
confesidas e assignadas pelo presidente da junta, quant . ) ,; forem os
deputados e supplentes eleitos, para lhes servirem de titulo.

Uma, outra cópia, com as mesmas formalidades, será remettida,
ao ministro da Agricultura, Industria e Commercio.

Art. 29. Eatrarão era segundo escrutinio os immediatos na
ordem da votação, 'até o num iro duplo dos que faltar eleger, de-
clarando-se eleitos os mais votados nesse escrutiaio o recorreu-
doso a sorteio para o caso de empate.

Art. 31. O presidente da Junta designará o segundo escrutinio,
quando fôr caso dello, para o dia mais proximo. (Decreto 11. 1.323,
art. 9°.)

Art. 31. Em relação á acta, que se lavrar, do segando escruti-
nio, se observará o disposto no art. 23.

Art. 32. Nenhum cournerciante poderá eximir-se do serviço do
deputado ou supplente para que fôr eleito ; excepto nos casos de
idade avançada ou malestia grave e continuada, que absoluta-
mente o impossibilite. Os que sem justa causa não acceitarem a
eleição, ou abandonarem o Iogas, nunca mais poderão ter voto
activo ou passivo nas eleições commerciaes.

Paragrapho unico. Não, 0, porém, obrigatoria a acceitt4ão
antes de passados quatro annos de intervallo entre o ser-iço
antecedente o a nova eleição.

CAPITULO III
DAS ATTRIBUI(jriES DA JUNTA.

Art. 33. Compete á Junta Commorciat
§ 1. 0 A matricula dos commerciantes e sociedades commercia.es

e a expedição de seus titulos.
§ 2.° A matricula do trapicheiros e administradores de ar-

mazens de deposito de genoros nacionaos ou estrangeiros, já despa-
chados para consumo, mediiiite termo de fiel depositado, e a
expedição do seus titules. (Consol. das Leis das Alfandogas art. 242,
pa,ragrapho mico).

§ 3.° A matricula das pessoas naturaes ou juridicas que pre-
tenderem e tabelecer empresas de armazons geraos, tendo por fina
a guarda o conservação de merca-lonas e a emissão de titulo
especiaes que as representem, mediante termo do fiel depositario,
e a expedição dos seus titulos. (Decreto n. 1.102, de 1903; arts. 10,
§§ 1°, 2° e 12).

§ Admittir á assignatura de termo do fiel depositario •
pretendente á concessão de entreposto particular. (Nova Cousol.
cit., art. 201, n. 6).

§ 5. 0 A nomeação de agentes do loilões, interpretes e avalia-
dores com na ore iaes

§ 6." A concessão de licença, ata seis mezes, aos ao,entesil/.
leilões e interpretes commercia,es. (N. 596, § 1°, da tabella dos ema.
Jumentos).

§ 7.° Ordenar o registro:
a) Das nomeações de guarda-livros, caixeiros o outros games-

quer prepostos de casas commerciaes
L') das marcas de fabrica o de commercio, nacionaes ou estran-

geiras.

O registro de marcas de prodactos pho,rmaceuticos independo
da approvação destes pela Junta de I rlAais.ene: (Av. de Ode outubrá
de 1890).

•
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Para o registro das marcas de fabrica e de enamorei° a Junta
COmmercial exigirá:

Peova do exereicio da profissão de commerciante ou in-
dustrial aos que requererem registro do marcas;

2. 0 , que o requerente de registro de marcas declare, nos exem-
plares descriptivos das mesmas, a classe a que pertence o produ-
êto distinguidb, de accordo com a classificação estabelecido, pelo
Bureau Internacional de Berna, em suas tabaas o indices;

3.-°, que as Marcas de fabrica não designem mais de um pra-
dueto, podendo. parem, as commerciaes abranger mais de urna
classe, especificadamente.

§ 8. 0 Ordenar igualmente o registro:
a, de firmas ou razões commerciaes. (Dec. n. 910, de 1890,

ert. 10).
A's declarações exigidas por lei, accrescentamil, o requerente-

de registro do firma individual, a importancia do seu capital e
juntará certidão do imposto de industrie e profissão.

b, das cartas patentes das companhias de seguros de vida, ma
ritirnos e terrestres, nacionaes o estrangeiras. (Doc. n. 5.072, de
1903, art. 29);

c, de quaesquer documentos que em virtude de lei devam con-
star tio registro publica do cornmercio ou que possam interessar ao
negociante de firma registrada ou ás sociedades commerciaes.

§ 9°. Com relação ao registro internacional de marcas de fa-
brica e do cornmercio:

a) examinar o pedido de industriaes ou commerciantes com
domicilio no Brazil, proprietarios de marcas registradas (lei
ri. 3.346, de 1887, e decreto n. 9.828, do mesmo anuo), que dese-
jarem garantir ás ditas marcas a protecção legal nos paizes que
celebraram o accerdo de 14 de abril de 1891, ou a elle adherirem
e remettel-o ao Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio,
informando si o registro subsiste, ou ficou sem effeito pela falta
do deposito complementar ou pela, expiração do prazo fixado no
art. 12 da lei n. 3.346 citada, e si é applicavel á marca a dispo-
sição da art. 8°, n. 5, ou 6 da lei, quando houver identidade ou
semelhança susceptivel de °enfastio ent.as elle e outra registrada
anteriormente. (Decreto n. 2.747, de 1897, a,rts. 1° e 4°, ns. 1 e 2);

b) regularizar o mesmo pedido, si não estiver em termos. (De-
creto n. 2.747, arts. 20 e 3").

§ 10. Dar nomeações de administradores de armazons geraes,
quando não forem os proprios emprezarios, os fieis e outros pre-
pastes. (Decreto n. 1.102, de 1903, art. 1 0, § 40).

§ 11. Ordenar o archivamento
a) de um exemplar dos contractos, suas proroga.ções, alte-

rações e distractos de sociedades commerciaes ;
b) dos contractos ou estatutos das companhias ou sociedades

anonymati, nacionaes ou estrangeiras, e sociedades em commandita
por Seções, com a lista nominativa dos subscriptores, indicação do
numero de acções e entradas de cada uma, certidão do deposito da
decima parte do capital subscripto e a acta da installaçáo da as-
sembléa geral e nomeação da administração. (Decreto n. 434, do
1891, arts. 47, §§ 3 0 e 40, 79, 80 e 221)

e) das marcas inscriptas no registro internacional, que lhe
forem remettidas pela Directoria Geral de Industrie e Commercio,
com a notificação do aBurea,u International de la propriété indus-
trielle, em Berna», procedendo a minucioso exame para informar
opportunamente ao Governo si alguma deltas está comprehendida
no citado art. 8", n. Sou 6, da lei n. 3.346, o não pede, como tal,
gozar da protecção no territorio da Republica. (Decreto n. 2.747,
10 1897, art. 4°, n. 3).

A Junta, no caso de encerrar mlidança, na propriedade da
marca inscripta no registro internacional, enviará á Directoria
Geral de Industria e Commercio, para o fim de ser notificada a
repartição competente, o pedido do interessado, em duplicata,
instruido com certidão do acto respectivo. (D2creto n. 2,747,
art. 6.)

d) de dous exemplares da publicação das marcas internacio-
naes, quando os receber da Directoria Geral de Industrie. e Com-
mercio, remettendo outros á Associação Commercial desta Capital
e ás Juntas dos Estados. (Decreto n. 2.747, art. 40, n. 4) ;

e) de um exemplar do Diario Official que tiver publicado as
declarações, regulamento interno o tarifa dos armazena geraes.
(Decreto n. 1.102, de 1903, art. I*, §§ 1° e 2°).

§ 12. Negar o archivamento dos contractos ou estatutos das
2omPanhias ou sociedades anonymae que adoptarem designação,
Dontendo o nome de seus accionistas. (Aviso n. 71, de 1890).

§ 13. Ordenar o deposito das mareas de fabricas e de com-
mento, nacionaes ou estrangeiras. (Decreto n. iL828, de 1887,
aias. 1° e 20).

Os depositos das marcas dos Estados não serão feitos sem
3Namo prévio, de accórdo com as exigencias dos na. 5° e 8° do
art. 80 do decreto n. 1.236, do 24 de setembro de 1904.

§ 14. Ordenar o cancella,mento das marcas transferidas, que
!Ião tiverem a publicidado exigida pelo art. 17, do decreto n.5.414,
le 10 de janeiro do 1905, dentro do prazo de 30 dias do despacho da
Junta Commercial.

§ 15. Não permittir que marcas registradas soffram qualquer
alteração, quer nos signos figurativos, quer nos dizeres, cifras ou
palavras que dos mesmos distinctivos das marcas façam parto.

Não se applicam ás marcas enviadas pelo Bureau Internatio-
nal de Berna as disposições do n. 4 do art. 33. (Decreto n. 2.085,
de 6 de agosto de 190e).

§ 16. Rubricar os livros:
a) dos commerciantes e sociedades commerciaee
h) das companhias ou socielades ano iymas, naclimas e es .

trangeiras o das em commandita por acções. (Dacreto n. -1)4, de
1891, art. 22)

c) dos agentes de leilões
d) dos trapicheiros e administradores de armazens de deposito.

(Decreto n. 1.102, art. 38) ;
e, das emprezes de arnmzens geraes. (Dec. a. 1.102, art. 70);
1, dos escripterios ou cases de emprestimos sobre penhores.

( Dec. n. 2.692 de 18e0, art. 3 .) ).
§ 17. Inspeccionar a escripturação dos trapiches e armezeis

de deposito.
§ 18. Autorizar a transferencia dos livros de um commerci-

ante ou firma social para outros, nos casos em que se achem Os
livros em branco, ou, apenas, com os termos de abertura e en-
cerramento, numerados e rabricadoe( Aviso ti. 648, de 1878 ).

§ 19. Ter sob sua immediata fiscalizaçio as emprazes de ars
mamas geraes.( Dec. n. 1.10S, art. 13).

§ 20. Multar, suspender e destituir os agentes de leilões e
interpretes commerciaes.

§ 21. Destituir os avaliadores commeneae-e em virtude da
representação do juiz commercial, em casos de fraude ou inca-
pacidade provada.

§ 22. Multar os trapicheiros e administradores de armazene
de deposito e emprezarios do armazens geraes. (Doe. n. 862,
de 1851; avisos ris. 193 e 2e7, de l87; dec. n. 1.102, art. 32).

§ 23. Cassar as matriculas dos cornmerciantes e sociedade
commerciaee que houverem sido alcançadas oh ou subrepticia-
mente.

§ 24.Cassar a matricula de emprezarios de armazena geraes..
(Decretou. 1.102, art. 33).

§ 25. Organizar o regimento de sua secretaria, submettendo-a
approvação do ministro da Agricultura, Industrie e COMMOrCiO.

§ 23. Mandar fazer na matricula dos empregados da sscreta.-
ria tolas as annotaçõss que ferem convenientes.

§ 27. Organizar a tabelei, dos ernoluinentos dos interpretes
cominerciaes pelas traducções e certidões, que fizerem e passaram,
submettende-a á approvação do ministro da Agricultura, ln-
.dustria e Commercio.

§ 28. Exercer inspee.çio sobra os agentes auxiliares do cem.

mercio que nomear, e consultar ao Governo sobre a reforma do
seus regimentos.

g 29. Approvar a nomeação de agentes do leilões e interpretes
commerciaes.	 •

§ 30. Organizar a lista dos commerciantes matriculados em
seu districto, mencionando sua idade e nacionalidade. (Decreta
n. 1.323, art. 5°).

§ 31. Fornecer ás secções do collagio &odora) urnas para.
recolhimento das cedulas, e livros para as actas da eleição e as-
signaturas dos eleitores commerciaes. (Decreto n. 1.323, art. 50).

§ 32. Proceder á apuração geral da eleição commercia.1, ex-
pedir títulos aos eleitos membros da Junta e remetter ao minis-
tro da Agricultura, Industrie o Commercio, cesia authentica da.
respectiva acta. (Art. 28 ; decreto n. 1.3:3, art. 8°).

§ 33. Tomar assentos sobre as praticas o usos commerciaes de.
seu districto. (Decreto n 728, de 1850, arfa. 11 e 24 a 23.)

§ 34. Representar, inCrmar e consultar ao Mtnisterio da Agri-
cultura, Industrio. e Commercio

a) sobre a necessidade de intetpratar, modificar ou revogar
alguma lei, re2ulamento ou instrucções e reprimir abusos de teme-
cionarios publicos ou de commereiAntes e agentes auxiliares da
commercio ;

b) sobre o que nr a bem do commercio e industrie.
§ 35. A declaração das leis e usos cornmerciaes que devam

guiar as contestações judiciarias, relativas a letras do cambio espe-
cificadas no art. 921 do Codigo Commercial, que forem praticadas
em paizes estrangeiros.

§ 36. Mandar organizar e remetter á repartição encarregada
da estatística os mappes que forem requisitados sobre objecto con-
stante da matricula ou registro publico.

CAPITULO IV

DAS ATTRIDUIÇÕES Do PRESIDENTE

Art. 34. Compete ao ' presidente da Junta Commercial

1.° Presidir suas sessões, prorogal-as, dirigir os trabalhos
convocai-as extraordinariamente.

§ 2.° Convocar o presidir a sessão eleitoral. (Arts.12, § 1 0 o 17,
decreto n. 1.323, de 1893. art. 4 0 , § 10.1

•



Quarta-feira 5
	

VARIO OFFICIAf
	

Outubro '; ' - 1910	 814X•

§ 3. 0 Dar posse aos membros da Junta e empregados da secre-
taria, recebendo dos mesmos, por termo, solemne promessa de bem
cumprirem seus deveres.

§ 4.° Mandar proceder na matricula dos empregados ás anno-
taçõ'es que contiverem.

§ 5.° Dar providencias legaes inherentes á direcção dos traba-
lhos da Junta o sua secretaria, necessarias á regularidade do ser-
.viço.

§ G.° Assignar a correspondencia &lidai com o Governo, titu-
les, diplomas, as ordens que a Junta mandar expedir e os despa-
Aos que proferir sobre petições de partes e mandar passar as cor-

. pdões, que se requererem, dos livros o mais papeis da Junta.
§ 7.° Fazer cumprir as leis, regulamentos, avisos o instrucções

do Governo e as deliberações da Junta.
§ 8.° Distribuir peles deputados a rubrica dos livros sujeitos a

essa formalidade, inclusive os da Junta, e assignar os termos de
abertura o encerramento.

§ 9.° Numerar, rubricar, abrir e encerrar o livro das eleições
eommerciaes, o das setas das sessões da Junta e o destinado para
assentamentos o registro de firmas ou razões commerciaes. (Decreto
n. 916, de 1890, art. 11.)

§ 10. Desgnar um dos deputados para escrever os despachos e
sentenças nos processos administrativos da competencia da Junta.

§ 11. Superintender os empregados da secretaria da Junta,
podendo :

o.) advertir ;
b) reprehender ;
e) suspender a.té 15 dias ;
t/ ) promover a responsabilidade criminal.
§ 12. Dar ou negar provimento aos recursos interpostos pelos

empregados, no caso do privação do ordenado o gratificação por
faltas não justificadts.

§ 13. Receber dos agentes do leilões, interpretes e avaliado-
res cominerciaes, por termo, solemno promessa de bem cumpri-
rem os seus devores.

§ 14. Nomear fisca.es das companhias ou sociedades anonymas,
quando não tiverem sido eleitos, não acceitarem os cargos ou se
tornarem impedidos. ( Decreto n. 434, de 1891, art. 125. )

§ 15. Autorizar o psgamento da foars do vencimentos dos
empregados.

g 16. Ordenar a compra dos O:Mos IICCOSSariOS para o expe-
diente da Janta.

§ 17. Fazer annualmente o re1ator:o dos negocies que perante
a Junta se apresentsrem, com as decisões que se tornarem, indi-
cando qualquer medida ou providencia a ser adoptsda, e remetten-
do-o ao ministro da Agricultura, Industria e Commercio, atú o fina
do mez de fevereiro.	 -

§ 18. Perceber os emolumentos da tabella annexa.

• CAPITULO V

DAS ATTRIDEEQ n3ES DOS DEPUTADOS E SUPPLENTES

Art. 35. Compete aos deputados da Junta:
§ 1.° Discutir e votar em todos os negocies da compotencia

Junta, não tendo impe Umento para abster .se, como interesse par-
ticular ou pare.nteco (art. 11).

§ 2. Propor verbalmente, ou por escripto, o que parecer con-
veniente sobre objeets das attribuições da Junta,.

§ 3.° Desempenhar as commissões de que os incumbir a Jun-
ta ou seu presidente, a bem dos serviços a sou cargo.

§1.° Escrever, por designação do presidente (art. 34, § 11), os
despachos o sentenças nos processos da conspetencia da Junta.

§ 5.° Rubricsr os livros que o presidente lhes distribuir.
§ G.° Substituir o presidente em seus impedimentos e na vaga

desse cargo, emquanto não for preenchida, preferido o mais votado
e, no caso de igualdade do votação, o mais velho.

§ 7.° Convocar e presidir as secções eleitoraes (arts. 12, § 1°, o
17). (Decreto n. 1.323, art. 4°,8 10).

§ 8.° Perceber os emolumentos constantes da tabella annexs.
Art. 36. Compete aos supplentes

§ 1. 0 Substituir os deputados nos casos em que estes substituem
o presidente, guardada a mesma ordem de preferencia.

g 2.° Substituir os deputados, preferido o eleito em primeiro
escrutinio ao do segundo, ainda tendo obtido este maior nunaero
de votos. (Aviso de 17 de dezembro de 1893.)

TITULO II

CAPITULO VI

DA SECRETARIA DA JUNTA E SUAS ATTrtIDUTOES

Art. 37. O pessoal da secretaria da Junta Commercial com.
põe-se do

, 1 director
2 primeiros ofilciaes ;

•

2 segundos ofticiaes (um .5ervindo do archivista ç outro de
thesoureiro)

4 terceiros officiaes
1 porteiro ;
1 ajudante de pateiro ;
1 continuo ;
1 servente.

Art. 38. Compete ao director da secretaria:-
§ 1. 0 Assistir ás sessões da Junta, ernittindo pa.reeer e dis-

cutindo sobro os assumptos de que se occizpar a Janta, sem, entre.
tanto, tomar parte nas votações.

§ 2.° Informar com o sou parecer, por eseripto:
a) as petições para matricula de commerciantes e sociedade

commerciaes;
b) as petições requerendo nomen3es de agentes do leilões., in-

terpretes, seus propostos o avaliadores commerciaes;
c) as petições para registro de nomeações do guarda-livros,

caixeiros e quaesquer propostos do casas commerciaes;
(1) sobre o registro o deposito de marcas de fabrica e do com-

mesclo, nacionaes ou estrangeiras, e archivarnento das inscriptag
no registro internacional (decreto n. 2.747, de 1897, art. 4 0 , § 1°);

e) sobre o registro de firmas ou razões commerciaes (decl'ete
n. 916, de 1890);

r) sobro quaesquor documentos que, em virtude de leis, regula-
mentos, avisos e instrucções do Governo, devam constar do regis-
tro publico do commercio;

g) sobre archivamento dos contractos, suas prorogações, alte-
rações o distractos do sociedades commerciaes, tendo em vista
art. 302 do Codis(o Commercial o mais legislação;

h) sobre arehivamento do contractos ou estatutos do compa-
nhias ou sociedades anonymas, suas alterações o dissoluções

i) sobre a declaração das leis ou usos commerciaes
j) sobre qualquer assumpto da competoncia da Junta, em que

esta ou seu presidente entender conveniente sua informação por
escripto.

§ 3. 0 Inquirir testemunhas em presença da Junta, nos proces-
sos da competencia, desta.

§ 4. 0 Officiar, como orgão do Ministerio Publico, em tolos os
processos e recursos de que a Junta haja do conhecer.

§ 5.° Apresenta. assignatura da Junta as consultas e á
espacho ou

a,s o ordens

tto
predsiente os actos do sua competencia s annexando o d
nota por onde se passarem, subscrevendo os diplom
expedidos em nome da Junta.

§ 6.° Assignar correspondencia ornejai.
7. 0 Escrever no alto das petições das partes os despachos d;.t

Junta ou do presidente que nellas devam ser lançados; subscrever
vros.
ho. e visar

e assignar os termos de abertura o encerramento dos li
§ 8. 0 Mandar passar na secretaria, por sou despac

as certidões que se pedirem dos livros o mais papeis da Junta.
da secreta-
ca.

As certidões assim passadas, visadas pelo director
ria o authenticadas com o sello da Junta, teem fé publi

§ 9.° Assiguar as annotações que fizerem os 1° 011ociaes e as
ractosS suascertidões que os mesmos passarem referentes a cont

alterações, distractos e dissoluções e bem assina archivarnentos de

spezas e as
estatutos.

§ 10. Fiscalizar o serviço da secretaria, as suas de
do expediente da Junta o amthenticar	 cont is para o respectivo

il-o e distri-
pagamento.

g 11. Designar o 1° calejai que tiver de sabstitu
buir os serviços pelos demais funccionarios.

§ 12. Prorogar as horas do•expediente da secretaria, quando
0, art. 58.)fôr conveniente por afiluencia de serviço. (Decreto n. 59

§ 13. Providenciar, a hem da ordem do archivo, s()bre a arru-
elle devam.mação, guarda e conservação dos livro S e papeis que a

ser recolhidos.
§ 14. Propôr prohibição ou annullação do archivamento dos

tatutos do companhias.
alterações, distra,ctos

cOntractos de sociedades commerciaes e es
ou seciedades anonymas, suas proroga,ções, (2/

dissoluções quando offenderem interesses de ordem publica ou Os
bons costumes, e ainda quando nestas se. adoptarem designa,ções

n. 71, de 1891 ; decreta

secretaria da Juntai

contendo o nóme de sons accionistas. (Aviso
n. 434, de 1891, art. 79.)

§ 15. Superintender os empregados d.a,
podendo:

c) advertir ;
b) reprehender ;
c) suspender até 15 dias .;
d) promover a responsabilidade criminar.
§ 16. Verificar a exactidão da folha do vencimentos dee em.

pregados.
§ 17. Recorrer das decis5es da Junta:

a) sobre a eleição dos seus membros, nos casos de fraude, via,
lenda ou preterição do formalidade substancial

b) do todos os seus actos ao excesso 4c3 poder ou incompetencia
e violação da lei ;

•
,
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, c) prohibindo ou annullando o registro ou archivamento dos o lançamento, e a terceira para as declaraça'es relativas á collo.
contractos de sociedades commercia.es e dos estatutos de compa,- cação o movimento dos livros e papeis.
nhia,s ou sociedades a.nonymas

d) multando, suspendendo ou destituindo agentes de leilões e
interpretes commercia,es

e) destituindo os avaliadores commercia.es
f) multando trapicheiros e administradores de armazens de

deposito e armazens geraes, art. 33,§§ 2°, 3° e 19. (Decreto n. 1.107,
ae 1903, art. 32.)

§ 18. Fazer mensalmente a pablicação de que trata o art. '77.
§ 19. Perceber ordenado, gratificação e emolumentos constan-

tes das tabellas annexas.
Art. 39. Compete aos 1 0, officiaes, do accôrdo com a distribui-

ção feita pelo director da secretaria:
§ 1. 0 Promover o executar os trabalhos da secretaria, com o

auxilio dos demais funccionarios.
§ 2.° Prorogar as horas do expediente com autorização do di-

rector.
§ 3.° Ler, em sessão, as actas respectivas, a correspondencia

oficial, requerimentos e demais papeis dirigidos á Junta.
§ 4.° Redigir ou mandar redigir, independente de despacho, os

offi•los sobre assumptos do simples expediente ou pedidos de infor-
inações e documentos necessaados para instrueçao dos negocies.

§ 5.° Conservar as minutas das ordens, officios, consultas, re-
presentações, pareceres e informações, afim de serem animal-
mente recolhidas ao archivo, depois de classifica la.s e encadernadas.

§ 6.° Ter a seu cargo o livro do ponto, organizar e subinct-
ter, mensalmente, ao director da secretaria a folha dos venci-
mentos dos empregados.

§ 7. 0 Fazer na matricula dos empregados todas as annotaeões
determinadas pela Junta ou pelo director da s3cretaria.

§ 8.° Representar ao director da secretaria sobre qualquer
acto de insubordinação dos empregados ou falta de cumprimento
de deveres.

§ 9.° Ter em dia a escrinturação dos protocollos do registro
publico do commercio e a dos livros do mesmo registro.

§ 10. Tomar no res pectivo Drotocollo apontamento do titulo,
instrumento de contracto ou documento apresentado para o regis-
tro, lançando o summario debaixo do numero que competir, na
ordem chronologica e nurnerica observada no mesmo protocollo, e
dar immediatamento á parte cópia fiel do assento, pela fôrma
seguinte:

N. F. apresentou para registro tal documento, na data á mar-
gem (anno, mez e dia inscriptos á esquerda do assento e cópia).

§ 11. Entregar á parte, depois de registro verbo ad veráttia, e
á vista da referida nota, o titulo, instrumento ou documento, anno-
tando-o, no alto da primeira pagina, com a seguinte verba:

N. (o mesmo do protocollo) registrado á fls. do livro n.... em
..(data do registro, que será a mesma do apontamento do pro-

tocollo.)
§ 12. Não admittir ao registro documento algum, do qual não

conste o pagamento do sello devido.
§ 13. Dar prompto expediente ao registro, ás averbações o ás

certidões requeridas dos actos inscriptos nos livros do registro pu-
blico do comrnercio, passando-as, independente de despacho, sem-
pre que não houver inconveniente e forem v3rbo ad verbam.

As certidões ou cópias, sabscriptas e assignadas pelo 1° offl-
cial, o authentica,das com o sello da Junta, teem fé publica (art. 38,
§ 8°).

§ 14. Ter sob sua guarda o registro publico do commercio,
sendo responsavel, tanto pela exasaidão e legalidade das inseri-
pções e das certidões que delias passar, como pela entrega ás par-
tes dos documentos, depois de registrados.

15. Fazer as annotações nos contractos ou distractos archiva-
dos, rubricando as fo l has e declarando, em cada um dos exem-
plares, o numero de ordem o a data do despacho.

§ 16. Dar á parte interessada certidão do archivamento de
estatutos, com ideado() numero.

Estas annotações e certidões serã,o assigatulas pelo director da
secretaria (art. 38, § 90).

§ 17. Cumprir e fazer cumprir as disposições do regimento
interno da secretaria e as ordens e instrucções do presidente ou do
director da secretaria, a bem da regularidade dos serviços a seu
cargo.

Art. 40. E' tambem attribuiçã.o dos 1 0° officiaes servirem de
escrivães nos processos da comnetencia da Junta.

-	 Art. 41. Incumbe aos 2 08 dfficiaes:
Paragrapho unica. Executar com zelo todos os trabalhos, que

lhes forem commettidos pelo director da secretaria, sendo respon-
savois pela regularidade do serviço que lhes fôr encarregado e pela
exactidão das informações que prestarem.

Art. 42. Incumbe ao archivista :
§ 1. 0 Dar entrada dos livros e papeis no archivo, designan-

do-os, em indicie alphabetico, pela natureza do assumpto ou nome
do interessado.

As paginas deste índice serão divididas, por traços perpendi-

§ 2.° Classificar os . docomentos e papeis avulsos e gua,rilal-os
em maços, com rotuloa que designem o objecto e a data da entrada.

§ 3.° Fazer a arrumação do archivo, collocando os livros e pa-
peis nos compartimentos que lhes competirem, conforme 03 disticos
escriptes nos armarios ou estantes.

§ 4.° Ter sob sua guarda e responsabilid.tde todo o aachivos
não deixando sahir livro ou papel, seu ordem competente por es-
cripto.

Art. 42. Incumbe ao thesoureiro :
§ 1°. Arrecadar os emolumentos dos membros da Junta, fa-

zoado entrega ao presidente e director da, secretaria dos que lhes'
competirem, pelas assignaturas ou officios, e recolhendo a um cofre
os da rubrica dos livros, para serem mensalmente distribuidos entra
o prasidente, deputados e emeregados da secretaria (Dec, n, 2.212,
de 1893, art. 1°, paragrapho

§ 2a. Fazer a escripturação da receita o despesa a seu cargo.
Art. 44. Incumbe, tanto ao archivista, como ao thesoureiro,

executar quaesquer outros serviços que lhes forem distribuides pela
director da secretaria ou pelo primeiro offic.al encarregado desta..

Art. 45. Incumbe ao porteiro:
§ Po Ter sob saa guarda as chaves do edificio em que fenecia-

nar a Junta, cuidar do asseio do mesmo e da conservação dos mo-
veis e maia objectos nelle existentes.

§ 2a Abrir o alindo meia hora antes da mareada, para come-
çarem os trabalhos, e fechai-o quando estes terminarem.

§ 3°. Comprar os objectos necessarics para o expediente, con-
forme as ordens que recaber do presidente ou do director da secrea
taria, prestando, semanalmente, contas a este, que as submetterá,
cem seu parecer, á approvação do presidente.

§ 4°. Fechar a correspondencia e dar-lhe destino.
§ 5°. Exercer as funcções de official de justiça, nos processos da.

competencia da junta (Dec. n. 595. art. 55, §
Art. 46. Perceberá emolumentos, na conformidade do regi-

mento de custas da justiça local, quando exercer as funcções de
oficial de justiça, nos processos da compete-ida, da Junta (decreto
n. 596, art. 60, § 1°).

Art. 47. Incumbe ao ajudante do porteiro auxiliar o porteiro
no desempenho de seus deveres e no serviço interno ou externo,
que lhe fôr commettido.

Art. 48. Incumbem ao continuo os serviços de transmissão dog
papeis e recados, fora e dentre da secretaria.

Art. 49. A nomeação, promoção o demissa) destes emprega-
dos cabo ao ministro da Agricultura, Industrie. e Commersio, de
accórdo, no que fôr applicavel, com o capitulo V do decreta
n. 7.727, de 9 de dezembro do 109.

Art. 50. Por falta de cumprimento de deveres, segundo a gra-
vidade do caso, estão sujeitos ás penas de demissão o disciplinares:

a) de simples advortencia ;
b) reprehensão ;	 •
c) suspensão até 15 dias, com a perda de todo o vencimento.
Art. 51. Podem ser impostas estas penas, na conformidade dos

arts. 34, § 11, 33, § 15 e termos do capitulo X do decreto n. 7.727,
de 9 de dezembro de 1909.

Art. 52. São applicaveis ao director da seuetaria o aos em-
pregados da mesma todas as vantagens, de que gosam os emprega-
dos do alinisterio da Agricultura, Industrie, e Carnmercio, e sujeitos
a todas as obrigações geraes, contidas no regulamento n. 7.727, do
9 de dezembro de 1909.

Art. 53. São applicaveis acs empregados da secretaria as dis-
posições que regulam a aposentadoria dos empregados da secretaria
do elinisterio da Agricultura, Industrio. e Commercio.

Art. 54. os empreedos da secretaria da Junta se substituem
uns pelos outros da mesma categoria, e, na falta destes, pelos da.
immediata., guardando-se a ordem da antiguidade, salvo desig,naçãe
especial do pres'dente ou do director da secretaria.

Art. 55. Os empregados da secretaria da Junta perceberão
ordenados e gratificações, na conformidade da tabella annexa.

Art. 56. A gratificação ~ente é devida pelo elfectivo exerci-
cio ; no c',S3 de substituição a outro empregado do superior cate-
goria, perceberá a do substituido, em vez da de seu logar.

Art. 57. Perderá todo o vencimento o empregado que faltar ao
serviço sem causa justificada, o sómente a gratificação, o quej usti-
ficar a falta, a juizo do director da secretaria, com recurso para o,
presidente.

O empregado não pôde justificar falta por tempo excedente de
15 dias.

Art. 58. O serviço da secretaria começará ás 10 horas e ters
minará ás tres da tarde, salvo si fôr prorogado.

Art. 59. A secretaria tem a seu cargo o expediente da Junta,'
o registro publico do commercio e o archivo.

Art. 60. Para o expediente e sua regular escripturação,havara
os seguintes livros:

1°, para as eleições dos seus membros ;
2°, para lançamento das actas das sessões;

culares, em ires partes: uma para a data da entrada, outra paru	 3°, Duo o assout,o;
•
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, 4°, para distribuição dos livros sujeitos á, rabieca ;	 Art. 73. Terminade a discussão, o presidente, depris de rd
'	 50 , para as fianças, termos de promessa ou obrigeçao, respon-
sabilidade de fieis depositarios, e penas impastas pela Junte;

6°, para a matricula dos empregados ;
7. , para o ponto ;
8^, para os emolurnontos dos membros da Junta
9', para o inventario dos effeitos da Junta
10, os auxiliares, que forem necesserios ou determinados polo

regimento interno.
Os livros ns. 1 a 3 serão rubricados pelo presidente da Junta,

e Os demais, pelos deputados a que ferem distribuidos,
Art. 61. Para o registro publico do commercio:

• 1°, para registro de matricula de commerciantes, sociedades
commerciaes, e dos titalos dos agentes auxiliares do commercio ;

20 , para os registros dos titulos de habilitação civil dos me-
nores, filhossfamelia o mulheres commerciantes ;

3^, para o registro das nomeações dos guarda-livros, caixeiros
o mais propostos de casas do commercio, e dos instrumentos publi-
eia ou particulares de mandato ;

40, para protocollo dos registros.,
' Este livro é destinado aos apontamentos dos papeis que devem

ser registrados, e será dividido em deus tomos, correspondentes: o
1° aos livros ns. 1 e 2, e o 2° ao n. 3.
• Em todos estes livros, o torço á direita de cada pagina, sepa-
rado por um traço perpendicular, se reservará para o lançamento,
em frente dos respectivos registros, das alterações que oceorrerem o
averbações necessaria s.

No livro 2' se inscreverão tambem todos os titulos. documen-
tos o declarações, a que se referem os arts. 27, 28 e 874, n. 6, do
Codigo Commercial.

50 , para o registro do firmas ou razões commerciaese
Ncste livro, serão transcriptas, em columnas aistinetaes as de-

clarações do requerente, havendo uma para averbação do altera-
ções, cessação do exercicio, fallencia, rehabiliteção e o mais que
deve ser notado (Decreto n. 91(3, de 1890, arts. 1 0 e 11, § 20).

Art. 62. O livro de registro ou inscripção poderá sor consultado
gratuitamente, emquanto funccionar a secretaria, podendo ser da-
das certidões, em narratorio ou verj;oad verbuia, (Decreto n. 916,
art. 12).

Art. 63. Os exemplares do marcas de fabrica e do com-
morei°, internacionaes, serão encadernados no fim de cada anno,
juntando-se ao volume uni indico que menchne por ordem alpha-
botica a natureza do producto e o nome do proprietario. (Dec.
n. 2.747, do 1807, art. 4 0 , § 30.)

CAPITULO VIL
DA ORDEM DO SERVIÇO DA JUNTA

64. A Junta usará do seio das armas da Republica
com a seguinte legenda—Junta Commercial da Capital Federal.

Art. 65. A Junta se reunirá em sessão ordinaria duas vezos
por semana, nas segundas e quintas feiras, ou nos dias subsequen-
tes, quando aquietes forem impelidos.

Art. 66. Haverá as sessões extraordinarlas que o presidente
convocar a bem do serviço.

Art. 67. O deputado que não puder comparecer ás sessões
deverá participar seu impedimento por intermedio do director
da secretaria, orneando este ao respectivo supplente para substi-
tuil-o.

At-t. 68. As sessões ordinaria,s começarão ás 10 horas da
manhã, e terminarão ás tres da tarde, poSando o presidente proro-
gal-as até quatro horas (art. 34, § 10).

Art. 69. As sessões extra,ordinarias devem começar á hora
designada no acto da convocação.

Art. 70. As sessões serão publicas, salvo por deliberação do
presidente, quando se haja de representar sobre infracções e
abusos ou tratar da suspensão ou demissão do qualquer agente
auxiliar do commercio.

Art. 71. A' hora mareada para as sessões, o presidente, to-
mando assento na cabeceira da mesa, á sua direita o director da
secretaria, de um e outro lado os deputados, sem precedencia,
declarará aberta a sessão, á toque de campainha, pelo porteiro,
havendo numero legal—a maioria de sous membros ; e se guardará
nos trabalhos a seguinte ordem

1°, leitura e approvação da acta da sessão anterior
2°, leitura da correspondencia, official, começando pela do

Governo
3°, expediente ás petições das partes
4 0, discussão e resolução dos negocies geraes ou particulares,

pendentes •
5°, deliberação sobre o que de novo se propuzer.
Art. 72. O director da secretaria ou deputado não tomará, a

palavra som lhe sor concedida pelo presidente, nem será interrom-
pido, emqua,nto usar dellanaa: ,esa . -' •.	 _

sumir a ma,termaa submetterá á votação, que devo começar pel
deputado á direita do director da secretaria e seguir polo ' inuma
dia.tos na ordem de seus assentos Dee o presidente, que voa
tara, em ultimo legar, competindo-lho o voto de qualidade, em
caso de empate.

§ 1°. Podem assignar vencidos os que discordarem da maioria'
e, apresentando seu voto por escripto na mesma ou seguinte sessão,
lhes será acceito e lançado na acta; e, si a mataria, for objecto de:
consulta, incorporado nesta.

§ 2. 0 As actas devem ser eseriptas ou subscriptas pelo director
da secretaria o a,ssigna,das por todos os membros nellas mencionados,
como presentes.

§ 3.° Quando a votação recahir sobre petição de partes;
além de se mencionar na acta o deferimente que tiver, será o
despacho lançado no alto de petição pelo director da secretaria,
datado pela firma seguinte: —Junta Commercial da Capital Fes,
deral... em sessão de....

§ 4.° As decisões saras tornadas por maioria do votos, podendo,
porém, o presidente proferir por si os despachos de mero expediente
ou que não importem decisão definitiva. 	 •

§ 5.° Nenhuns papeis serão admittidos a despacho, sem
estarem devidamente sellados, o assignadas as petições pelas pro-
prias partes ou seus procuradores, excepto as que requererem cer-
tidões.

Art. 74. Para a matricula dos commerniantes e sociedades
commere:aes, a Junta exigirá, alam das declarações e doeumentos
mencionados no art. 5° do Codigo Commercial, a designação de
genero de negocio que exerçam por grossa ou a retalho e .justi-
ficação, perante elle, do credito commercial de que gozam o da
habilitação para desempenharem as oorigações impes-Lel aos coms
mereiantes matriculados.

§ 1. 0 A firma socai não será matriculada antes do °aclive:
mento de um exemplar do contracto

§ 2.° As faltas das averbações exigidas pelo art. 8° do Codigo
Commercial, que forem imputaveis ao commerciante ou sociedade,
suspendem, findo o prazo marcado no mesmo artigo, as preroga-
tivas resultantes da matricula, emquanto não forem averbadas e
publicadas as alterações occorridas.

§ 3.° Não será archivado o contracto de sociedade em comman-
(fita, sem assignatur.i do cominamlitario, omittindo-se, porém, o
seu nome, quando assim o requeira, na publicação respectiva e
nas certidões.

Art. 75. A Junta não autorizará a expedição dos titules de•
agentes auxiliares do cornmercio, antes de provarem os reque-
rentes as condições de idoneidade exigida pelo Codigo Commercial
e respectivo regimento, e si forem agentes de leilões, antes de
prestarem as fianças a que são obrigados.

Art. 76. TOd 3S os encargos publica, referentes ás. funeções do
agentes de leilões, semente pedem ser desempenhados pelos que se
acharem habilitados com, titules expedidos pela Junta Commercial.•

O numero do uns e outros é ilimitado.
Art. 77. Serão publicados no Dicerio
1°, as actas das sessões ou extractos de sua substancia
20, as matriculas dos commerciantes ou sociedades comMer-

ciaes e as alterações que nellas se fizerem ; 	 •
3^, os contractos, suas altepações, distra.ctos, dissoluções e esta

lutos archivados
4°, as nomeações de agtntes de leilões, interpretes e avaliado-

res commorciaes ;
5°, as matriculas a que se refere o art. 33, §"i 2° e 3°;
60 , as assignaturas dos termos de responsabilidade ou de ficía

depositarias a que se refere o mesmo art. 33 § 4°.
A publicação das matriculas, contractos, distractos e estatutoe

archivadoe far-se-ha semanalmente por meio de relações, decla-
rando-se, quanto ás matriculas, os nomes dos commerciantes o dos
socios componentes das firmas o legar do estabelecimento quanta
aos contractos—os nomes dos somos, o objecto, capital social,
fundo commanditario, si houver, e a firma adoptada; quanto aos es-
tatutos —a denominação, sede e capital da companhia ou sociedade,
anonyma.

A publicação, a que se" referem os ns. 2, 3, 5 e 6, deve ser leite
custa do interessado.

Paragrapho unia°. lambem serão publicados no moz de julho'
os indices correspondentes ao anno findo e referentes a marcas de
fabrica e de commercio, nacionaes ou estrangeiras.(Decreto n.9.82ta•
art. 16.)

Art. 78. A Junta, peia attribuiçã'o que lhe confere o art. 33 a
35, deverá solicitar dos consules da Republica a remasse das leis,
relativas aos actos de apresentação do letras de cambio, seu aecei.
te, endosso, pagamento, protesto e notificações, nas praças dos seus;
districtos consulares, e das decisões dos tribunaes do ultima instara(
eia que sobre taes actos se proferirem, bem como, informação çage;
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'ta dos usos commerciaes respectivos, admittidos nas mesmas
praças.
• Art. 79. Obtidos os esclarecimentos neenásarios e ouvidas a
Junta de Corretores, Camara Syndical, Associação Commercial e
'Juntas Commerciaes dos Estados da União, tomará assento decla -
'ratorio da legislação e usos applicaveis aos referidos actos pra.ti-
cjactos no estrangeiro.

CAPITULO VIII

DOS PROCESSOS DA CONIPETENCIA DA IUNTÀ

Art. 80. A' Junta Commercial empate er-officio, por de-
nuncia ou queixa, processar administrativamente:

§ 1. 0 Aos agentes de leil5es e interpretes commerciaes, im-
pondo-lhes as penas de multa, suspensão e destituição.

§ 2. 0 Aos avaliadores commerciaes, a pena de destituição.
§ 3.° A03 trapicheiros e administradores de armazeno de de-

sposito, a pena de multa.
§ 4.° Aos emprezarios do armazeno geraes, a pena de multa

(chicreto n. 1.102, de 1903, art. 32.)
§ 5.° Aos commerciantes e sociedade commerclaes e ditos

,emprezarios de arivazens geraes, a cassação de matric das (decreto
• n. 1.102, art. 33.)
!‘er • 	Art. 81. A pena do suspensão, applicavel aos agentes anxi-
Voares do commercio pela móra do pagamento do imposto do in-
• ustria e profissão, ou de reforça de fiança, emquanto o pagamento
não for elfectuado ou a fiança preenchida, constitue uma pena dis-
'aplinar, ou regimental e independe de instauração de processo
(aviso de 19 de agosto de 1903.)
•s• Art. 8'2. A organização do processo, art. 85, começa,rá, pela
autuação da peça inicial e documentos que a instruirem, servindo
do escrivão o primeiro-official da secretaria, que fará com vista
ao director desta, por tres dias, para reduzir a artigos, a materia
da accusação, no caso do procedimento ex-officio.

§ 1. 0 Por despacho da Junta se mandará que o accusado, no
termo improrogavel do cinco dias, responda aos artigos, de que
lhe enviará cópia o 1° official, com a intimação do despacho.

§ 2.° Não respondendo o accusado dentro dos cinco dias, con-
tados da intimação, na primeira sessão da Junta se procederá ao
respectivo julgamento, segundo a prova dos autos.

§ 3.° Si, porém, o accusado responder dentro dos cinco dias,
Se lhe assignará uma dilação probatoria de dez dias, tambern im-

: ..prorogaveis, caso a requeira; e, finda esta, irão os autos com vista
ao accusado, por cinco dias em primeiro legar, e depois ao dire-
ctor da secretaria, seguindo-se o Julgamento no dia designado pelo
presidente.

Art.83. No caso do processo ser iniciado por d apincia, ou
.queixa, se observarão as mesmas formalidades, excepto a vista
.ao director da secretaria para reduzir a artigos a matoria da
'a,CCUSaÇãO.

À	 Art. 84. Nestes processos e em todos os de iniciativa official a
Junta poderá deprecar, por oficio do director da secretaria, os
esclarecimentos de que precisar das repartições publicas e autori-

'dados, e ordenar as diligencias e exames necessarlos, ainda depois
: 6 dilação probatoria,. porém antes das allegações íLiacs, notiti-
cando-se o accusado para comparecer, querendo.

•
s	 Art. 85. Em todos estes processos, si houver testemunhas,
serão cilas inquiridas pio director da secretaria na presença da
Junta e pelas partes ou seus advogados.

§ 1. 0 A defesa o as allegações serão escriptas nos autos ; os
, termos para contestar e allegar principiarão a correr do dia em
sque os autos forem com vista, e os da prova, da data da intimação
do despacho da Junta.

§ 2.° Os despachos e sentenças das juntas nestes processos serão
ascriptos pelo deputado que o presidente designar.

Art. 86. A sentença da Junta, que condemnar o accusa,do em
multa, será intimada pelo porteiro, devendo aquelle recolher á
Recebedoria sua importancia, mediante guia passada pelo primeiro
official, dentro de 10 dias contados da intimação da sentença,
juntando-se aos autos o respectivo cositiecimento do pagamento
çI'fectuado.
• § 1.0 Não se tendo realizado dentro desse prazo o pagamento
da importancia da multa, o presidente mandará extrahir certidão
aa sentença e a remetterá, ao Thesouro Nacional para a cobrança

.executiva.

§ 2.° As multas impostas aos emprezarios de armazene gera,es
são cobradas executivamente por intermelio do Mildsterio Publico,
si não forem pagas dentro de oito dias depois de notificadas, re-
vertendo em beneficio das misericordias e orphanatos existentes na

de dos armazens. (Decreto n. 1.102, de 1903, art. 32.)

Art. 87. A sentença da Junta, que condemnar em suspensão ou
destituiçae, será intim:uh, pelo raspectivo porteiro, dando-se-lho
publicidade por edital affixado no recinto da Associação Commer-
cial e peto Diario Official,

Art. 88. O proce sso para cassar matricula de commerciantes,
sociedades commerciaes e empreza,rios do armmens geraes pôde
seu iniciado, ex-officio, por queixa ou denuncia: por despacho da,
Junta se mandará que o 1° official, autoando suas peças comproba-
tortas, remetta uma cópia delias asa accasado, juntamente com a
intimação do referido desp bebo, para responder, dentro do prazo
improrogavel de cinco dias, e com a resposta ou sem cita, fará com
vista ao director da secretara, para interpôr parecer a respeito,
seguindo-se o julgamento na primeira sessão da Junta, si esta não
ordenar alguma diligencia para maior esclarecimento, devendo
neste caso o accusado ser notificado para assistir, querendo. (De-
creto n. 1.102 de 1933, arts. 33 e 34.)

Art. 8:). A intima,ção e a publicação da deci-ão da Junta, Ca3-
s ando a matricula, serão de e0nrorMida,d0 Coal o art. 87.

CAPITULO IX

DOS RECURSOS

Art. 90, Cabe recurso para o ministro da Asricu'tura, Indus-
tria e Coumercio, no effaito devolativo, das decisões da Junta
Conamercial:

§ 1.0 Multando, suspendendo, ou destituindo os agentes de lei-
Iões e interpretes cammerciass.

§ 2.° Destituindo os avaliadures commerciaes.
§ 3.° Multando os trapicheiros e administradores de armazens

de deposito e empreza,rios de armazens geraes, art. 33, §§ 2 e 30
(decreto n. 1.102, do 1903, art. 32).

§ 4. 0 Prohibindo ou enntillando o areias-amado de contractos
cominerciaes suas alteraeões. distractos o dissolu

§ 5.° Probibindo ou annullando o archivainento de estatutos de
companhias ou sociedades anonymas.

§ 6. 0 Da apuração da eleição de seus membros, nos casos de
fraude, violencia ou preterição de formalidade substancial.

§ 7.° Negando o registro de firma ou razão social.
Paragrapho unico. Lanhem se dará recurso nos caso; de

julgamento de improcedencia dos prosessos da competencia da
Junta.

Art. 91. A interposição destes recursos deve ser reatterida
denteo de 10 dias, quer pelo director da secretaria, quer palas
partes.

E' tornada por torna pelo 1° oficial da, secretaria da Junta e
por es p remettida dentro de cinco dias á secretaria do ministerio
da Agricultura, Industria e Commereio. 	 •

Art. 92. Cabe a.ggravo de petição para a Côrte de Appellação
dos despachos da Junta

§ 1.0 Negando ou permittindo o registro de marcas de fabricas
e de ctmmercio, nacionaes ou estrangeiras (decreto n. 0.828,
de 1837, art. 22), ou no caso de n 3g.tçqíg d.e deposito das marcas
estrangeiras (art. 2° do decreto n. 2.05, de 6 de agosto de le091
e das marcas dos Estados.

§ 2.. Cassando ou não as matriculas de commerciantes, socie-
dades cornmerci7tes e emprezarios de armazens gemes. (Decreto
n. 1.102, de 1903.)

Art. 93. O aggraão será, internaste dentro de cinco dias, a
contar da publicação do despacho da Junta, tornado por termo pelo
1° oficial: não residindo no logar a parte e nem tendo procurador
especial, começará a contar-se tri ata dias depois daquela publica-
ção. (Lei n. 3,34b, de 1887, art. 10; decreta n. 9.828, do mesmo
anno, arte. 23 a 25.)

Art. 04. Sem perda de tempo, o 1° oficial fará, cem vista, e.
processo ao aggravante para minutal-o dentro do 24 horas
rogas-eis, e conclusos os antes dentro de outras 24 horas, a Junta,
ou reformará - seu despacho, ou confirmará, expondo as raz5es de
seu modo de decidir, o, neste caso, subirá o recurso á mesma certo
de Appellação, sem demora. (Decreto n. 143, de 1842, arte. 19 e
seguintes ; decreto n. 9.828, arte. 24 e 25.)

CAPITULO X
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 95. Fica derogado o paragrapho unico do art. 1 8 do
decreto n. 2.212, de 1896, passando a totalidade da rubrica dos
livros commerciaes a ser distribuida entre os deputados o pre-
sidente.

Art. 93. Os aetuaes empregados da secretaria da Junta Com-
marcial, que não forem aproveitados nesta reorganização, ficarão
addidos, gomado das vantagens 'deste decreto, até serem aprovei-
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tados ou nomeados para outras resartições, de accôrdo com o dis-
posto no decreto e. 7.727, de 9 de dezembro de 1909.
• Art. 97. Ficam revogadas as dispssiçõss em coatrario.

Rio de Janeiro, 22 do setembro de 1910. — RodoVio Miranda.

Tatella dos emolumentos do presidente, do director da secretaria
e deputaios

Ao presidente compete
§ 1. 0 Pelas assignaturas das cartas de matricula de

commerciantes e sociedades commercia,es, dos titu-
les do agentes do lei1i533, interpretes commerciaes
irapicheiros e administra,dorss de armazene de de-
posito e emprazados de armazene geraes 	 	 1043000

§ 2.° Pelas assign Auras do t.tulos de nomeação
avaliadores commerciaes. . 	 	 2$000

§ 3.° Pelas assignaturas de portarias de licenças a agen-
tes de lei1533 o intsrpretes 	 	 2000

§ 4.° Pela distribuição dos livros sujeitos á rubrica o
assigiiatura, dos termos respectivos (decreto n. 595,
tabella.) 	 	 2$000
Ao director da secretaria compete, pelos seus serviços:

§ 1. 0 Sobre matricula de commerciantes e sociedades
commerciaes, agentes de 101:3S, interpretes com-
morciaes e trapicheiros, administradores de arma-
zens de deposito e emprazados de armazens gemes.. 	 4$000

§ 2.° Sobre o regi :tro de nomeaçõss do guarda-livros,
caixeiros e mais 'impostos de c mas com.nerciaes...	 4$000

§ 3.° Sobre o registro de nomea,ções de agentes do leilões,
interrretes, trapicheiros o emprezario: de armazens
genes 	

§ 4.° Sobre nomeações de avaliadores commerciaes 	
§ 5.° Sobre lionças a agentes do leilões e interpretes

commerciaes 	
§ 0. 0 Sobre archivamento de contractos commerciaes,

suas prorogações, alterações, disexactos e dissoluçõ :s.. 	 4$000
§ 7.° Sobre arcliivamento de estatutos de companhias ou

sociedades anonymas, suas alterações e dissoluções.
§ 8.° Sobro registro do firmas ou razs commerciaes.'..
a) por qualquer averb.tção no registro 	
Is) por qualquer certidão em narr.iteri, 	
c). par qualquer certidão verba ai verbain 	
§ 9• 0 Sc bre recursos e aggravos interpostos pelas partes 	

• § 10. Pela assignatura nos termss de abertura e coces-
ramento dos livros sajeitos á rubrica 	

§ II. Sobre transferencia de livros cornmerciaes, art. :13
§ 15 (darei o n. 595, art. 873, tab.; decreta n.2.212,
de laai, art. 2°, decreto n. 4.035, do 1901) 	 	 4005

§ 12. Sobre reg stro o deposito do marcas de fabrica o
de commercio, nacionaes ou estrangeira.. suas ane-
l . . ç5rs, transferenc:as e cancellameato 	 	 4$000
Aos depstados e ao presidente compete, repartida-

mente:
Pa rubrica dos livros, de cada folha (decreto n. 593,

tab..:Pa armem; decreto n. 2.212, art. 1°, paragra-
pho unico) 	 	 $100
Rio ,de Janeiro, 22 de setembro de 1910.— Rololpho Miranda.

•
Tabella dos vencimentos do pessoal da Junta Commerciaa

do District° Federal

Categoria Ordenado Gratifica.
ça- o

Total Somma

l director secretario. 3:500.000 1:500$000 5:000$000 5:000$000
2 primeiros ol/lciaes.. 4:800$000 2:4003000 7:203$000 14:400000
2 segundo officiaes... 4:0004000 2:000$000 6:000$003 12:000000
4 terceiros olliciaes... 3:200$000 1:6001000 4:80 .$000 19:200:t000
1 porteiro 	 2:400000 1:2001000 3:600$000 3:600000
1 ajudante do porteiro 2:0000i0 1:000000 3: 000$000 3:000$000

coatinno 	 1:6003000 8003000 2:400.g/00 2:400$000
;1 servente 	 1:800A00 1:800000

20:00$000 10:100$000 32:600$000 CO :200$000

Rio de Janeiro, 22 do setembio do 1910. — 1?odolpho 31iraseia.

• DEJZETO N. 8.2..5-- DE 29 DE SETEMBRO DE 1910

Abre no Ministerio da Viação e Obras Fubli as o credito - 4
500:000$, para occorrer ás despezas com o ramal do Ità-.4
curussá, da Estrada de Ferro Central do Brazil 	 . :;)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun,
usando da autorização esnstante do art. 18, n. VII, alinea a,
lei n. 2.221, de 30 de dezembao de 1939,.decreta:

Artigo 'mico. Fica aborto ao alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 500:000$, para oceorrer ás despezss de con-
strucção do ramal de itacurussá, da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

R:o de Janeiro, 29 de setembro de 1010, 89° da Indopmdencia.
e 22° da Republica..

.	 ,
NILO PEÇAMA.

Francisco Sci,

•
DECRETO N. 8.256--DE 29 DE SETEMBRO DE 1910

Abre ao alinisterio da Viação o Obras Publicas o credito do
4.000:000$ para desposas com os prolongamentos e obras,
novas da Estrada de Ferro Oeste de Minas

O Presidente da . Republica dos Estados Unidos do Brazil;
usando da autorização constante do n. VII, lettra na, do art. 18,
da lei n. 2.221, de 30 de dezesibro de 1909, decreta

Artigo unico. Fica aberto ao alinisterio da Viação o Obras
Publicas o oro fito de 1.000:000$, para occorrer ás despesas com
os prolongamentos e obras novas decretadas para a Estrada do
Ferro desta de Minas.

Rio de .1aneiro, 29 do setembro de 1910,89° da Intlependencia 'o
22° da Republica.

NILO PEÇANUA.

I'rancisco Sd.

DECRETO N. 8.228--DD 29 DE SETEMBRO DE 1910

Approva a planta e o orçamento na inlportancia de 18:07C042 das'
obras do alongamento da coberta do armazoni o o do appa-
relho nlecanico destinado ao serviço de transporte do trigo,
inRtallado sob aquelle alongamento, no caco do porto do
Santos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
deado ao quo requereu a Companhia Docas de Saatos, devidamente
representada, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados a planta e o orçamento na
importancia de 18:076$042, que com este baixam rubricados pelo
director geral de Viação e Obras Publicas, da respectiva Secre-
taria do Estado, para as obras de alongamento da coberta do arma-
sem n. 9, o do apparelho mecÓnico destinado ao serviço do tran-
sporte installado sob avalie alongamento ; devendo a referida im-
portancia, ser levada á conta do capital da mesma companhia, na
fama, dos seus contractos em vigor.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1910, 89° da Independencia
e22 da Republica,.

NILO PEÇAMIA.

Francisco Sd.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal —Tendo sanocionado a reso-
lução do Congress() Nacional que augmenta os vencimentos do3
desenhistas, porteiras, mestres geraes, • contra-mostres, aponta-
dores, operarios o outros empregados do .Ars mal do Marinha do
Rio doe Janeiro, tenho a honra da restituir-vos dum dos autogra-
pbos que acompanharam yosva mensagem n. 33 do 29 de setembro
ultimo.
. Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910.

NILO PEÇANII.1..

4$003
4$090

4$000

4$030
45000
1$'000
1$000
2$000
4$'100

2$.)00
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llinisterio da Viação e Obras
Publicas

Por decretos de 29 de setembro ultimo
jferam aposentados Possidonio Alves Moreira
ixo logar de guarda-fio de 2 s classe da Re-
liartição Geral dos Telegraphos e Francisco
'Monteiro Valia Machado no logar de tele-

•kraphista de 3s classe da mesma rapar-
:tição.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

expediente de 3 de outubro de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 60 dias de licença, para
tratamento de sande, ao 2 3 sargento da
Força Policial Paschoal da Silva Leal.
- — Foi autorizado o commandanto da

. Força Policial a conceder baixa do serviço,

. nos termos do art. 188 do regulamento em
.'vigor, ás praças Octavio de Menezes, Fre-
Urico Antonio Ferreira e Pedro Antonio dos
Santos.

— Transmiti iram-se :
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida pelo juizo muni-
cipal da Barra de S. João, no Estado do Rio
de Janeiro, ás justiças de Portugal, a roque-
isento do Antonio Rodrigues de Moraes,
para venda de bens pertencentes ao espólio
de Antonio da Costa Braga ;

Ao chefe de policia, para o 'devido cum-
pfimento, cópia da sentença, proferida pelo
Juiz da 4° pretoria, condemna,ndo á pena do
deportação o portuguez Brazilino José Soa-

' res.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

. Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
. os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 5:843333, folhas, relativas a setembro
findo, do diversos empregados da Directoria
Geral de Sande Publica:;

De 1:313:3500, material adquirido pela
Casa de Correcção, para fornecimento de luz
electrica á de Detenção, em agostp findo ;

De 1:800$, gratificação vencidY, em se-
tembro findo, pelo pessoal incumbido de
dxtraliir cópias das consultas do extincto
Conselho de Estado;

Do 500:3, salarios vencidos pelos serventes
do Forum em setembro findo ;

De 500:3, folha, relativa a setembro findo,
dos salarios vencidos pelos serventes do Jury,

De 3:794999, folha, relativa a setembro
findo dos vencimentos do pessoal subal-
terno da, Casa de Detenção ;

De 3:110$, folhas, relativas a setembro
lindo, do pessoal subalterno da Faculdade
'do Medicina desta Capital e do auxilio
para aluguel de casa, ao porteiro do mesmo
estabelecimento ;

De 2:100$, folhas, relativas a setembro
liddo, do pessoal do Instituto Oswaldo Cruz ;

De 34887, gaz consumido em agosto ulti-
Mo no 2° Tribunal do Jury ;

De 104, publicação do editaes sobro a
concurrencia para a construcção do .uma
enfermaria na Casa de correcção; .

De 1394,960, iddemnização ao director dá
Casa de Correcção, por, despezas rniudas
por elle pagas em agosto ultimo.

Expediente de 1 de outubro dá 1910
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao Sr. ministro da Justiça e Novelos In-

teriores os pontos o domas papeis relativos
ao concurso effectuado nesta directoria nos
dias 28 e 29 de setembro ultimo, para pre-
enchimento de urna vaga no quadro do in-
spectores sanitarios

Ao Sr. Dr. juiz de direito da l a vara cri-
minal a relação de funecionarios desta dire-
ctoria, org tnizada de accôrdo cm o art.
n. -52 da lei n. 1.333, de 9 de janeiro de
1905;

Ao Sr. Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil os laudos de exames de
validez de Candido Pedro dos Santos, Fran-
cisco de Oliveira Perdigão, Manoel Carlos
de Oliveira Netto. Luiz Belmonte, Alfredo
José de Siqueira, Manoel da Costa Barbosa,
Appolinario Julio do Olveira, Antonio Couto,
Alvim Fernandes Santos .e Achilles Sixto.

Requerimentos despachados

Dia 3 de outubro de 1910
Severino Augusto Pereira (2° districto).

—São concedidos 30 dias para o inicio das
obras.

José Maria Teixeira de Azevedo (6° distri-
cto).—Deferido nos termos da informação do
Dr. engenhoiro sanitario.

Antonio Guimarães (S; Fonseca (6° distri-
cto).— Não podem sor attendidos. -

Loopoldina da Rocha e Silva (7° districto).
—Fica relevada a multa.

João Ferreira da Motta (7° districto).—
Não pólo ser attendido.

Guilherme Magno da Silva (7 0 districto).
—São concedidos 60 dias.

Jovial° de Carvalho Vieira (8 0 districto).
—São concedidos 60 dias.

411••n• n••

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 4 do corrente:
Foram transferidos:
Do 1 0 districto policial para o 17°, o lo

supplente Dr. Bra,z de Nova Friburgo
Da 17° districto policial para o 1°, o 1°

supplento Dr. Parsio Goulart.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 3 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, com o
vencimento a que tiverem direito, na forma,
da lei, para tratamento de saude onde
convier:

Do tres mezes, em proregaao, ao 1 0 o:-
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Alagoas, Antonio Car-
los do Nascimento

'De 60 dias, ao 4° escripturario da Delega-
cia Fiscal do mesmo Thesouro no Esta lo do
Amazonas, José Antonio de Sortza Carvalho;

De 90 dias, sendo 60 com dons terços da
diaria o 30 com a metade da mesma ao opa-
rario da Imprensa Nacional Guilherme Ma-
rio de Oliveira.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministra.
Luiz de Uchaa Cintra, escrivão da collo-

ctoria federal de Arare,quara, pedindo ser
nonieadõ collector.—A' vista do parecer, o
pedido não pôde ser tomado em conside-
ração.

Pelo Sr. director.
Joaquim Clementino Maria Pires. ex-

guarda livros da Caixa Economica e Monte
de Soccorro de Pernambuco, pedindo entrega
de documentos.—Proceda-se de accôrdo com
o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de outubro cle

Sr. ministro da Guerra :
N. 165— Para crie se possa resolvei' a

respeito da restituição da quantia de 110$880
ao alferes, voluntario da Patria, Dr. João
Curvello Cavalcanti, proveniente do im-
posto do solto que lhe foi indevidamente
descontado do soldo correspondente ao exer-
cicio de 1903, conforme solicitaes no aviso
n. 732, de 2 de setembro ultimo, rogo
vos digneis providenciar sobro a remessa
a este ministerio, de raquerimento cio allu-
dido voluntar;o.

Reitero-vos os 1710113 protestos do elevada
estima o consideração.

N. 166—Afim de que possa ser autorizada
a isenção de direitos aduaneiros para o
material destinado a urna cozinha 110 edi-
lieio do Asylo de Invalidos da Patada, cm-
forme solicitaes no aviso n. 665, do 16 de
agosto ultimo, cabe-me declarar-vos que
necessario se torna não só a remessa do
officio a que alinde aquello aviso e que
não o acompanhou, como tombem a discri-
minação do mesmo material, por quantidab
e qualidade.

Reitero•vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministrJ da Marinha:
N. 89—Em solução ao vosso aviso n .3.659,

do 12 de agosto ultimo, cabe-me declarar-
vos que dos balanços do exercido de 1009
das delegacias do Pará, Amazonas, • Rio
Grande do Sul, Matto .Grossa e Londres não
'constam, em movimento de fundos, suppri-
'mentos feitos á conta desse ministerio • figu-
rando, apenas, nos da Delegacia do Ama-
zonas, como despeza a classificar a impor-
tancia, do 23:8W$337 entregues a diversos
commissarios e rios da de Londres diversos
supprirnentoa., na importancia de ré1s
1.688:704180, escripturados, po'rém,
verba 30—Commiss5es em Pais, Estrangeiro.

Reitero-vos os mous protestos de elevada.
estima e consideração.

N. 90 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso aviso n. 3.511, de
3 de agosto ultimo, relativo ao montepio
pretendido por D. Severi tua Angelica do
Campos e pelos menores Alice, Eurides, Al-
zira, Maria e Arthur, viuva o filhos do ex-
mestre do extincto Arsenal de Marinha da.
Bahia, Edstardo Soares da Silva Campos.
rogo vos digneis providenciar para que seja
exhibida certidão do idade do menor Aramar,
extrahida, do registro civil.

Reitero-Vos os meus protestos de elevada,
estima o consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 252—Em resposta ao vosso aviso n.231,
de 26 de agosto ultimo,trata,ndo do despacho
livre de direitos, na Allandega da Bahia,
de materiaes destinados á Empreza Viação
do Rio S. Francisco, cabe-mo communicar-
vos que, nos termos da legislação em vigor,
deve aquella empreza, dirigir-se a este mi-
nisterio, por intermedio da Delegacia Fiscal
do Thesouro, naquelle Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 253 — Cornmunico-vos, para os fins ,
convenientes, que em satisfação ao pedido
constante do vosso aviso n. 1.511, de 26 de
julho ultimo, forain recolhidas á Thesaura-
ria Geral do Thesouro Nacional, conforme se
vê, do incluso conhecimento. 58 apolices da

•
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divida publica, omittidas em virtude do de-
creto n. 7.872, de 23 de fevereiro deste anno,
do valor • nominal do 1:000$ cada uma,
na. 21.372 a 21.429, do propriedade da Com-
panhia Viação Ferroa Sa.pucahy, em substi-
tuição da quantia de 58:000$ que ao achava
depositada como reforço da caução ante-
riormente feita, conformo a clausula L1X do
decreto n. 7.704, do 2 do dezembro do 1909.

-Sr. 2° procurador da Republica:
N. 112-De posse do vosso officio n. 209,

de 20 de setembro proximo findo, declaro-
vos que deveis providenciar para que ao as-
rematante dita cinco caixas contendo mer-
cadorias penhoradas a João Antonio de Oli-
veira sejam expedidas guias para recolher
aos cofres da Thesouraria do Thesouro Na-
cional, e não aos da Alfandega. do Rio do
Janeiro, como vos parece, o producto li-
quido da arrematação, por conta do res-
tante do debito do executado, na importan-
do do 6:88%100; convindo dizer-vos que.
conformo verificou a Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, não está comprehon-
d:da na certidão da divida ajuizada, pela
qual responde o referido Oliveira, a quantia
ilo 4:165$020, proveniente de armazenagem
o outras taxas, posteriormento calculadas
pela Alfandega sobre mercadorias abando-
nadas, pelo que a execução é restricta á di-
vida do 8:380$, constante da certidão nu-
mero 6.214, da solde D N e que está redu-
zida á citada importancia de 6:880$600, em
consequencia de já haverem sido arremata-
das judicialmente, por 1:494400, diversas
mercadorias pertencentes ao devedor.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 181-De posso do officio n. 538, do 8 do

agosto proximo findo, no qual communicas-
tes a resolução deste tribunal sobre o ob-
jecto do aviso do MinIsterio da Niação o
Obras Publicas, n. 1.291,• de 25 de junho
ultimo, cabe-me declarar-vos que houve a
emisão de apolices autorizada pelo decreto
.n. 7.314, do 4 do fevereiro de 1909 e da.
mesma, existe o saldo de 1.636:104$104.

• Assim, remetto-vos não só aquello aviso
, empo os do mesmo ministerio de lis. 1.324,

1.302v 1.297, do corrente anuo, e na. 2.668,
•2.910, 2.667 e 2.911 do anuo proximo pas-
sado, todos com os respectivos processos,
para que esse tribunal se digne de deliberar
a respeito.

EXPEDIENTE DO Slt, DIRECTOR,

Dia 4 de setembro de 1910

Sr. Inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro.

N. 1 .840- Communico-voa, para os ruis
convenidntes, que o Sr. ministro, por Urs-
15tielio de 30 do setembro proximo findo,
0:2Zarado no processo a que se refere o officio
do 20 procutodor da Republica n. 208, de

do 4 1dudido mez, resolveu autorizar-vos
a mandar entregar a João Ribeiro Maltez,
Vista do documento do deposito, que será
expolido pola Thosourarm do Thesouro Na-
êional, ás cinco caixas marca JAO, arrema-
radas em 30 péaça do leilão promovido pelo

juiz federal da 1 Vara desta capital, o
contendo mercadorias Penhoradas a João
Antonio do Oliveira.

Ontrosina, cominunico-vos que o Sr. mi-
nistro, polo alludido despacho, tombem re-
solveu recommendar-vos providencieis no
gentido do ser C'alcUla.do o restante. da di-
vida do mesmo Oliveira, proveniente do

mazenagem o outras taxas a que estavam
iajoita.s as mercadorias arrematadas de-

voado ser enviadas ao Thesouro, com ur-
&gela, as respectivas notas.

N. 1:41-sCoommunieo-vos para os devi-
siçà fhis Tuó o Sr. ministro, attUdendo ao

que aoliciton a Prefeitura do Districto Fe
déral em officio d. 2.027, do setembro pra-
ximo findo, resolveu, por acto do 30 do mes-
mo mez, autorizar o despacho, livro do di-
reitos, nos termos do art. 2°, alinea XI,
n..9, da vigente lei orçamentaria da receita
do seis volnmeá Marca CAT-Rio, contendo
um compressor e pertences, a que se refere
o incluso documento, destinado aos serviços
daonella Prefeitura, volumes es .es embar-
cados no vapor inglez Eastern Prince.

N. 1 842-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio, enr aviso n. 89, de
26 de setembro ultimo, resolveu, por acto
do 30, autorizar o despacho, livre de direi-
tos e de taxas de expediente, de oito caixas,
contendo isoladores de porcellana, comple
tos, com parafusos, a que se refere o in-
cluso documento, marca MA-A, na. 7.117 e
7 124. vindos do Hamburgo pelo vapor Ma-
cedonio, consignados áquelle ministerio e
destinados ás obras do installação da Posto
Zootechnico Federal.

N. 1.813- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Agricultura
Industrio e Commercio, em aviso n. 190, de
27 de setembro ultimo, resolveu, por acto
de 30, autorizar o despacho livre de quaes-
quer direitos, de cinco caixas contendo ins-
trumentos metoorologicos do fabricante
Turneyson, na. 2.877-1-5, marca T&S, vindas
no vapor Ationtipte, e destinadas á Dire-
ctoria do Meteorologia e Astronomia.

N. 1.815- Communico-vos, para. os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
24 de setembro proximo passado, resolveu,
de accôrdo com os arts. 20 § 23 e 50 das Pre-
liminares da Tarifa, autorizar o despacho,
livro de direitos de-12 caixas contendo con-
tendo : capsulas do estanho, gomma ara-
bica, ligaduras, suspensorios, emplastros,
rouco obras de borracha, botijinhas para
ruptura, fianella e esponjas, a que se re-
ferem os inclusos documentos,marca ECPSI-
BSO, n. 8.984, 12.980/4, 648 o 9, 1.567, 3.754,
3.714 e 1.516, pesando 859 1/2 afins, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Macedonia,
consignadas ao Ministerio da Ginrra e des-
tinadas ao Laboratorio Chimico Pharma,-
coutico Militar, conforme solicitou o respe-
ctivo director em officio n. 811, de 17, tom-
bem do setembro, que junto vos devolvo, o
qual foi encaminhado com o dessa alfandega
n. 1.674, do mesmo dia.

N. 1.810 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do
20 do moz proximo findo, exarado no officio
da directoria geral da Imprensa Nacional
n. 1.421, de 13, resolveu autorizar o des-
pacho livre de , direitos, do accôrdo com o
art. 2°, § 23, combinado com o art. 50 das
Preliminares da Tarifa, dos volumes abaixo
especificados, vindos de Hamburgo e Antuer-
pia nos vapores allemãos Bahia, Macedonia,
Mentisto o Hohenslaufen, com destino áquelle
estabelecimento, a saber: 137 fardos con-
tendo papel amotinado para impressão,
marca IN - N. 12, na. 1/137; 175 ditos do
papel para impressão, marca IN - N. 4,
na. 1/175; 30 ditos de papel para impressão,
marca IN-N. 5, na. 1/30 ; 27 ditos de papel
para impressão, marca IN--N. 10, na. 1/27
e 51 bobinas de papel tinto para impressão,
marca IN-11/9, na. 1/51.

N. 1.847 - Remetto-vos, para os devidos
fins, as inclusas relações relativas aos ma-
toriaos destinados á Estrada de Ferro Cen-
tral, cuja isenção de direitos foi autorizada
pelas ordens desta directoria na. 1.516 o
1.527, de 30 de agosto ultimo, 1.555 e 1.502,
1.593 e 1.597, do 2eOdomezproximo findo,
relações essas que só agora foram apresen-
tadas pela referida estrada.

N. 1.848-Communico-vos para Os devidds
fins, que o Sr. ministro, attenden115 ao
requereu John Lipponan, viajante cemer"-
cial em transito nesta capital, na petlçaos
de 30 do setembro proximo findo, reso/vipir
Piar acto do bojo, autorizar o despaCho, mgf
diante caução dos respectivos direit&s, 4o
um mostruario de VariO3 artigos contide'4
em 17 malas, vindas pelo vapor ing1e4À
Oravia, entrado neste porto em 13 do refe:).
rido mnz de setembro; e, bem assim, nas
mesmas coa liçõss, de mais 15 malas cruá
trouxe entre os volumes do sua bagagem,-
na qualidade de pas agoiro do vapor lide
lvon, aqui chegado em 20 do mesmo fdreZ:
N. 1.819-Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do Districto
Federal, em officio n.1.038, do 30 do setenis
bro proximo findo, resolveu, por acto d§ 1
do corrente moi, autorizar o despacho, livro.
de direitos, nos termos do art. 2°, XIsn.
da vigente lei orçamentaria da receita, dg
um carro (escada mecauica) importado com
destino ao serviço de arborisação dos jar-i
dins e praças publicas, material e;se embora'
nado no vapor cap. Vsrde, entrado neste:
porto.
-Sr. inspect)r da Caixa do Amortização:
N. 178-De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 17 de setembro proxirná
findo, proferido sobre o aviso do alinisterio,'
do Viação o Obras Publicas n. 1.511, do 26
de julho ultimo, communico-vos, para Os,
fins convenientes, que foram recolhidos te
Thesouraria Geral (lesto thesouro, pela com-
panhia Viação Ferroa, Sa.pucahy, 58 apoli'S
ces da divida publica, do valor nominal dd.
1:000$ cada uma, de na. 21.372 a 21.429;
omittidas em virtude do decreto n. 7.872, do
23 de fevereiro do corrente armo, e çrri
substituição da quantia de 58:000$, que so
achava depositada, como reforço da. caução
anteriormente feita, conformo a clausula
LIX do decreto n. 7.704, de 2 do dezembro
de 1909.

-Sr. director da Casa do Moeda:
N. 70-Em obsorvancia ao despacho do

Sr. ministro, do 29 do setembro proximo
findo, exarado no officio da Caixa do Amor-
tisação, a. 81, de 31 de março ultimo, peço
vos digneis do providenciar no sentido do
ser impressa nesse estabelecimento a cautela
substitutiva da opolico da divida publica,
extraviada, n. 83, 477, do valor nominal do
1:000$, emittida em 1866, do juro animal
de 5% e inscripta.em nome de Josó Pereira
Curvei) e outra.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 139-Declaro-vos, para os devidos fina,

de acco'isdo com o despacho do Sr.ministro, do
27 de setembro proximo findo, que não pólo
ser attendido o pedido de isenção de direitos,
feito por Franc:soo Lopes Freire, na peti-
ção encaminhada com o vosso officio n. 159,
de 3 ao mesmo moz, para material que pra.
tende importar com destino á insta.11ação do
um parque para croação do animaes do-
mesticos, visto não se achar amparado por
nenhuma disposição da lei.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 115 - Declaro-vos, para os fill3 conve-

nientes,.e em confirmação do meu telogra.m-
m	 1a do  do corrente, que o Sr. ministro,
por despacho de 27 do setembro ultimo,
exarado no vosso telegramina de 26, resol-
veu conceder a autorização,quo pedistes,para,
vender em hasta publica o antigo mobilia,rio
dessa delegacia,

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 148- Devolvendo-vos o incluso pra-

ce•so, encaminhado ao Thosouro cum o vosso
officio n. 21, de 18 de junho ultimo, relativo
á restituição da quantia de 119$777, de inir
posto sobre vencimentos, por quanto indevas
damente se debitou Gumercindo Lopes Coes
lho, como encarregado da arrecação foLlera

•
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no municipio de Araguary, nesse Estado,
:recommendo-vos providencieis no sentido
de ser ao referido processo annexada a qui-
tarão 1 em original, passada pelo Tribunal, 
de Contas.

— Sr. deleoado fiscal no Pará.
N. 208 — De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 30 do mez findo, exarado
no aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, u.470, de 27 do mesmo mez, fioaes
autorizado a acceitar e a entregar ao tra-
fego provisorio mais 140 metros de cães e o
armazem n. 4, construido pela Companhia
Port of Pará. Confirmo assim meu tele-

' oramma de P do vigente.
—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 128—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presen
'o recurso encaminhado com o vossa officio
n. 56. de 8 de março do anno passado, e por
Ptschand & Via nna interposto do acto pelo
qual a Inspeetoria da Alfandega de Parana-
guá, nesse Estado, de accôrdo com a com-
missão de tarifa, mandou classificar como
freios do ferro polido, da taxa de 1$500, a
Mercadoria que os recorrentes despacharam
pela nota, do importação n. 6.321, de outu-
bro de 1908, corno freios de «ferro limado
ou estanhado», da taxa de 4800, resolveu,
por despacho de 10 do corrente, negar pro-
vimento ao aludido recurso.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 219—Declaro-vos, para os devidos effeis

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso a que se refere o vosso officio n. 284,
de 20 de outubro do anilo proximo passado,
è em que o LI yd Brazileiro, por seus repre-
ántantes, M. Buarque & Comp., recorre do
acto da Inspectoria da Alf tmlega desse Es-
tado, impondo ao commandante do vapor
nacional MaranluTo a multa de 10$, pelo
tacto de não haver apresentado á mesma
alfandega manifesto ou olcio dos portos do
Parintins e Itacoa.tiara, em que tocou em
viagem que fez de Macios ao Recife, re-
solveu, por despacho de 10 de setembro ul-
timo, dar provimento ao aludido recurso,
visto não existir naqueles portos repartição
federal habilitada para expe lir os documen-
tos exigidos pela mencionada alfandega.

—Sr. colector federal em S. Gonçalo,
Estado do Rio de Janeiro:

N. 43—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presento o pro-
cesso a que se refere o vosso officio n. 128,
de 11 de novembro do anuo passado, e em
Ruo recorreis ex-officio da decisão pela qual
Julgastes improcetiente o acto do•infracção
do regulamento dos impostos de consumo,
lavrado em 9 de julho daquelle anuo, pelo
agente fiscal Mario Worneck do ()astro,
contra A. Silva & Comp., por haverem ex-
posto á venda 11 garrafas de vinho, consi-
derado pelo autoante como artificial, sei-
lados com estampilhas destinadas a pro-
duetos estrangeiros, resolveu, por despacho
de 24 do rnez proximo findo, negar provi-
mento ao allu tido recurso ex-officio, para
manter a decisão recorrida, visto tratar-se
'de vinho a que se addicionou agua e
alcool.

—Sr. delegado fiscal no rio Grande do
Sul

N. 327—Dec1aro-vo4, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 335, do 20 de setembro do anno passado,

por George Waehtell & Comp., agentes do
:impor allemão Sieylincld, interposto do acto
pelo qual confirmastes o da Inspectoria, da

'aalfandega dá Rio .rande, nesse Estado, que
impoz ao commandante do mesmo vapor a
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multa de direitos triplicados, sobre o valor
de 'mercadorias substituidas de um volume
desembarcado com inicio do violação, resol-
veu, por despacho de 10 de setembro proxi -
mo findo, tomar conhecimento do alludido
recurso, para mandar cobrar os direitos sim-
ples, relevada a multa, por equidade.

N. 328 -Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso a que se refere o vosso officio n. 419,
de 20 de dezembro do anno proximo passado,
e em que Adriano da Rocha recorre do acto
da Inspectoria, da Alfamdega do Pelotas, que
cl issiticou como — camisas bordados, para
pagamento da taxa de 10$500 por duzia, a
mercadoria que o recorrente submetteu a
despacho pela nota de importação n. 1.270,
de 3 de abril daquello aniso— como roupa
feita de algodão bordado, para parai' direi-
tos al valorem na razão de CO %,—resolveu,
por despacho de 10 de setembro, dar provi-
mento ao aludido recurso, devendo, porém,
ser cobrada, na razão de 50 %, a porcenta-
gem ouro, na canformidade do art 2 0 , n. III,
lottra a, da lei n. 1.452, de 30 de dezembro
de 1905, á vista do disposto no art. 2, o. III,
da lei ri. 2.035. de 20 •le dezembro de 1908,
em cuja vigencia Rira solimettida a despa-
cho a mercadoria de que se trata.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 117 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, att udendo ao que
requereu o Lloyd Brazileiro, p >r seu dire-
ctor-pretidente, em petição de 23 de setem-
bro proximo fia lo, resolveu. por acto do dia,
seguinte, autorizar o de3p folio, livre de 41i-
rodos de consumo o expodieote, m dance
termo de responsabilidade, com o prazo de
GO dias, para preenchimento das formalida-
des legaes, de 10.000 toneadas de carvão
Cardiff, destinadas aos vapores do reque-
rente.

Confirmo assim o meu telegramina de 24
do referido mez de setembro.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENle, 'MJ	 L ,oa

Dia 3 de outubro de 1910

(*) Sr. director do Laboratorio Nacional
de Aualysos:

N. 48— Providencia° no sentido de ser
submettida á necessaria analyse a amostra,
contida na garrafa que a esta acompanha,
do vinho do cevada, de fabrico e engarrafa-
mento de Ribe ro & Santos, amo ara essa
enviada a esta dirwtoria com o od-ido n. 103
da Collectoria Federal de Barra Mansa, do
28 do moz proximo passado.

Dm 4

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 58 —Satisfazendo a solicitação con-
stante de vosso ()Meio u. 1.669, de 16 de se-
tembro ultimo, dirigido zt Directoria do Ga-
binete do Ministerio da Fazenda, junto vos
devolvo a amistra 'da mercadoria cuja elas
siticção motivou o recurso interposto por
Leonardo & Comp., e encaminhado com
o vosso officio n. 2.022, de G de novembro
do atino proximo passado.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 954 — Providenciae para que à Cole-

ctoria Federal em Cantagallo seja remettida
a quantia de 4:000$, em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, coa-.
forme requisitou o respectivo colleetor no•

•
(*) Reproduz-se por -ter sido publicado

com incorrecções.

Outubro — 1910
	 _
officio n. 103, de 29 do mez proximo findo,
sendo quatro contos de réis:

	

600 da de $100 	 	 604000

	

4.500	
$200 	 	 50000250 »

31 700005 >>>>>>)	

$300

»: $500 	

	

$400 	 	 3C$000
1 : 35 :;4000

	

100 » » 2000 	

	

30 o » 3$030 	

	

40 » >> 5$000 	

	

30 » » 4 000 	

s	
	  2:0:

200$.100

230001000. / 00

120 s003
938000

	

1$000 	

	

35 » » 14003 	

	

20 » » 15000 	 	 303003

	

20 » » 20$000 	 	 400$009

	

10 » » 50$003 	 	 5014000

N.955—Providenciae para que á Collectoria,
Federal em Igna.ssú soja re nettida a quan-
tia de 1:700$00, em estampilhas do sello
adhesivo, ‘ tas taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. SI, de 29 do mez proxiino findo,
sendo um conto e setecentos m i l réis:

	

100 da de $100 	

	

100 » » $200 	 	 72210?:0)$(0))00oU

	

2.41000J >: », $.00 	

	

$40.1 	 	 54100

	

101 » » $50J 	 	
300

220 >> » 22 $009

	

3O 9 o 3a000 	

	

50 » » 21:$00 00 	 	 100040000

50 » »
50 >> » 5$000. 	 	 250,000

	

4$0;10 	 	 2 0sØ0

N. 95O—Providenciae para que á Collecto-
ria Feieral em Itagua,hy seja remettida a
quantiade 27 . 5 10$, cru estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 89, de 1 do c ovreate.
sendo vinte e sete contos e quinhentos mil
reis

	

25 estampilhas de 20 z000...	 500g;000

250
40

P 104U00... 25:0J4000
» 50S0J3... 2:00 $000

N. 957 — Providenciae para que á Cole-
etoria Federal de Valença seja remettida a.
quantia de 2:000$. em estampilliot do sello
adhesivo, das mias abaixo declaralas, con-
forme requisitou o respectivo eullecior no
officio n. 134, de 22 de setembro, soado:

3F 4;01(0100

	

300 dado $100 	 ..	 %•
25 » »	 .$2t0 	  

7

	

2.5:0 » » $300 	

	

25 » * $400 	 	

.
30 » »	 $500 	

	

22 ,» i: 1$ 03). 	 	 2

	

2$003.. 	 	 50000

	

20 » ›. 3000 	 	 00:000

	

10 0 0 20.'000 	

30 »	 N;100 	

	

20 w 'r 0000 	

15 » IW;000

	

6	 » 50$000
	 200000

304600

150 s000
151$000

80;p'AO

N. 958 -- Providencia° para oue á Collo-
cturia de Itaguatiy, seja remettida a quan-
tia de 450$, em estampilhas do selo adile-
sivo, das taxas abaixa declaradas, conforme
requisitou o respectivo colectar no officio
n. 88, de 1 do corrente, sendo quatrocentos
e cincoenta mil réis:

500 da do $300.... 	 	 150$000
100 » »	 $500 	 	 5)O0&
2 .0 »	 1$000 	 	 20 i$000
25 2.	 2$000 	 	 50$000

N. 959—Providencia° para que á Collo-
ctoria Federal de Nova Friburgo e Sant'
Anca de Japuca,hiba soa remettida a quan-
tia de 3:615$, em estampilhas do selo adhes

, das taxas abaixo declaradas, conforma

•
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,requisitou o respectivo collector no officio
,n. 133, de 1 do corrente, sendo:

175 da de :5100 	 175500
175 » s200 	 358000

5.000 o	 >> 830) 	 1:500800)
50
25

o	 A

»	 2.
5,100 	
:5509 	

2.1•000
125-100

250 D ls 	 2505000
50 >»	 	‘'S 109.;,g(
35 2. 35 	 105s099
35 >>	 r> •5 	 14900
35 2>	 >> 1755009
12 A 105 	 12 ,5o00

•	 10
12

D	 2, 155 	
20.;000 	

214(5:))(:).)0;_i

15 » 50.5000 	 750$090
N. 960—Providenciam para que á Collecto-

ria Fedoral em emanado seja remettida a
quantia de 1741200, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo deJ1 Lr i-
das, conformo requisitou o respectivo collo-
ctor no officio n. 104, de 1 do corroia°,
se u d o conto e setenta e quatro mil e duz,m-
tos réis:

	

2.520 cintas de010 	 	 le000
60	 »	 20) 	 	 12s00•1

	

e() » 5240 	 	 145400
9) o	 o 8300 	 	 275100

» v. fructas de
1$000 	 	 20,.000

N. 961—Provi1enciam para Tie á M.sit do
Renda do Macahé seja remettola a quantia
de 90, oin estampilhas do 83110 adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, coalorme re-
quisitou o inspector da Alfandoga do Rio no
dficio n. 1.743, d3 1 do corrente, sendo:

500 da do 5100 	 535000
1.0a 2> $0( 	 3935030

100 » S'50	 	 50,000
500 » l00) 	 504.09

N. 062 — Pnwillenciac para que á Cone-
ctoria Federal em C impos seja remetida a
quantia de 7:1915600. em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisi toa o res:lectivo
collec)or no officio n. 113, do 1 do corrente,
sendo sete contos cento e noventa e um mil e
seisceitos reis:
40.090 cintas de 5095 	 20%000

1.800	 » » 5020 	 365n00
74.009	 » esp. de $025 	 1:82050-10
3.210	 D s	 D	 $040 	 12.'5600
2.700	 2> » >>	 5101 	 82850f0

50	 >>	 »	 »	 ;3000._ 3 )5001
109 cintas(v. fructas) de 1500() 1008000

6.000 estampilhas de	 $02). 120$000
62,0(»	 a a	 8025. 1: 55)f-00)
12.600

300
a
o

o	 $059.
o	 $060.

634000
18~

10 o *	 28000. 24)00
20 a a	 WOO. 1008000
20 A 7,	 10000. 2008000
12 o ),	 158000. 1808000
30 o o	 2000.8) 0008000
10 a a	 508000. 5008000

1 o A 100,3000. 100 009

. N. 963—Providonciae para que á Collo-
ctoria Federal de Monte Verde seja remet-
tida a quantia de 2:2005, em estampilhas do
solio adhosivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector,
no officio som numero, de 27 de setembro,
:sendo:

100
100

4.000
100
300
250

30
‘. 20

da	 de
A	 o
»	 »
»
>»

A

0	 2>
2.
a

8100 	
8200 	
5300 	
s4)0 	
s590 	

1	 00 '	

20J0 	
350 )0 	
45000 	 •

108000
208000

1:2 0.000
495000
505090

2595090
150000
90,5000
80$000

10 da	 55000 	 •	 moo
10	 » l0000 	 	 1005000
4 » » 1551)00 	 	 60000
5 »	 21)000 	 	 1005000

N. 061—Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal de Sapucaia seja reinettida
a quantia de 1:1505, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector,
no °Meio n. 67, de 1 do corrente, sendo:

109 da do 5100 	 105000
109 $201 	 2 )5000
5 10 $300 	 150$003
100 5400. 	 405000
100 $503 	 505O0)
100 39 1s000 	 .. I00.;000
59 2.0:0 	 100000
30 3030 	 90s00)
25 450.0 	 1015000
20 550 11 — ...... . 100,000
10 105000 	 Il• 10 )sO10
6
5

15:-OHO 	
2),,A;100 	

9J5000
10 1/2:000

2 >> 50$090 	 100$u00
— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 92 — Afim de que providencieis n3

sentido de ser ouvida a Alfandega de San-
tos, incluso vos transmitto, acompanhado do
respectivo processo, o requerimenco em que
o guarda da Alfandega de Peru tinimo() Pedro
Teixeira, de Seixas pede antorizaçÃo para
a permuta de seu Ligar com o gu iram d
refeAda, Alfandega de Santos, José Pinheiro
Lobão J unior.

PORTARIA

N. 28 — Ao collector das rendas federaes
em Nova Friburgo e Sant'Anna, de Japuhy-
ba devolvo a inclusa demonstração, T.te
acompanhou seu officio n. 132, de 3) do mrz
proximo passado, afim do ser organizada
na conformidade das ordens em vigor, isto
é, mencionando discriminadamonto todos os
valores existentes, de accôrdo com o respe-
ctivo ((Caixa", e bem assim todos os vendidos
nos tres mezes anteriores requisição.

Directoria do Patrimonio Nacional
;EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de OUttor0 de 1910

Sr. Dr. procurador geral da Fazenda
Publica:

Transmitto-vos, para os devidos fins, as
inclusas certidõis do divida de almpeis, re-
lativos ao penedo de maro3 do 1909 a
agosto findo, de um predio no rancho do3
Mineiros, na Fazenda Nacional do Santa
Cruz, na importancia de 4505, por que é res-
ponsavel João Cardoso do Oiveira.

— Sr. Dr. juiz de direito da 1 » Vara Cri-
minal

Satisfazendo o disposto no art. 97 do de-
creto ri. 5.561, de 19 de junho de 1905, re-
metto-vos a inclusa relação dos funcciona-
rios com exercicio nesta directoria.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
Ten lo sido o proprio nacional, denomi-

nado Convento do Carmo, nesta Capital, en-
tregue provisoriamente ao Governo desse
Estado, segundo officio n. 21, de 18 do feve-
reiro do 1904, da extincta Directoria do Ex-
podiente, a essa delegacia, para o fim de
applical-o em serviços de saude publica, o
como communica,stes em oficio n. 216, de 3
de setembro findo achar-se tal immovel °ocu-
pado por frades, rocem mondo-vos gim infor-
meis sobre si de facto já. cessou o motivo por
que foi o mesmo proprio nacional entregue
árluelle governo, o bem assim que clerigos
são os seus actuaes detentores, desde quando
o oco (pam e por ordem de quem, visto
como só do posso desses dados poderá este

ministerio,com pleno conhecimonto de causa,
tomar as providencias que entender conve-
nientes aos interesses da União.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
Tendo o Governo desse Estado, em officio

n. 40, de 27 de agosto findo, pedido a cessão,
a titulo gratuito, de dons barrac7ies de ma-
dAra, edificados em um dos terrenos afora-
dos,som todavia dizer onde eitos se acham si-
tuados, recommendo-vos que informeis sobro
si, além dos dons barracões existentes na
Villa Moscoso, antigo Mangral do Campinho,
arrendados a Antenor Guimarãos, ha por-
ventura oatros; e, no caso affimativo, qual o
prazo do respectivo arrendamento, cum-
prindo-vos então dizer por que motivo ()
arrendatario. em vez de zelar pela censor-
vação dos Mesmos, os deixou ficar em rai-
nas, conformo consta do officio do gover-
nador.

Requerimento despacha-lo •
D. J anana Evangelista do Mello Carneiro.

— Satisfaça as exigenclas do parecer.

Recebedora do Districto Federal
1equerini?nto3 despachados

Dia 4 de outubro de !919
Leopoldo Mii-ruolote Vianna. — Restitua-se

a quantia de 1965753, levando-se a despeza
a Receita a annidlar.

D. Belmira A. Gonçalvos. — A.nnullem
as dividas de que trata o parecer, offle!an-
do- a) á Procuradoria Geral da Fazenda.
Officie-se á Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas no sentido da informação.

José Pereira Dias.—Transfira-se.
Adjucto Ferreira.—Oflicie-se d secretaria

da Junta Com mercial .
candido Caraeiro liereda. — A 2. sul,-

directoria.
Representação sobre os Drs. Leocadio Cha-

ves o Gonçalves Penna.
Manoel P. Ilarbosa.—Idem.
Arthur V. Huberd. —liem.
José Maria Fernandes e outros.— Transfi-

ra-se.
Palio de Souza.—Idem.
Waliemar J. Leite Silva.—Idem.
Dr, Theodorico C. Ferreira. Penna. —

Idem.
Representação sobro Costa & Ribeiro. —

Imponho a multa de 50$ nos termos do
art. 41 do decreto n. 5.142, do 27 de fove-
rairo de 1904.

Idem sobro os Drs. Oscar da Rocha Car-
doso e Seabra. Junior.—Idem.

A. I. Lobií.o. — Reduza-se o valor loca-
tivo em 1909 e 1910 a 960$, substituindo as
respectivas certidões de divida.

Manoel Vaz O orlo. — Annullem-se as di-
vidas de que se trata, officiando-se á Pro-
curadoria Geral de Fazenda.

Alves & Comp — Averbe-se a mudança.
Francisco P. Varanda .—Transfira-se.
Adelino Ribeiro.—Idem.
Antonio L. Pires. — Idem.
Jovito Lopes & Figueiredo.—Idem.
José Joaquim Alvos.—I lem.
Maximiano G. de Oliveira. — Sat:sfaça.

exigencia,.
José Martins. — Averbe-se a mudança o

inscreva-se para pagam ,nto do imposto, na
forma do parecer, a partir de agosto.

Manoel M. Ferreira. — A' 2' sub-dire-
ctoria.	 •

Manoel Gomos Murta. — Annullem-se as
dividas do petum de agua a partir do 1894 a
1909; officie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda, não só em relação ás pen nas, como
á cobrança amigavel das dividas referentes
a 1891 a 1893, pelos motivos coa8tantes do
parecer.,

•
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• Dr. Jose M. Gomes de Paiva—Restitua-se
a quantia de 230e,103, levando-se a despeza

Receita a annullar.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 de outubro:
Foi exonerado o 1° tenente medica Dr.

. Alvaro Ribeiro do cargo de auxiliar do
Hospital Central da Marinha

Foram nomeados.
r-,0 capitão de fragata graduado commis-
sario Ernesto Jose de Souza Lo 1 para exer-
cer o cargo de adjunto da Inspectoria. de
Fazenda •

Jaão Manoel Dias, Agenor Mitra, Alipio
do Oliveira Alvos e Cicero Severiano de
Alencar para exercorein o cargo de alumno
pensionista do Hospital Central da Marinha ;

O 3° pharoleiro do pharol de Albardão
Oetacilio Lima para exercer legar de 20
paroleiro do mesmo pharal ;

De accordo com o regulamento annexo ao
decreto ri. 7.711 de 9 de dezembro de 1909,
o 2s sargento do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes Manoel de Sá, para exercer o loga,r
de contra-mostre de 2a classe do Corpo de
Ottleiaes Inferiores da Armada.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de outubro de 1910

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 4.391 — Havendo o ministerio a vosso

cargo cedido ao da Marinha, por aviso
n. 156, de 12 de março ultimo, o dique flu-
etuante que acaba de e:iegar ao nosso porto,
tenho a honra de communicar-vos ter-se já
pi•bvidenciado para a respectiva amarração
cria local conveniente, entre as ilhas do Rijo
O Boqueirão e tambem sobre o pessoal que o
deve guarnecer.

Dia 4

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 4.405 — Tenho honra de declarar-vos

que forain nomeados a 22 de setombro
addidos navaes junto ás nossas legações

na, Mien:lanha e Japão, respectivamente, os
Capitães-tefientes Annibal do Amaral Gama
e Alvaro Rodrigues do Vaseoncellos.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 4.408— Attendendo ao que solicitastes

eeii aviso n. 46, de 29 de setembro ultimo,
tenho a honra de declarar-vos que ora pro-
videncio para que soja posto it disposição
'desse ministorio o capitão-tenente pharma-
çoutico Arthur Carneiro afim dvervir na
Fabrica de Polvora sem Fumaça do Piquete.

—Sr. capitão de fragata engenheiro naval
Jose Thoroaz Machado Portella:

N. 4.409 — Tendo resolvido nomear uma
cornmissão composta do vós e dos capitães
tenentes Alexandre Coelho Messeder e Amo-
rico Ferraz e Castro para dar parecer Acerca
do trabalho do capitão-tenente Frederico
Villar, intitulado €Submersiveis Holland
Americanos», assim vos declaro para os de-
vidos fins, cumprindo que dessa resolução
deis seiencia áquelles officiaes.

—Sr. inspector de Saude Naval:
N. 4.410—Tendo resolvido dispensar Pe-

dro Calixto de Alencar do cargo de alumno
pensionista que interinamente exerce no
Hospital Central de Marinha, assim vos de-
claro para os devidos effeitos.

ministro da Fazenda:-
N. 4.411—Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser paga no Thesouro Na-
cional a divida de exercicio findo na impor-
tanoia de 648$357 de quo é credor o capitão-
tenente graduado engenheiro machinista.
Henrique Bueno de Oliveira Sampaio de ao-

Ordo e0121 o incluso processo u. 4.639.

N 4.412—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de ssr paga noThesouro Nacional a
divida de exercido fiado Da importaneia de
329$309 de que O credor o capitão de corveta
engenheiro machinista Antonio de Siqueira
Lopes, de accórdo com o incluso processo
n. 4.037

N. 4 413—Rogo vos digneis de providen-
ciar no seaV4ilo de ser paga no Thesouro Na-
cioaal a iiivi Ia de exercicio findo na impor-
tancia de 111s6S0 do que é credor o capitão
de corveta Francisco Ce gar da Costa Mendes,
de accôrdo com o incluso processo n. 4 631.

N. 4.414 — Solicito-vos providencias no
sentido de ser paga no Thesouro Nacional
a divida de exercido findo na importancia
de 2:191$460 de quç são credores :Maio. e
Silva & Comp., de accôrdo com o incluso
processa n. 4.644.

N. 4.415—Rogo vcs digneis do providen-
ciar afim do que seja paga no Thesouro Na-
cional a divida de exercicio findo na impor-
tancia do 515$ do que é credora a empreza
da Provincia conforme consta do incluso pro-
cesso n. 4,626.

—Sr. Dr. procurador da Republica:
N. 4.302 — Em resposta, a vosso officio

n. 212, de 24 de setembro ultimo. pedindo
alguns esclarecimentos sobro o official da
Inspectoria do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro . Antonio Lemos Vieira, passo ás
vossas mãos a inclusa cópia da informação
prestada pelo secretario interino do mesmo
Arsenal sobre o assumpta.

— Sr. 1° secretario do Senado Federal:
N. 4.420 — Tenho a honra do passar ás

vossas mãos, afim do ser presente ao Sr.
presidente do Senado Federal, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica acom-
panhada de dons dos a,utographos da resolii-
ça„o do Congresso Nacional que augmenta
vencimentos dos desenhistas, porteiros, mes-
tres geraes, contra-mestres, apontadores,
operados e outros empregados do Arsenal
do Marinha do Rio de Janeiro e que acom-
panharam vosso officio n. 145, do 29 de se-
tembro ultimo.	 •

Requeriotentos despachados

Braulio Pereira da Silva. — Indeferido, á
vista das informações.

G. Marques. — Ao Deposito Naval, para
experimentar, caso o requerente queira
apresentar os apparelhos som despeza para
o Governo.

João Baptista da Cruz. — Do accôrdo com
as informações, nã t consta que o peticiona-
rio tenha sido marinheiro invalido.

Norberto de Barros Paim. —Seja submet-
tido a inspecção de situde.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 4 do corrente, foram no-

meados coad,juvantes de ensino theorico do
Cullegio Militar os 1 .:" tenentes Elpidio de
Lima Ferreira, JOSé Joaquilia da Graça e
Luiz de Gouvêa Ranasco e o bacharel Octa-
vio de Souza.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO
Equerinientos despachados

Dia 4 dia outubro de 1910
Manoel Francisco de Carvalho, machinista

de l a classe da Estrada de Fer're C-ontral do
Brazil, pedindOaposentR.doria.—Oeferido.

Possidónio Alvég Moreira, aposentado no
legar do satard-assfiO de 2a clasae dti Reparti-

ção Geral dos Telegraphos, o Francisco Mons
toiro Valia Machado, no do folegraphista do
3' classe da mesma repartição.—Apresene
tem certidão do sou tempo de serviço pu..e
blico, extrahida das folhas de pagamento,
comprehendendo o tempa decorrido até
publicação, na Diarie Official, do decretos ao
sua aposent:eloria.

oire.cterfa Geral de Obras e Viaclih
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 8 de setembro ultimo, foi
nomeado 5° °tildai desta secretaria o Sr.Gra,s•
briel Pinheiro de Almeida.

— Por portarias de 4 do corrente, forant
concedidas as seguintes licenças na Repare'
tição Geral dos Telegraphos:

Do 90 dias, em prorogação, com ordenado,
ao estafeta de la classe da Estação de Recife,
Napoleão Regis de Assis

De 00 dias, em prorogação, com metade ,
da diaria, ao estafeta de 38' classe, Armandci'
Velleda Pinto ;	 -

Do 90 dias, em prorogação, com ordenadà,
ao telegraphista, de sla classe José do Souza'
Dantas

Do 90 dias, em proro,gação, com metade,.
do ordenado, ao telegraphista do 3 4 cladà-O,•
José de Lima e Silva Carvalho ; todas parlt
tratamento de saude

De seis mezes, som vencimentos, ao coo:-
fovente de 2' classe da Estrada do Ferrei
Central do 13razil, Alfredo Piiito Moreira,
para tratar de seus interesses;

De 60 dias,com a metade da diaria, dss ac'e.
cerdo com a lei n, 2.221, de 80 de dezemhil'o:
de 1909, ao cabineiro de 2' classe da
estrada,Jusé Bancalari da Silva, para tratai:::
de sua saude.

— Foi exonerado, a sou pedido, o enge-
nheiro Cano; Hollerbach do cargo de cheáj
da construcção da Estrada de Ferro Oeste
de Minas.

Expediente de 4 de outubro de 1910

Declarou-se á Repartição Fedoal de Fie-
calização das Estradas do Ferro que foi defe-
rido o requerimento da companhia Au.-
xiliaire do Chernins de For au Brasil, pedinai
approvação para o contracto fc", itõ can] a',
Companhia S. Paulo Rio-Grande, reférent6-
á construcção de uma ponte dobre o -rici
Uruguay, de cujo cu,ta, na impórtancia
300: 000i, approximadarnente, deverá ser
levada metade á conta da reqüerente.

—Recommendou-se ao engenheiroschefe
director da Repartição Federal de FidCaliie,-

.oão das Estratlas de Ferro que faça adó1.1.
a solução alvitrada para a éo1locaçãoir4
uma parada ou estação na parte da Pilha,
dó prolongamento (15, Estrada de- Féri70'
Condo d'Eti, mais prOxiMa dà, povoaçV do:
Arara, no Estado da Parallyna, destina4
a receber os productos dq lia zona, eón:`'
forme representaram os habitantes da dite,
povoação.

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda;
acompanhada da respecti, a p;anta e outros
documentos, cópia do termo celebradci;
entro a directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil e o Sr. coronel Laurentinti.
Pinto Filho, pala cessão de sirodios e tei're'ss','
nus, situados na Faiimila Nacjon-al do Santa
Cruz, afim de ser lavrada a necessar:a enfie
ptura definitiva..

Requerimento despachado

Companhia Estrada de Ferro do Goyai...
Compareça na 'OireCtoria, Geral do Obras
Viação deste miniãorio. •.	 •-nreemh~,.. •

•



Quarta-feira 5
	

DIA RIO OFFICIAL
	

Outubro — 1910

SEGUNDA SECÇI21.0

.Requerintentos despachados

Dia 4 de outubro de 1910

• Guilherme Manoel Pereira dos Santos, pe-
dindo o pagamento da quantia de 30:576S,

•laroveniento da desapropriação e dos alit-
tueis do terreno á rua Santo Christo dos Mi-
lagres n. 5O.—Indeferido.

Octacilm Bornardino Para,nhos da Silva,
pedindo seis mexes de licença em proroga-
'ção, para tratamento de saude.—Concedo
tres metes, na fúrina, do attestado medico.

Carlos Travessos, pedindo tres mezes de
licença.— Deferido.

Oscar da Cunha Marellim, pedindo tres
mexes de licença. —Deferido,

--
DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Repierineento despachado

Dia 3 de outubro do 1!)10

Is..aa,c de Souza. pedindo inscripção no con-
curso para carteiros. — Aguarde a
cação do edital.

Ministe rio da Agricultura
Industria e Com n-iercio
Directoria Geral da Contabilidade

	

PR im	 .1 swi:Ão
Expediente do (Ua ;29 de setembro de 1910

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias, afim de que:

Sejam pagas duas contas de Leandro Mar-
tins & Comp., provenientes de fornecimen-
tos de moveis á Directoria, Geral de Esta-
tiStica, no mez proximo passado, na impor-
tancia total do ll:910$000 (aviso n. 2.285)

Seja paga a conta da Companhia de Nave-
gação Costeira, na importancia de 2:398200,
proveniente de passagens concedidas a ins.
migrantes, no mez julho proximo pas-
sado (aviso n. 2.281)

Seja paga ao Dr. Guilherme Ellis, presi-
dente dó Jookoy-Clab de S. Paulo, a quan-
tia de 5000.jo que resolvi conceder á, mesma
sociedade, para ser applicada como premio,
em um concurso de anima,es naeionaes
(aviso n. 2.233) ;

Seja paga a conta da revista a gricola L.
Ilac(end% na importaneia de 450s, proveni-
ente de 50 assignaturas, adquiridas pelo
'Serviço do Informações e Bibliotheca, no
corrente armo (aviso n. 2.252);

Seja paga a folha do gratificação manda-
da abonar a Abelardo do Azevedo, por tra-
balhos de dactylographia prestados it Com-
missão da Directoria Geral de Esta tistica.

do colher elementos para a refor-
ma, do Registro Civil, no corrente armo.
(Aviso n. 2,281.)

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 157, de

19 do corrente,declaro-vos que a despeza de
2:10%, a que se refere o aviso deste minis-
terio, n. 2.092, de 31 do agosto ultimo,
deve correr á. conta da verba 12a , titulo 10,
consignação sMateriad» sub-consignação
¡Para attender a necessidades imprevistas.
ptc.» do art. 29 da vigente lei orçamenta-
tia, conforme no mesmo se contém e resti-
tuo-vos competentemente rectificadas as fo-
lhas que acompanharam o vosso officio.
(Aviso n. 2.289.)

s-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Transmitto-vos, para os fins convenientes,

ps inclusos documentss comprchatorms de
despezas effoctuadas pelo official pagador
da Directoria Geral do Serviço de Povoa-
mento, Fidelis Lengruber, com a quantia de

•

200:000$, recebida do Thesouro Nacional em
virtude do aviso n. 694, do 31 de março Ul-
timo. e declaro-vos que pelo responsavel
foi recolhida ao Thesouro Nacional, confor-
me o conhecimento annexo sob n. 3.943,
não só o saldo de 6940 verificado nas ditas
despezas como a quantia de 865$066 prove-
niente de impostos arrecadados nos paga-
mentos do pessoal administrativo dos nu-
cleos coloniaes Visconde de Maná, It ttiaya
e Bandeirantes, sendo 326S066 de imposto
sobre vencimentos e subsidios o 539$ de
sello de nomeação. (Avisou. 2.283.)

—Sr. director da Directoria Geral de
Estatistica,:

Em solução ao voss) officio n. 2.4G, do 3
do correate, declaro-vos que, para ser au-
torizado o pagamento das gratificações con-
stantes da inclusa folha, torna-se preciso
não só que mandeis fazer os descontos a que
estão sujeitas as mesmas patificações
Pim t do art. 1 0 , n. 34 da lei n. 2.210 de
23 de dezembro de 19)J, mas ainda que in-
formeis qual o prazo julgado necessario
para a conclusão d .s trabalhos que estio
realizando, fora das horas do expediente, os
funecionarios comprehe,ndidos na amacio-
nada folha. (Aviso n. 2.287.)

—sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices em Minas Geraes:

Em resposta ao vosso officio n. 57, de 9
de ascsto ultimo, autorizo-vos a encom-
mendar nos Estsdos Unidos da America do
Norte cem carteiras e outros objec'ios esco-
lares de que tratastes do dito officio, cor-
rendo a despeza pela quota de 20:000$, dis-
tribuida a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional nesse Estado por conta da verba 8a,
titulo «Material», sub-eonsignação «instai-
lação das escolas e ()Oficinas, adaptação dos
predios, adiantamentos para a acquisição
dos primeiros materiaes, etc.» art. 29 dr,
vigente lei orçamentaria, corCorme vos
communiquel em aviso n. 431, de 7 de mar-
ço ultimo. (Aviso ri. 2.280.)

Requeri tentos despachados

Carlos Reis, pedindo para orgia por
conta deste ministe- io, um livro de propa-
ganda intitulado sAlbum Brazil».—Indefe-
rido.

G. Marque., pedindo para ser adoptado
neste ministerio os extinetores portateis de
incend io «Pl ti vi is». —Indeferido .

J. L. Rodrigues da Costa.—Compareça
nesta secção,

,1n11.~1111

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SENÃO

Expe ?Unte de 4 de outubro de 1910

O Sr. ministro recebeu de Mandos a 2 do
corrente mez o seguinte telegramma do di-
rector da Escola de Aprendizes Artífices do
Estado do Amazonas:

naugurei escola com duas °Moinas do al-
faiataria o marcenaria, 14 alumnos. Sisuda-
ções. —Santa eriC. Oliveira, director».

—Solicitaram-se wovidencias:
Do Ministerio da Fazenda, no sentido do

serem despachados com isenção do direitos
aduaneiros, na Alfandega da capital do Es-
tado da Bebia, os materiaes constantes da
relação que lhe é enviada, destinados á Es-
cola de Aprendizes Artifices do referido Es-
tado, da que se deu conhecimento, para os
fins convenientes, ao director daquella es-
cola, em solução ao seu officio n. 93, de 13 do
setembro ultimo
st Da Prefeitura do District° Federal, no sen-
tido de ser designado um dos funccionarios
da referida prefeitura para comparecer
nesta secretaria de Estado no dia 10 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde, afim de assis-
tir á abertura do involucro referente á in-
venção de cum systema • aperfeiçoado de

caixas para transporte de mercadorias ou
products), para que pretende privilegio
Alfred Joseph Warne-Browne, e dar oppor-
tunamonte parecer sobre si a referida in-
venção possue effectivamente o ca,ract oris-
tico da novidade, de accôrdo com o disposto
no art. 1 0 o §§ 10 e 20, da lei n. 3.129, do
14 de outubro de 1882;

Do governador do Estado de Santa Cedia.-
sina, no sentido de que a linha de bondes da
capital do referido Estado, que se acha dis-
tante do predio em quo funceiona a tiscola
de Aprendizes Artífices, sej t estendida até a
local em que está situado aquelle predio,
afim de que os alumnos possam frequentar
assiduamente as aulas da referida escola.

— CommtInicon--se:

Ao director da Directoria Geral do Esta-
tística ter sido approvada a proposta coa-
stanto de seu officio n. 7.241, de 27 de se-
tembro ultimo, no sentido de ser admit4ido
para o serviço do recenseamento no Estado
de Alagoas um ajudante do respectivo de-
legado ;

Ao mesmo, em resposta ao seu officio
n. 439, do 17 do março ultimo, que deter-
minou a oxoedição Ministerio da Justiça.
e Negocios Interiores dos RViSS n. 83, de 26
do mesmo mez, e 257, de 12 de agosto ul-
timo, ter o referido ministorio, em data de
24 do mez proximo findo, pedido aos Mor-
nos dos Estados e á. Prefeitura do District°
Federal, que lhes declarem, para os effeitoà
do § 1 0 , dos arts. 1 0 o 3°. do decreto legisla-
tivo n. 1.850, de 2 de janeiro do 19G3, si
concordam em que sejam commettidos ás
autoridades estaduaes e munieipaes os ser-
viços de estatistica do que trata o citado
decreto ;

Ao procurador da Republica em S. Paulo
ter sido recebido o seu officio de 20 de se-
tembro ultimo, transmittindo a certidão as
sentença que julgou nula a patente n. 5.536,
concedida a José Bento Rodrigues Ferreira.

—Remetteram-se:
Ao director da Diretoria Geral de Saud°

Publica o requerimento, por cópia, em que
Compagnie Française do Produits LactOs

presta esclarecimentos sobre os acidos osga-
nicas de que se servo no invento para quo
pede privilegio de «una novo processo para
obter com o giro do leite um vinagre com-
mestivel», conforme solicitou em officio
u. 1.476, de 1 do dezembro de 1909;

Ao mesmo uma cópia dos esclarecimento:g
prestados por Léon Braquier sobre os «aper-
feiçoamentos DO3 dispositivos o na combina-
ção dos *meios para ruptura dos o!ijoctos
contendo surprezas do assue is, chocolate,
etc.», para que pretende privilegio, con-
forme solicitou em officio a. 727, de 13 do
junho ultimo.

Requerimentos despachados
Celestino Bellani & Filho„ pedindo privi-

legio para a invenção de com novo typo do
violino, denominado — Violino Bellani».—
Declarem em que consiste a novidade da in-
venção.

Dr. Augusto Ramos, pedindo por seus pro-
curadores Moura & Wilson, para ser-lhe
permittido, por equidade, pagar a Sa o 4s
annuidades da patente n. 4.721, do que é
concessionario.--Prove primeiro o uso ef-
fectivo da invenção.

Ernesto Zietlow e Henrique G. Schwingel
offerecendo a venda ao Governo de «um
processo de conservação do ceretea e legu-
minosos, por muitos annos, sem o emprego
de substancias nocivas á. saude», afim de ser
vulgarizado.—Forneçam ao Governo as in-
formaçZios necessarias para que se possa
conhecer todas as vantagens do seu processo.
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PRIMEIRA SECÇÃO

ErjJediente de 4 de outubro de 1910

õ Sr. ministro das Relações Exterioreá:
Solicito-vos as necessarias ordens no sen-

tido de serem enviadas a esto ministceio,
.¡Jor intormedio da embaixada brazileira, nos
.Esseados. Unidos da America do Norte, os
Pla.nos da escola do Caricie e os documentos
bistoricos publicados na,quella Republiéa,
Sobre ti questão dos indios.
r Sobre este assumpto a mesma embaixada
poderá entender-se com o Sr. Leupp, com-
riaisa.rio do Department of the Interior-In-1-dians Affairs, em Washington. (Oficio nu-
mero 193 )

— Sr. secretario das Finanças do Estado
' de Minas Geraes:

Em resposta ao vosso officio n. 317, de 23
; do Itiez findo, em que me communicaes ter
'b governo desse Estado adquirido mais sete
,,Proprieda.des, medindo 475 alqueires o tees
•-quartas, com diversas bernfeitorias, paea o
a,ugmento da arca destinada á «Colonia dos
Inconfidentes», cumpre-me agradecer-vos
Mais esto auxilio prestado por es70 governo

- a colonização do paiz. (Oficio n. 194.)
— Sr. director geral do Serviço de Povoa-

mento do Solo.
Para os devidos fins, communico-vos, de

, ordem do Sr. ministro, que o governo do
''Estado de Minas Goraes adquiriu mais sete
; propriedades, contendo a ama de 475 ai-
-queiras é fres quartas, e diversas berafeito-
rias, para o augmento da arca destinadaá.
ÃColonia dos Inconfideetes», naquelle Estado
(Oficio n. 430.)

— Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias, afim de que
keja, remettido ao Sr. Alfredo Lemos, pelo
correio, para a vil - a, Rio Novo, Correio de
Cachoeira de Itapemirim, Estado do Espirito
Santo, um kilo de sementes de trigo. (Ofi-
cio n. 433.)

— Em resposta ao vosso officio n. 20 984, de
14 de setembro proximo findo, communico-
vos, de ordem do Sr. ministao, que as
mudas de baunilha, pedidas pelo Sr. José
Rodrigues Nogueira devem ser enviadas ao
Sr. Dr. Gustavo d'Utra, director da Agri-
cultura em S. Paulo. (Oficio n. 432.)

Requerimentos despac4ados
Cosam Augusto do Mello Palharea, pe-

dindo restituição do requerimento, em que
propõe vender a fazenda c Valqueiros».—

	

Restitua se contra recibo.	 •
Syndicato Agricola «Bento Gonçalves», pe-

dindo o auxilio de 20:000$, para o Posto
Agronornico fundado pelo mesmo syndicato.
—Deixa de ser attendido por estar esgotada
a verba para o presente exercicie.

SEGUNDA SECÇÃIO

Expedionte de 1 de outubro de 1910

Sr. engenheiro J.Nunes Belfort de Mattos:
Accusando o recebimento de vossa carta,

do 25 do mez proximo findo,que acompanhou
as photograpnias da pequena expesição me-
teorologica improvizada, por occasião do 2°
Congresso Brazileiro de Geographia, agra-
gpço-vas do ordem do Sr. ministro a genti-
leza da remessa das alludidas photographias.
(Oficio n. 428.)

— Sr. director geral do Povoamento do
Solo:

Em additamento ao officio n. 408. de 23 do
mez proximo tindo,declaro-vos que a determi-
nação do Sr. ministro a. respeito da inscripção.
dos immigrantes polacos, não se refere ás
estatisticas officiaes que essa directoria or-
ganiza e sim aos apontamentos para se

_
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conhecer a procedencia dos immigrantes,
(Officio n. 429.)

—Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
com a poseivel urgencia, as necesserias or-
dens afim de que seja fornÉcida a esta dire-
ctoria uma cé ia dos trabalhos de coloniza-
ção do Estado 'do Rio Grande do Sul, para
que possamos adendo') a um pedido do Mi-
nisterio d Guerra. (Oficio n. 427.)

—Sr. Carlos E. Lhe — Rio do Janeiro,
caixa n. 1.356:

Em resposta á vossa carta, de 2 do cor-
rente mez, na qual solicitaetés informações
sobre a cultura do cacão, nos Estados do Rio
de Janeiro e de Minas Genes, tenho a dizer-
vos que, consultada a respeito a Sociedado
Nacional de Agricultura, essa prestou as
informaçoes seguires: a cultura do caca° é
feita, no Estado do Rio, no municipio de
Santo Antonio do Padua, ao norte do de Ca-
rangola, nas margeas do rio Maelle0 e em
Santa alara Mag(Idena, onde tem maior
desenvolvimento, colhendo ahi o Sr. Fran-
cisco Antonio de Souza Sobrinho cerca de
20 ariebas. No Estado de Minas não existe
act lahnente esta cultura, tendo sido feita,
em tempo, na região servida pelo rio Pa-
raopeba. (Oficio u. 420.)

—Sr. intendente municipal de Pelotas:
Em resposta ao vosso requerimento de 3

do corrente mez, no qual solicitaes um au-
xilio de 20:000:;; para a fundação de uma
e'colt, pratica de agricultura, nesse muni-
cipio, communico-vos, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que, por estar esgotada a verba,
não pode ser satisfeito o vosso pedido. (Of-
ficio n. 423.)

—Sr. director do Museu Nacional:
Em resposta ao vosso oficio n. le0, de 2

do corrente me y , no qual e-licitastes provi-
dencias no sentido de ser enviada ao The-
souro Nacional, para os devido; fins, uma
cópia authentica do regulamento desse es-
tabelecimtnt communico-voe de ordem
do Sr. ministro, que já foram dadas as pro-
videncias solicitadas. (Officio n. 421.)

—Sr. director do Serviço de Inspecção,
Estatistica e D.)fesa Ag;ricolas:

Em relação ao vosso officio n. 732, diri-
gido ao presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, levo ao vosso conhecimento,
de ordem do Sr. ministro, que aiuella. so-
ciedade remetteu a este ministerio 15
enxames de formigas cuyabanas. (Oficio
n. 422.)

DIARIO DOS TRIBUNAES	 -
Clôrto d.e .Appellação

EDUAL
Faço publico que o julgamento da a,ppel-

lação crime n. 761, appelt..nto Sabino Josê,
Corrêa, appellada a Justiça, terá togar na
sessão da 24 Camara no dia 7 do corrente,
ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appella.çã.o, em 4
de outubro de 1910.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

nn•••••

Sesfão da Segunda Camara, em 4 de setem-
bro de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gte.
marJes. — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga,
Compareceram os Srs. desembargadores

Muniz Barreto, Bulhões Pedreira, Nabuco
de Abreu, Nestor Meira e Gabaglia.

JULGAMENTOS

Habeas - corpus

N. 742— Relator. Sr. doseÉbargador Na-
buco de Abreu ; paciênte, Abilio

Outubro — 1910

Julgou-se prejudicado, em vista da infor-
mação, unanimemente.

Não .tomou parto o Sr. desembargador
Pitanga.

N. 746 — Relator, Sr. desembargador
Ncstor Meira ; pacientes, Antonio Guilher-
me, JJSÓ Ferreira Lob ), Francisco do Al-
meida, Antonio dos Santos e Getulio Antu-
nes.— Concedeu-se a ordem para a apre-,
sentação (les pacientes, informando o Dr.'
chefe de policia.

Não tomou parte o Sr. desembargador
Pitanga.

N. 747 — Relator, Sr. desomba,rgador
Gabaglia; pacientes, Abilio Pires e Antonio
Rocha.— Concedeu-se a ordem para a apre-
sentação dos pacientes, informando o Dr.
chefe de policia, unanimemente.

Não tomou parte o Sr. desembarga lor
Pitanga.

Aggra,3 (-?e

N 2.178 — Relator, Sr. desembargador
Muniz Barreto; aggravante, Companhia de
Seguros Aachen & Munich ; aggravados,
Dealindo & Almeida.— Negou-se provi-
mento, unanimemente.

Não tomou parto o Sr. desambargador
Pitanga.

Appellaç'ães cireis

N. 1.057—Relator, Sr. des.'mbarga.dor Na.-
buco; 10 appellan te, Ilenriq José de Amorim
2° appellante, Manoel Nunes da Silva; appel-
lados, os mesmos.— Negou-se provimento á
appellação do segundo appellante unanime-
mente, e deu-se provimento á appellação do
1° appellante para julgar improcelen'e a
acção, contra os votos dos desembarg .dorea
Nabuco e Nestor que negavam provimento,
se_alo que o desembargador Muniz Bareetc.
deu provimento, em parte tiniente.

Designado o Sr. desembargador Ga,baglia
para lavrar o accordão.

Não tomou parte o Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1.19 — Relator, Sr. des3mbaraador
Muniz Barreto; appellante, a Saude Pubiica
por seu procurador; appellados, João Felix
de Almeida e sua mulher.—Negou-sa provi-
mento, unanimenente. 	 •Não tomou parto o Sr. desembargador'
Pitanga.

sualaND.X CA.MAP,A
Sorteio

Aggravos de petiç(7o

N. 2.176— Sr. desembargador Nabuco do
Abreu.

N. 2.177 — Sr. desembargador Gabaglia.-
EM 3IESA

• Aggraro de petieto

N. 2.184.
rum ICAÇÃO

Aggravos de petif:eto

Ns. 2.168 e 2.171.
.Rdourso crime

N. 318.
PASSAGENS DE Auros

Appellaelies rireis

N. 682. — Ao Sr. desembargador Celso
Guiniarães.

N. 1.229.— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.075.—Ao Sr. desembargador Munia
Barreto.	 • -

Ns. 937, 1.223 e 1.401—Ao Sr. desembar
Nabuco de Abreu.

Ns. 878 e 1.079.— Ao Sr. desembargador
Gabaglia.

Ns. 1.244 e 784..-- Ao Sr. de.seinbarga.d r
Nestor Meira.

OuiÊt-i--felirã -g

•
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Appellações commerciaes

N. 1.037. — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Ns. 1.257 e 1.136.—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga,.

N. 3.102. — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

Ns. 1.366 e 1.179.—Ao Sr. desembargador
Na,blico do Abreu.

Ns. 2.536 e 959.— Ao Sr. desembargador
Gabaglia.

AppdlaçOes cr;mes

N. 763.— Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 774.—Ao Sr. desembargador Gaba,glia.

Embargos remettidos

N. 1.051.— Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 1.221.— Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

Acçr;es resciso rias

N. 12. — Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 8. — Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

moa:nos com DIA

Appalução crime

N. 761.
ACCODDÃOS PUBLICAD3s

Appellação crime

N. 750.
Api )ellação Citei

N. 1.301.
111••n

EDITAES
Supremo 'Tribunal Federal
Do ordem do Exm. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termo .: do art. 239, capitulo I, titulo IV do
regimento interno ilo Tribunal, que, achan-
do-se vago um d'is legares de amanuense
desta .s.cretaria, visto ter sido exonerado a
pedido Augusto do Seixas Martins Torres,
fica mareado o prazo de 30 dias, a partir de
'loja, para serem apreentadas nesta secre- •
taria as petiçõos dos candidat as, instruindo
os concurrentos os podidos com provas irre-
eusaveis de idoneidade para o cargo.

Os bachareis em direito tora') preferencia,
nos termos do mesmo regimento.

Secretaria do Suprem) Tribunal Federal'
12 do setembro de 1010. — O secretario,
Cabaia/ Martins dos Santos Vianna.	 (•

•
*Juizo do Direito da l'rove-

doria, e ltesiduos
De praça, com o praJo de 20 dias, para venda

e arrematação do 2» .edio da rua General
Camara ti. 193, pertencente ao espolio do
(inalo Ricardo Maria Teixeira Machado

O Dr. Diogo José do Andrada Machado,
juiz do direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faço saber aos que o presento edital de
praça, com o prazo de 20 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que no dia 22 do cor-
rente mez, logo após a audiencia ordina ria
deste juizo, que t ;rá, logar ás 11 horas e
45 minutos da manhã, no edificio do Forum,
ai rua Menezes Vieira n. 152, o official do
justiça que estiver de semana, trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a
quem mais dér o offerecer acima da ava-
liação, o seguinte immovel, pertencento ao
espolio do finado Ricardo Maria Teixeira

Machado: predio terreo, sito á rua General
Camara, n. 196, nesta cidade, de construcção
moderna, de pedra, cal e tijolos, tendo na
frente quatro portas, pelo largo do S. Do-
mingos tambem quatro portas, todas as
portadas de cantaria. O predio modo na
frente 10 1fl ,48 por 24 metros de fundos. A
frente do predio é aberta em negocio e é
todo forrado e ladrilhado, tendo ao lado
commodos para empregados. O; fundos são
occapa,dos por padaria, cimentado e parte
telha vã. Avaliado pela quantia de réis
25:000000. A praça é feita com dinheiro á
vista ou fiador idoneo que garanta o juizo, e
foi requerida por João Jorge Gaio Junior,
inventariante do espolio.E para que conste e
chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados, mandei passar o presente, que vae
por mim assignado, para ser affixa,do
portas do Forma, e mais dons de igual teor
para serem publicados no Diario Official e
Jornal do Cont . nercit. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro e cartorio do 2' offi-
cio da Provedoria, em 1 de outubro de 1910.
Eu, Alfredo José Pinto, esrivão interino,
o escrevi.—Diogo José de Andrada Machado.

Juizo ala Direito ata Se.eaunda
il.rara, Conran orolai

Falindo de Agostinho Martins de Oliveira

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallcncia negociante Agostinho Mar-
UM: de Uliceira estabelecido (;(1iil commercio
de botequim., a. rua do Iltachuclo n. GO, nu
Arma abaixo:

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara commercial desta
Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Octa,cilio & Comp.
devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante Agos-
tinha Martins de Oliveira, estabelecido á rua
do Riachuelo n. 60, por sentença deste juizo
de 3 do outubro de 1910 ás 2 horas da tarde,
lixando o seu termo para os effeitos legaes
de 13 de agosto do 1910. Foram nomeados
syndicos os credores Octacilio & Comp., re-
sidente á rua S. Pedro n. 77, ficando os
credores da dita firma 1 Hilda notificados
pelo presente para, dentro do prazo do 15
dias, apresentarem aos syndius a decla-
ração de seus creditos, acompanhada dos
respetivos titulos, e, outrosim, ficam os
refeildos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia que
será realizada no dia 3 de novembro de 1910,
á 1 hora da tarde na sala das audiencias,
no POrlfM desta cidade á rua dos Invalidos
n. 108; tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 o seus paragraphos da lei n. 2.024, do
17 de dezembro de 1903. Dado o passado
nesta cidade. Rio de Janeiro, 4 de outubro
de 1910. Eu, Dano Teixeira da Cunha, es-
crivão o subscrevi.— Torquato Baptista de
ligueiredo.

Juizo de Direito da TerceiraVara Conunercial
Fallencia de Silva Gonçalves & Comp.

AlI5O-A0S-DREDORES

Scientifico aos credores da fallencia do
Silva Gonçalves & Comp. que as relações
apresentadas pelos syndicos se acham no
cartorio deste juizo, durante cinco dias, á
disposição dos interessados que quizerem
examinar. Durante osso prazo, os creditos
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor.

tancia, ou classificação. Os credores sociaea.
poderão reclamar contra a inclusão ao clas-
sificação dos credores particulares dos sociosa
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com (lo-
cumentos, justificações ou outras provas.

Rio, 4 de outubro de 1910,— O escrivão,
jati° de Sou:a Pinto Junior.

rjúizó da Decima Terceira
U'retoria

De citação, com o pra:o de 20 dias, ao rdu
Arnaldo Dias Tavlres, na forma abaixo

G Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13a Pretoria, freguezia de Inhaúma, etc.:

Faz saber ao réo Arnaldo Dias Tavares
que foi denunciado pelo Dr. promotor
adjunto como incurso nos arts. 3)3, 39 § 10,
80 e 13 do Codigo Penal ; e, não tendo sido
possivel cital-o pessoalmente para a,lkistir
ao summario e mais termos do processo,
mandou passar o presente pelo qual cita o
chama o dito réo a esto juizo, á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 157, estação do Engenho
do Dentro, para, na audiencia do primeiro
dia util, depois do findo o prazo de 20 dias
da publicação deste, ás 12 horas, ou nas se-
guintes, se ver processar e julgar, sob pena
de revelia.E para constar, passaram se esto
e mais dous de igual teor, que serão publi-
cados e afixados na forma da lei. Rio de Ja-
neiro, 3 do outubro de 1910. Eu, Francisco
Bezerra de Mello, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Ilenrique Ferreira do Araujo,
escrivão, o subscrevi. —Manoel da Costa Ri-
beiro.

NOTICIARIO
Cumprimentog-0 Sr. Presidente

da Republica, Dr. Nilo Peoanlia, por mo-
tivo de seu anniversario natalicio, recebeu
cumprimentos por telegrammas, cartas o
cartões, entre outros, dos seguintes Srs.: ge-
neral Quintino Boca,yuva, presidente do Se-
nado ; Dr. Sabino Barroso, presidente da
Camara dos Deputados ; Dr. Pindahiba. do
Mattos, ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral; embaixador Irving B. Dudley ; mi-
nistros de Estado Barão do Rio Branco, gene.
ral Barmann, almirante Alexandrino do
Alencar, Dr. Leopoldo de Bulhõ as, Dr. Es-
meraldino Bandeira, Dr. Rodolpho do Mi-
randa e Dr. Francisco Sá ; Dr. Serzedello
Corrêa, prefeito do District° Federal
Dr. Francisco Ilerboso, ministro do Chile
Dr. Jialio Fornandez, ministro da Ar-
gentina ; Dr. Claudio Pinilla, ministro da
Bolivia ; barão Riéde do Riédenan, ministro
da Austria ; Herman • Velard, ministro .do
Pelai; barão Romano Avezzana, ministro da.
Italia ; José Maria Uricocchéa, ministro da.
Colombiaa Lacombe e Stein, encarregado .; do
negocios da França e da Russia ; conse-
lheiro Rodrigues Alves, barão do Ivinheirna,
presidente do Supremo Tribunal Militar ;
Drs.Godofredo Cunha, Epita.clo Pessoa,

minis-marães Natal o Cardoso do Castro,
tros do Supremo Tribunal Federal ; Senado-
ros barão de aliracema, Severino Vieira,
Francisco Saltes, general Braz Abrantes.
José Euzebio, Coelho Campos . Generoso Mar-
ques, Gonzaga Jayme, Jorge do Moraes,
Alencar Guimarães,Guilliorme eimpos,Wal-
fredo Leal, Ferreira Chaves, Silvorio Nerv,
barão de Taipa, Augusto do Vasconcellds,
Alvaro Machado, Carlos Augusto, Oliveira
Figueiredo, Victorino Monteiro, Manoel Val-
ladão, Urbano dos Santos, F. Mandes do
Almeida, Jonathas Pedrosa, João Luiz ' Al-
ves, Ribeiro Gonçalves, Araujo Góes, Ber-
nardino Monteiro, Maldades do Sá Freire
Lauro Sodré, Bernardo Monteiro e Pinheiro

•
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F. P. Pa.lhares Junior, commandante e offi-
ciaes do Corpo de Bombeiros, Raphael Pi-
nheiro, Eugen'o Criétaslo, Mariano Bapista,
Francisco leo genio Leal, commandanto flor-.
ges Leitão, Ataliba, aloroiro, Pardal, Jayme
Porto, Pires Branco, João Moreira Gomes,
Quirino Moita, Barra la s , J. M. Pessauba„
Tiburcio de Sotra, e runol Alberto de Abreu,
Gabriel Maio, Pereira Teixeira, capitães
Raymundo de Abreu. e João Sarmento, com-
mandai) te Francisco Moura, Leopoldo Fla-
vio, ErnanT Flores, Francisco Neponiuceno,
Antonio S. Pinto Machado, Eduardo Por-
tella, Bento Baptista, Pinheiro, J. Campo-
lina, pesmal da estação telegra,phica, de Flo-
rianopolis. João Frankliis Alencar Lima, Hen-
rique Nunes Pereira, ,geoeral Caetano do Fa-
ria, Alberto Souza, Umbelino Pacheco, te-
nente Carlos Reis, Samuel Grado, Alfredo da
Cruz Camarão, Da,ri o Freire, A. Paranhos,
Manoel Lavra, capitão Cylleno. general Bit-
tencourt, Luiz Basouto, Casimiro Costa, Las-
sance Cunha, Augusto Gonçalves, Alberto
Farani, Alvaro Rodovalho, Leonel Filho,
Custodio Martins, Glympio Cunha, Antunes
Alencar, com mandante Barcellos Garcia,
Arthur Napoleã,o, Assis, Amorico Lassance,
Alfredo Braga, Souza alotta, Manoel Ma-
ciel, Amaro A . Pereira, Joaquim Manoel de
Araujo, coronel Rodolpho Abreu. Eugenio
Lengrubor laroop, Santos Abreu, Spitiz, Ter-
talam° Coelho, Joaquim Proença, tenente
Lupiciano Nogueira, Pedro Landim, José
Elysio do Couto, Jose; Bittencourt, Abei,
Affonm Novaes, Manoel Vasconcellos, João
Manoel Salgueiro, Josas M. Xavier, Manoel
Reis, Francisco Pereira, tenente Sampaio
Leite, Leandro Costa, Octavio da Cunha
Barbosa, Patina° da Cunha Barbosa, Tran-
coso Mala, Clemente C. Gordinho, chefe do
gabinete e officiaes do estado-maior do Mi-
nisterio da Marinha; Humberto Costa, Romão
de Castro, Costa Velho, 'rimou Isaias, Hora-
cio de Almeid o, coronel Besouro, Coelho da
Rocha

'
 directoria da Sociedade de Geogra-

phia do Rio do Janeiro, Jorge Street, Nostor
aleira, coronel Biano Ruas, Franco Ribeiro,
tenente-coronel Eugenio Franco, Leão Tei-
xeira, major Miguel Martins, Condido
Gana, J. M. Cardoso de Oliveira, J. F.
Felippo dos Santos, Antonio F. dos San-
tos, Eduardo Luiz Franco, Anysio Pai-
va, Ambrosio Leitão da Cunha, Antenor
Costa, Mario Costa, Ferreira Landim, Cas-
tro Faria, Manoel Manhãs, José Manhães,
Max Flouiss, clie:b e pessoal do corpo do
Saud° do Exercito, Auto de Sá, Adolpho
Motta, Moreira Guemarães, coronel Bano-
nevenuto Magalhães, Oscar Lopes, Carlos
Faller, J. F. Gonçalves Junior, Miranda
Freitas, Alfredo do Ambrys, Oscar Olivei-
ra, Agencia Americana, operarios do Ar-
senal de Marinha, James Roberto, coronel
commanda,nte e officiaes da Fortaleza do
Santa Cruz, almirante Proença, Real Cen-
tro da Colonia Portugueza do Rio de Ja-
neiro, Everardo Bachousor, alferes Heitor
Moraes. funcciona,rios da Secretaria da
Assembléia Legislativa, Rangel do Va,scon-
coitos, Luiz Ferreira, João Estevão de
Araujo, Souza Dias, Horacio de Almeida,
Luiz Baptista Coelho, Leopoldo Vianna,
Godofredo de Vasconcellos, Ulyssos Bran-
dão, João Pessoa, Lemgraber Filho, Val-
domiro Moreira. Lauro do Lacerda, Te-
nonte Buisson, Theophilo Monteiro, Cicero
o Armenia, Dr. Mauricio de Medeiros, Li-
ma Braga, tenente-coronel Rondou, Ar-
thur Carvalho, Do Stefano Patornó, José
Domingues Mendes, Francisco Mattos, A.
Fajardo, Mario Cavalcanti, João Carva-
lhal França, Joaquim Lyrio, Joaquim Fa-
rinha, Seste Sippi, Pierre e Tété Valentim,
Dr. Alvaro Rocha, Manoel Gonçalves Amar-
rante, Mario Nogueira, Leopoldo Miranda e
David Jardim, pela redacção de A Diaman•
iina ; Ferreira Braga, general Sanes, Er-

neste do Oliveira, Dr. Siqueira Lima, José
Boiteux, Bento Lemos, Antonio Francisco
Lopes, Commissão do Saneamento da Bai-
xada do Estado do Rio de Janeiro, Clemen-
tina Bellaga,mba, familia Paiva, coronel
Pedro Ivo, capitão José. Ribeiro, capitão
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, Luiz
Ballia,Xaxier Pinheiro, director do Sitburbio;
Antonio J. F. M trtins Filho, Idalina Moreira,
Dr. Gal vão Boptista., Eugenio Macedo Go-
mes, Benjamin Salgado, coronel Augusta
Ramas, Dr. Teixeira Soares, corpodocente o
a lministrativo do Collogio Paula Freitas, A.
Paraiso, Aotonio Tavares Ma-cedo Netto,
Dr. Gandieley, Dr. Ramiz Gaivão, coronel

Sebastião Peçonha, Antonio Fritsch, Mi-
guel Ignacio do Nascimento e senhora,
João Porto, Angela de Oliveira Freitas e
familia, Antonio Lima, Dr. Sebastião La-
cerda, Tarquinio, Cyro Fonseca, Dr. Al-
buquerque Mello, procurador da Repulai-
ca ; Dr. Alfredo Machado Guimarães, Edu-
ardo Sant'Anna„ presidente da Associação
de Marinheiros Remadores ; Veneravel
Miguel Pappatorra, em nome da Beneme-
rito Loja Luiz de Camões ; Associação dos
Empregados no Commercio, juiz federal
Dr. Pires o Albuquerque, fiscal Avila, Tei-
xeira cio Gouvêa, Ferreira Machado, Edu-
ardo de Proença, Antonio Barcellcs, coro-
nel João Tavares, Manoel Gomes da alot-
ta, Dr. Theodoro Gomes, Dr. Thomaz Co-
chrane, Dr. Octa,vio Ascoli. Dr. Floriano
do Brito, Alvaro Campas Magalhães, Dr.
Caio Valladares, Ernesto Fontes, Dr.
coláo França e Leite, Antonio Babo, Fer-
reira Rocha, director da sução da contabi-
lidado da Guerra ; Olavo Pezzoli Braga,
Castro Junior familia„T. Zacharias, Dr. Si-
queira Campos e familia, José Nogueira a
familia, major Cruz Sobrinho, Dr. Camões.
Thompson, major Valerá Cabias, Antonio
Pinheiro Machado, Homero Guimarães, Cegar
de Sá Freire, Dr. Gentil Noberto, inspector
major Assis 13razil, chefe do estado maior o
officiaes da Região Permanente em S. Paul(;
Dr. Levi Carneiro, Luiz Camuyrano,tenente-
coronel Lindolpho • Serra, Dr. Benedicto
Peixoto, Barbosa., da redacção do Tempo
João Sanches, João Soares, Luiz da Sil-
veira Paiva, auditor do auxiliar -11a le
gado Estrategica ; Felippe Senés, Franco-
hino Cameu, da tachygraphia. do Senado;
Lira Castro, Torres Homem, Dr. Agilber-
to Xavier,Dr. A .Austrooesilo. Eugenio Cavai-
leanti e senhora, Annan lo :orge, Ti herio Mi-
neiro. Ernesto Siqueira., ialanoel Reis Filho,
lsaacGallart, Thomé Res, Olavo Bilao, Dr.
Gustavo de Castro RsibeIlo. major João Frede-
rico do Araujo, La,fa.yette Neves, Josina Pei-
xoto, Pires Condeixa, A. Bustamante, Eduar-
do Raboeira, Dr. Godofredo Travassos e

•familia., Dr. Moira o Sá, juiz federal em
Natal ; Dr. Nicanor do Nascimento, Dr.'
Feliciano Sodré, Antonio Teixeira da Silva,
Carlos Bandeira, Dr. Moitinho Dona, Fla-
vio da Silveira, Dr. Castro Nunes, Luiz
Miranda Jordão, Victonno Mala, Junior,
Dr. José Bevilacquao Dr. Oscar Rodrigues
Alves, Dr. Jeronyrno Alencar, Dr. Sayão
Barreto, Fratelli Maxtinelli & Comp.;
Juvenal Barreto, Alan° Monteiro, tenente

Raul Alvares Barros, Manoel Carvalheira,
Manoel Ferreira Franco, commandante e
officiaes do 7° pelotão de estafetas de Cam-
pos : Dr. Julio Zamith, Dr. João Guimarães,
Santos Lobo e senhora, Dr. Rodolpho da
Alencar Coimbra, Trajou° Lousada, Dr. Pa-
ranhos da Silva, Dr. Octavio Kelly, funccio-
narios da Caixa .da Amortização, Eduardo
Lopes, Dr. Sylvio Leitão da Cunha, Fran-
cisco Soares, Roberto B. Pereira, Q. Boa,
cama Junior, Dr. Julio B. Ottoni, Dr. Pe-
dro Luiz, Dr. Araujo Lima, Oldemar Pa-
choco, Waldomiro Manhães e Miguel Mata,
nhãos, João Lago, Sebastião Alves Ribeiro
Alfredo Bahiense, Plinio Siqueira, Feri;istra

•

Machado; Deputados ErIco Coelho, Costa
Marques, Pedro Dona, Coelho Netto, Carlos
Cavalcanti, Jesuino Cardoso, Ca.millo Pratos,
Carneiro de Rezende, Elpidio do Mesquita,
Francisco Bressano, Lamenha Lins, João
Simplicio, Deoclecio de Campos, Felisbello
Freire, Domingos alascarenhas, Manoel Fol-
guei°, Juvenal Lamartine, Faria Souto,
11aul Fernandes„ Rodolpho Paixão, Aurolio
Amorim, João de Siqueira, Torquato Morei-
ra, Porto Sobrinho, J. .1. Soabra, Oliveira
Botelho, Honorato Alves, Simeão Leal,Grac-
cho Cardem, João Vieira, Nabuco de Abreu,
Jurumenhao Antonio Nogueira, Frederico
Borges, Teixeira Brandão, Nabuca de Goa-
vê, Josa Isfurtinho, Prudencio Miamo, Pe-
dro Lago, Henrique Valga, Raymundo de
Miranda, Rogerio de Miranda, João Gayoso,
J. J. Palma, José Lobo, Enzeblo de Andra-
de, Camboim, Passos de Miranda, alarcello

affonso Amorim, João Pontuo, Porei-
rinraga, Christian° Cruz, Bueno de Paiva,
Alvaro de Carvalho, Pedro Pernambuco
Ministro André Cavalcanti, Drs. Jeronymo
Monteiro, Alberto Maranhão, Rodrigues Do-
ria, Pedro Celestino, João Machado, Her-
culano Bandeira, Bueno Brandão, Vidal Ra-
mos, Xavier da Silva, João Co ;lho, Nogueira
Accioly, Drs. Castro Barbosa, Jorge de Los-
sio, Luiz Barbosa, Cundith Guimarães, An-
tonio Bernardino Dias Furtado, José May-
laert, Dono Balesda,nt, Barroso Nunes, Joael
Augusto da Silva, Lauro Ayres Gama Bas-
tos, Jo é Augusto Pereira da Silva, Affonso
Henrique Rocchling, Manoel da Cruz So-
dré, Amorico Baracho, Carlos Pope, Ale-
xandre José Pereira da Silva, Renato Gomes
Campos,Myrthes de Campos,João Pinto Arau-
jo, Affonso Espada, Santos Cordeiro, Mello
Nogueira, Alberto S l Iva, Luiz Emygdio,
Francisco Carneiro, Jose; Porphirio, Noemio
da Silveira, Luiz de Andrade, Luiz Lisboa,
tenente-coronel Septimio Werner, coronel
Matheus Teixeira, Directoria do Club Naval,
Luiz de Castro Villas Baias, Gaotão Cruz
Ferreira, Bastos Mello, Domingos Cardou,
Eduardo Badara, Alfredo Rocha, D. Abba-
de e Communidade Benedictina, Antonio Sou-
to Costa Guimarães, Heitor Guimarães, Be-
vilo.cqua, commandanto Emmanuel Braga,
Amorim Junior, Manoel Paiva, Guanabarino
Filho, Ricardo Guimarães, Arthur Barbosa,
Octavio Silva, alattoso .larba,s Carvalho, Pas-
choal Segreto, Baptista & Alvirn, Henrique
Sivori, Zoroastro Cunha, Amadeu Macedo,
professora Camilla Medeiros, barão do Ibi-
rocahy, Otto Rockert, Caetano do Almeida,
Arthur Muniz, Circulo Oporario Arsenal de
Marinha, Enrico Lemos, major Bueno Prado,
Condido Mendes, general Carlos .Eugenio,
general Menna Barreto, generar Dantas
Barreto, general José Alipio Costallat, Ame-
ricano Braoileiro, capitão Miguel Nunes,
coronel JosO Freies, Miranda Sá, Luiz Fru-
goni, Fructuoso Muniz, capitão Ramos No-
gueira, Leovigildo Filgueiras Filho, Fru-
tuoso Leito, José Guilherme, B. Trindade,

coronel Benedicto Bueno, Emiglio Rispoli,
Julio alirabeau, Freitas Lima, general Mo-
destino, general Osorio, João Barreto, Clovis
Glicerio, general Pedro Paulo, Francisco Ba-
ptista da Silveira, Braga Nielson, Domin-
gos Malmo, Rodrigues Peiroto, Condido Mar-
tins, Antonio Oliveira, Lycurgo Cruz, Oda-
vio Briggs, A. G. Fontes, tenente-coronel
Honorio Pimento], major Cardoso Pires,
Dr. Adelino Pinto, Honorato Pinto, Antonio
Osorio, Catão Corrêa, Arator Monteiro, An-
tonio Sá Freire, Ramiro Braga, Condido Ba-
silio, coronel João Fróes, Dr. Guimarães Ju-
nior, Luiz Varella, Eloy Teixeira, Antonio de
Vasconcellos, Alvaro Lopes da Cruz, Tavares
Macedo, Paulo de Frontin, Pio Dutra, Maxi-
miano Figueiredo, Olavo Braga, Joaquim
Rodrigues Peixoto Junior, major Mascare-
nhas e Souza, Alberto do Mendonça, Pedro
Avelino, soares Barbosa, Nicolao Figueiredo,
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de Aguiar, Dr. Philadelpho Almeida, Fran-
cisco Netto, tenente Mario Hermes, Julio
Teixeira Carvalho, Antonio Teixeira Mar-
tine, Mario Rego, Dionysio Enda, Arsenio
Conrado de Niemoyer, major João Augusta
Ila, Costa, Heitor Meneio, Dr. Alberta Ramos,
Dr.Josa Mendes,Braz Caldeira, Dr. Henrique
Diniz, Dr. Neves da Rocha, Casar do Car-
valho Azevedo, Hortencio do Carvalho, Dr.
Antonio Moreira da Silva, Silva Rogo, Pe-
dro Pedrosa, professora Azarara, Dr. Rum-
que Nazareth. Miguel Costa, Dr. Faria Ro-
cha, Jorge Guimarães, Dr. João Pina Fa-
rinha, Dr. Baptista Pereira, Antonio Lsal,
Antonio Serra, JoIa M nie i ra,, Antonio Tor-
res, Cypriano Mondes, Alfredo Torres, [(es-
tiar Gonçalves, /Vaio da, Cruz, José Ma-
niates Faixa Junior, de,sembargador Ed-
mundo Maniz Barreto, Dr. Joaquim Ca-
tramby, José Bossa de Carvalho e senhora,
familia Neta.) Machado, Nory Fortuna, pra-
sidento da Cama,ra Municipal do S. laraa-
cisco de Pana ; Dr. Oscar do Souza, Dr.
Thomaz Delphino, Dr. Joié Accioly, secre-
tario do lnt irior e Jastiça. ch Estado do
Geará ; Antonio da Silva R vaia, c nionel
Leite Pinto, De. ()iodo de A i maida Junior,
Dr. Julio Olivier e familia., Antonio 133-
z , era, Dr. M. dei ('astuto, operarios da
Imprensa Nacional, Dr. Annan lo
Leito Ribeira, Jo sai Chevantri, Conde de
Avaliar, Dr. Oiwaldo Cruz, Dr. Figuaire-

Vasconcellos, director da Saudo Publica;
Dr. °soá° do Almeida, Barão da Santa
Margarida, II umardiao s. Carvalho e fa-
milia, J F. Mirrara, Heary Thompson,
Carlos Castro Pacheco, Cardoso Ti1102.0 e
sainhora„ major Pereira, Joaqu i m Barros
Nunes e sanhora, e tpitia) Oliveira (lameiro,
Augusto o Eurico M rae, Jeroaymo Ma-
cela) e familia. Carloa Oaariaender, De. Ser-
g io de Carvalho, Dr. Foram:ao de Manaus.
saates Seu ia, Carai ocio'o, Clitb de R,s'At ,s
do S. Chriatiovaa, O 1111 Banhar, Dr. Ayres
da Rocha, Josa C irai s . o Resamento de Se-
gurança do Estado do Paraná, Raul de Oli-
veira., Capitão Alvaro Foutonelli o senhora,
Banani Veiga, Dr. Alfredo honrardes da
Silva, Theotonio de Faria, Dr. Carvalho
Laite, Nathaaiel Gaivão e familia, 133nigao
rioulart, •oronel José Phalade, alanool
Silva Souza, Manoel Porto o familia, Fr ia-
cisco Varela, Deputado José Land, De. Fe-
baiano Camarata, Emiliano Almeida. viuva
Moreira :Maior, coronel Aliar:ao Vicente
al trtins, Dr. Antoilio do Mello, Ilicrolio
Terra, Emygdio Elisiario Barbosa, D.
Anicha C. de Sa Freire Paz, Dr. Loo-
p:rido Ou me Estrada, Dr. João de Castro,
F. do Faria, Francisco Gonçalves Costa
Sobrinho, Dr. B. J. Ribeiro do Castro,
F. F. de Oliveira, Dr. Luiz Vau Erven,
De. Andreia) Andrade Botelho, De. Beato
Luiz Toledo Lisboa, Jorge M. Worsas, Dr.
Silvio Rego, D. Adelina Lopes Vieira, Dr.
Alcebiades Furtado, capitão João Leal de
Figueiredo, Dr. João Maria Nunes Pores-
treino, Rodrigo de Campos. Joaquim do Oli-
veira alaia Outeiro, Manoel Igaite:o Vieira
Machado, Augusto Sergio Botelho, João
Luiz de Azevedo Junior e senhora, Dr.
Euzebio de Queiroz llabairo de Castro o
familia, alferes Antonio A. Alvares de Aze-
vedo, Dr. Silva. Gomes, Alberto Saraiva da
Fonseca, Directoria da Companhia Loterias
Nacioaa.es do Brazil, Francisco Basilio do
Cauto Reis, Theophilo Cavalcanti, Altivo
Pamphiro, Lino Augusto de Mattos, Arthur
Eateves Ribeiro, Bernardino Sodré, Agosti-
nho Sampaio Ferroira Junior, D. Branca
Gaivão, Silverio Dias da Silva, Dr. Oli-
veira, Coelha, D. &orgia J.do Amaral, João Pe-
rito dos Reis,Ma,noel Francisco da Silva Rocha,
Manoel Carvalho da Silva Leal I senhora, J.
G. Pecego Junior, Alvaro Moccorvo do
Muza, Dr. Luiz Guedes dó Moraes Sarmonta,
Benedicto dos Santos Gonçalves, D. Fraiisiscl

Paz, Antolio C. Catrim da Silva, Henrique
O. Dal-Verme, Sergio Ignaeio da Silva, liar-
minio Guterrez, capitão Sebastiaa de Al-
meida Cardeal, Dr. Beaedicto Valla.dares,
Bernardino Cordeiro, Manoel Joaquim Vo-
nancio da Silva, Dr. José Maria Coelho, Oda-
rico Neves, Bento Moreira Porto, major José
J. Teixeira, Laite, Mario Werneck de Cas'iro,
Cornelio Villa, Verde, JoA Francisco do Al-
meida, Paulo A. Comes Barroso e senhora,
D. Antonia R. do Castro Lopes, João Nunes
Pereira, JOié Cuaertino da Graça, Dr.
Sydentram do Lima Ribeiro, capitão Brasi-
lino Itaja.by Leal, D. Leocadia Pinheiro,
Dr. nana° do Amaral, Aderbil Borges
Monteiro e senhor a, primeiro-tenen-
te Arthur da Silva Gusmio, M
noel Fernandes Teixeira do Aragão,
Marcos. Pinto da Cruz, Adolpha ROSA, Ce-
cilia Vieira, do Carvalho, Raul Leoni, Ma-
rio Bomsaccesso, Dr. Pereira Nanes, ma-
rechal Francisca Jose Teixeira Janior. N -
lahaloil, Antonio Gonçalves Ferreira, (lapa
Lado Aleirai° Guanabara, José de Lima Car-
neiro da Silva, Dr. J. B. de Lacera:a, Ma-
noel Alvaro da Silva, Felinto de Almeida,
J. M. di Cunha Vasco, F. J. Bettencaurt
da Silva, Manoel Fernarales Machado, Dr.
Am.a° Reis, De. Mello alattos, Ailolph) Si-
queira de Bettencaurt Rosa, Guilherme B
garth & Irmão,. Ernesto Coelho, conselheiro
Coelho Ru:tragues, Alfrailo da Desterro Por-
to Remiro, almirante Maarity, Victor Fran.-
° i sco Braga Mello, commenda,dor Léo do
Alfonsoca, Dr. J. A. Barbasa, do Castro,
1). Taimy Gaimarães, Da. M. Baarque de
Macedo, Roberto J. Kisina,n Benjamin, depu-
ta lo A. Garcia Adjuto, barão de Pereira
Bastos, Dervalx C. de Oliveira, Euteauio A.
cavalleiro, David Neill, F. E. Magariaos
Toeres, Antenor Penna Firme, Dr, M Limoal
osé Espinola, Sebastião Ramos, Arnaldo

J do• Valle e Silva, José Siares Pereira,
Junior, Carlos Rockert, Antenor Machado,
Elias Une, Carmen Jardim Ferreira. M. J.
de Oliveira Rocha, director dal
João Moreira Gomes, Guilherme de Soazi
Rangel, Antonio Gomes M tabulo, doutor
Godofredo Cunha. Silvio 13 wilaqua, An-
tonio J. Ribeiro de Freitas Junior, J.
L. Modesto Leal, Dr. Gielleng voa Nye-
ineyer, tenente-coronel Amorico do Me-
nozes Fróes, mijar Manoel Machado de
Souza Piato, Laura Zenobia da Costa Pe-
reira, João Vieira da Luz, Alvaro aluniz,
Antonla Cassalho, Dr. Leitão da Cunha,
Dr. Dametrio Ribeiro, Joaquim Rodrigues
Milagre

'
s conde de Selha capitão Napoleão

G. Gutenberg, Adolpho P. da, Burgos, Ponce
de Laon, bacharel Dessa, Rachel Dessa, de-
sembargador Ferreira Lima, Antonio C. Lo-
pes Linch, Guilherme de Almeida Maga-

•lhães, deputado F. Teixeira de Sul, Dr.
Lyra Castro, José Ribeiro d.e Barcellos
Cardoso, Dr. Carlos Cupertino do Ama-
ral, Dr. Antonio Va.z Pinto Coelho da
Cunha, Cleantho Jequiriça, Francisco Basilio,
do Conto Reis e familia, tenente A. Pinto
do Vascanceitos, Dr. Carlos America dos
Santos, D. Adelian aavart de Saint Bris-
son, deputado Pandiá Calogeras, Dr. Mi.
guiei Paiva Pereira, Dr. Tiburcio Valeriano
do Carvalho, Humberto de Mello e senhora,
Leocadio Pinheiro, Dr. Emilio de Miran la
Rosa, almirante Manoel Lopes dl Cruz,
Dr. Francisco Eiras, Renato Almei Ia, al-
mirante Carlos Frederico de Noronha, Dr.
M E. Streckter, de.sembargalor Carlos Bas-
tos, Dr. João de Carvalho Borges Junior,
Dr. Oscar Varadi, Appollinario de aairvalho,
Dr. João Vieira Bananos e familia, M. dei
Castillo, Pederneiras, Ma,nool Teixeira, pre-
sidente da Ca,ma,ra Municipal do Magda-
lena, Leibah Guimarães, coronel Corneho do
Lima, Alfredo Aloira, caroael Leoncio de
Oliveira Pinto, coronel Gomes Junior, José
Beato d Cunha o Figueiredo, Alfredo

Freies, D. Berenice Fraes, Dr. Luiz Alfredo
Freies da Cruz, Francisco Lyra, João Seve-
riano, Augusto M. Carvalho Oliveira; An-
tonio Dona, commanilaute e offleiaas da,
Se companhia de caçx,dores do exercito, ea-
taciona,da em Nitheroy ; oporarios da &B-
oina de xylogra,pkia da Casa da Moeda,
Arthur Souza Lima, J. Castro, Alfredo
Sodré. Sebastião do Rego Barros, Alfredo
Bandeira, coronel Carlos Campou, desem-
bargailor Tavares Bastos o senhora, Dr.
Sylla Borralha e senhora, Dr. Wahlemar
Bandeira, Gastão Polonio, coronel Augusto
Jordão e familia, .J. Corraa do Azevado;
Braz Carneiro, Dr. Arthur Cazar, Jasb
Muaiz, Josj Carlos Figueiredo e senhora,
major De. Cardoso de atanazes, Corrêa da.
Silva, Dr. Sã Freire o familia, Flori° Cr-
valho, José Passos, Euclides Santos, D. Maria
Josi Teixeira, fanccionarios da Casa do Da-
tenção do District° Federal, Anthero Main,
Dr. Josia A. Pereira Nana, F. Souza Iânst,
Dr. Alteio lo Patria Freitas, Edmundo Kelly,
Je ais Gonçalves, Maria Forreira da Silva,
familia baptista Pinheiro, Antonio Teimo,
Francisco Fartado Padre Nosso, José Ri-
bairo Osmar), J. Pinto, pessoal civil o
operaria do Arsenal de Guerra do Rio do
Janeiro, Manoel Scairé, director do Aii-
seaal de Guerra da Rio de Jaiieiro o seus
auxiliares militaras, Dr. Otto Alencar',
Dr. Francisco do Castro, João de Abreu,
Joaquim Alves de Oliveira, Ra,ymundo Pas-
ses do Ana trai, Pedro A. do Figueiredo,
Joo.qiiiiin Alves de Oliveira Junior, Do-
mingos Accacia do Oliveira; S,ebastião Vi-
ctor de Oliveira, Drummond Esineraldo o
familia, Mario do Souza Lima, Henrique
Martins de Oliveira, commandante, of-
liciaes o praças do Batalhão Naval; ma-
jor Casernira de Moura, Dr. Solucei do
Albuquerque. José Antenor L. Carneiro,
Carlos Ilimb3rger, D. Maria C trlotl, Syl-
vio Fontoura, Nestor Macedo, Antonio Sil-
va, Julio Ramos, Manoel Lamas, Antonio
Basilio do Azevedo, D. Clotilde Porto, Ma-
noel Xavier, J. Brazil, commandante
no Martina Dr. J. Baptista da Motta, Dr.
Justiniano do Menezes, Dr. Nogueira Para-
naguii, De. Teixeira, do Andrade, Dr. José
Portugal Junior, Dr, Raul Rego, Dr. Ed-
mundo Rego, familia Francisco Guimarães,
Dr. Ricardo Rego, Dr. Dano Raro, Dr.
Carlos Ornstoin, COMMiS3ãO executiy1), do
Partido Democrata da Bailia, Dr. Gastão
Teixeira e soahora, coronel Eduardo Silyaa
Luiz Carvalho Azevedo o senhora, Ga,spalio-
ni, Dr. Thornaz Coelho, Dr. Amaral, Dr.
Metall° Juaior, Jacintho Coelho, Olympau
de Niemeyer, D. Tulha Casar e familia, Aa-
tonio Valetim, coronel Antonio Pitta, tqe
nente-coronel Pedra Jorge Brandão, gi.t'
Hernaterio dos Siritos, Dr. Antonio Pinto,
Dr. Astolpho de Rezende, Dr. Metall°, Joar
quim Vali°, Dias Furtado, funecionarios da
Directoria do Contabilidade da Gueriai',
Deputado Araaldo Tavares, Dr. Frios dai:
Cruz, Fia:ias da Cruz Junior, Dr. Magalhães
Calvet, Eduardo Guinle, José Fernandes,
Marulhar, Espiadola, Delgado, João Maria,
Frederico Malho, Tamborim Guimarães,
João do Rio, Dr. Martins Costa, Joaquim
Dias dos Santos, Mesa Administrativa da.
Irmandade do Santissimo Sacramento, Ca,n-
diria José Mariano, Alvaro Ba,hiensa e fa-
milia, Zeno de Carvalho, Esmeraldo Delor-
me, Conatdo Niemoyer e familia, Dr. no-
meio Magalhães, Viscondessa de Sande,
general Rodrigues Campos, Sebastião Sam-
paio, Dr. Deocleciano Souza, Pedro de Al-
cantara Vieira, Dr. Francisco Bernardino,
Grevy Siqueira, Dr. Theophilo de Almeida,
Dr. José Queiroz, Dr. Belisario Tavora, ma-
jor Clernentino Guimarães, Augusto Volize-
de, Sergio Pitta, Dr. Joaquim Abilio Bor-
ges, Dr. Verani, Silva Braga, Dr. Augusto
de Freitas, Dr. J. 13. do Moraes Rogo;

•
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Oldernar C. de Andrade, Mario Marques
Lisboa, João Maria da Rocha Werneek, Jo-
P de Barros Franco Junior, ._desembarga-
'dor Castro Rabello, Carlos A. da Silva Lei-
te, capitão Oliveira de Deus Vieira, Mon-
'jardim Araujo, Dr. José Moreira Gomes,
Dr. José Monjardim, Arthur L. Perry, em-
pregados da Estatistica Commercial, João
•ara,ndão, tenente-coronel Joaquim Ignacio,
-Milhomens, Capitão Lassa Vieira deputado
José Bonifacio, deputado Justiniano Serpa,
'commandante Delamare, coronel Iloracio
Lemos o familia, Dr. Carlos Sampaio, Dr.
Domingos Mariano, Directoria da Liga Ma-
ritima, Brazileira, D. Alice Silva, José Cor-
rêa Barbosa, Manoel Lopes Carvalho, coro-
nel Joaquim Lourenço da Silva Ramos,
Dr. Alfredo Barcellos, José J. Gaivão, Franco
.Vaz, coadessa de Souza Dantas, D Maria da
Gloria Argollo Hha,tely, Dr. Francisco Sil-
;kira, Anthony 'Williams o senhora, viuva
AMdrado Figueira o familia, Junta Republi-
Cana do Caçapava, Camara Municipal do Sa-
pucaia, Arlindo Lopes, D. Maria A. Nogueira,
Benjamin Constant do Amaral, Aja.z Cunha da
Fonseca, Ilyppolito Dutra da Fonseca, Paulo
Primo Botelho, Francisco Xavier Faria da
Costa, Eduardo Otten, Dr. Pedro Leão Vel-
lbso Netto, Dr. Arthur da Silva Castro, Dr.
Manoel Villaboirn, Dr. João M. de Lacerda,
'Dr. Luiz Barbosa, capitão Lago, visconde

Moraes, conde Modesto Leal, José Leal,
tajor Leopoldo Barros Vasconcellos, Ar-
taiur Machado, coronel Fontoura, Mario Sá
Freire e familia, Costa Carvalho, tenente-
Coronel Villanova„ coronel Pedro Bitten-..court, capitão Teixeira, Dr. Sá Fana Dr.
Alvaro Garcia, Dr. Heleno Brandão, Mou-
ra Ribeiro, coronel Bonevenuto Magalhães,
Antonio Las Casas de Oliveira, Dr. Pedro
'NOlasco, coronel Pessoa, Dr. Pinho Junior,
tenente Bandeira de Mello, major José Ri-
cardo Azevedo, Dr. Ignacio Tosta, general
ls,jarciano de Magalhães, chefe do estado-
maior do exercito; Dr. Crockatt de Sa,
D. Eduardo Gordilho, desembargador Arau-
jg Jorge, barão do Santa Cruz, José
Kemp, coronel João Norberto, Ary do Al-
fileida, Dr. Tavares Cavalcanti, Leopoldo
Weiss, Dr. Nemesio Quadros, Oscar Alva-

' renga, Atalida Corrêa, Dr. Julião de Cas-
tro e senhora, Dr. ala,theus Brandão e fa-
Mina. Dr. Joaquim de Souza Mondes, João
Dativo Motta, Saturnino Ramos, Sylvio Fi-
gueiredo, Pio de Carvalho Azevedo e fami-
lia, Pedro Cunha, Antonio Leal, Candida
Guanabara e Zulmira Feita], directoras do
Jardim da Infancia ; Vicente Amorim, pre-
nidente do Circulo dos Operarias da União ;
:Thomaz de Cantuaria Barreto, Dr. Miranda
Carvalho, Sampaio e Pindyra Ltz Amabi-
le, general Francisco José Cardoso Junior,
Gabriel Cruz, Duque Estrada e familia
pr. Sebastião de Carvalho, Carlos Murti-

Hugo Heinselmann, João Fontoura e
familia, Baptista Pinheiro o familia, Casa
Valle, Dr. Cicera Costa, visconde do Salga-
lo, Dr. Leoni Ramos, chefe do policia ;-

15r. Faustino, marechal Argollo, Dr. Enéas
'Martins, engenheiro José Augusto Prestes,
pela firma Frigorificas Santa Luzia, sena-
dor Antonio Lemos, Gonçalves, João Cor-
deiro, Dr. Pedro do Toledo, pela Junti, Re-
publicana do S. Paulo, Catão Rosa, aleira
Lima, Joaquim Vianna„ Hildebrando Go-
41es, Lopes da Cruz e familia, Mello Reis,
Dr. - Didimo Veiga, presidente do Tribunal
de Contas ; tenente-coronel Alfredo P.

l
arbosa, general Thaumaturgo de Azevedo,
ommandante geral da Força Policial, José

¡kW, Nilo Almeida Castilho, Primitivo Moa-
cyr, Dr. Guedes de Mello, Gladstono Or-
'mond, aloniz, Dr. Raul Martins o senhora,

•capitão J. J. Franco do Sá, Amorico Ba-
racho, Alfredo Vasconoellos, Verissimo do
Lima, Oscar de Carvalho, Muylaert, Irineu

lagoraes, Luiz Carlos Fróes, Dr, Alfredo Mi-

panda Castro, coronel João Moraes, Eles-
hão Vellaseo, tenente-coronel Quirim) Ale-
xandrino de Mello, Horacio Quartim, Souza
Sobrinho, Leite Ribeiro, Julio Barbosa,
padre A. M. da Silva Pinto Abreu, Ma-
noel do Valia e Silva, Sebastião Ramos, co-
ronel Julio Fernandes Barbosa, Associação
Cornmercial da Bahia, Alberto de Paula
Costa o Ilonorio de a presidente e
secretario da União das Sociedades do Remo
da Lagoa, Rodrigo de Freitas -e Dr. Lopes
Gonçalves.

•
1Primeira 1L-  a ,tr, ad or ia do

Thesonro Nacional — Pagam-se
hoje, quarto dia util, as seguintes folhas:

Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,
montepios civil e militar e diversas pensões
da Marinha.

13ib1 io Checa Municipal da
Capital I-Pcderal — Durante os 22
dias do mez proximo lindo, foi esta biblio-
theca frequentada durante a noite por
811 leitores e durante o dia por 1.113 lei-
tores, que consultaram 1.423 obras, sobre
theologia, 38 ; jurisprudencia, 245 ; Sei-
enojas e artes, 550 ; balias letras, 357 ; his-
toria, geographia, viagens, etc., 233 ; jor-
naes, revistas, mappas, encyclopedias, etc.,
501, nas linguas : portugueza,770 • franceza,
363 ; italiana, 41 .; hespanhola, 9 ;latina, 66;
ingleza, 145 ; alfama, 22 ; grega, O ; tupy,
1	 ;	 •

Bibliotheca Municipal, em 1 de outubro
de 1910 .—Borges Junior .

lle••••n

l3ibliotileca do Exercito —
Durante 24 dias uteis do mez de setembro
findo, em que funociouou, foi esta biblio-
theca frequentada por 569 leitores, sendo
367 militares e 202 civis, que consultaram
408 obras em 776 volumes sobre: historia e
arte militar 67; historia e geographia 45,
mathematicas 32; physica 17; chimica 11;
medicina 12; sciencias naturaes 8; enge-
nharia, 4; philosophia 4; linguistica. 35; dic-
cionarios o encyclopedias 38;litteratura 23
jurisprudencia 5; legislação e administração
35; ordens do dia 42; relatorios 19; alma-
nacks 11; jornaes o revistas 182.

Escriptas em portuguez 472, francez 101,
inglez 5, hespanhol 9 e italiano 3.

Correio Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:
Pelo Laguna, para Paraná e Santa Cana-

rina, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
horas da tarde, ditas com porte duplo até á
1 e abjectos para registrar, ata ás 11 da
manhã.

Pelo Ilapacy, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o afta-.
rior até ás 8 1/2 o . ditas :,oria porte duplo
até ás 9.

Pelo Aron, para Estados do norte, Ma-
deira e Europa (via Lisboa), recebendo im-
pressos até ás 8 horas da . manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 9.

Pelo Byron, para Bahia, Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porte duplo o para o ex-
terior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10 da manhã.	 . .

Amanhã:
Pelo Corsican Prince, para Bahia o Nova

York, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior .‘,t 'é ás

8 1/2, ditas com porte duplo o para o'
exterior até ás 9 e objectos para registrar
até;ás 6 da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales ma-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Mari times, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Miserieordia
— O movimento do Hospit LI da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 30
de setembro, o seguinte

Nacionacs	 Estrangs. Total

Existiam 	 1.037 675 1.712
Entraram 	 19 19 38
Sahi ram 	 10 7 17
Falleceram 	 8 4 12
Existem 	 1.038 683 1.721

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
333 consultantes, para os gimes se aviaram
436 receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes e 01
pequenas operações.

No dia 1 de outubro:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.038 682 1.721
Entraram 	 18 17 25
Sitiaram 	 17 13 30
francearam. 	 4 2 O
Existem 	 1.035 685 1.720

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesm• dia, do
206 consultantes, para os quaes se aviaram
182 receitas.

Fizeram-se tres extracções do dentes.

No . dia 2:
Racionaes Estrangs. Total

Existiam. 	 1.035 685 1.720
Entraram 	 21 15 36
Sahiram 	 19 O .	 23
Palleceram 	 4 1 5
Existem... 	 /.033 690 1.723

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
215 consultantes, para os quaos se aviaram
235 receitas.

Fizeram-se 13 extracções de dentes e 14
pai:lanas operações.

No dia 3:
Nacionaes &f range. Total

Existiam.. 	  1.033	 690	 1.723
Entraram 	 	 15	 28	 43
Sahiram 	 	 29	 21	 ' 53
Falleceram 	 	 3	 4	 7
Existem. 	  1.010	 690	 1.706

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios • publicos foi, no mesmo dia, de
704 consultautes, para os quaes se aviaram
801 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes e 74
pequenas operaçõe,s.

•
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N. 0.8aaaS	 N. 0.803MARCAS REGISTRADAS

N. 0.84.8

Augusto Belfort, estabelecido á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 53, sobrado, adopta,
para distinguir o lserosene de soa coimar-
cio, a marca acima collada. Consi4e ella
figura caracteristica de um sol, dentro de
um rectangulo guarnecido de um filete,
vendo-ao mais os dizerss: «ai Poundsa, so-
bre a mesma figura solar, eanferiosmente
ella as paaavras «Superior Keroiene—New-
Yorka. A referida marca, que será usada
unicamente em tinta preta, será estampada

machina, nas Caixas que contiverom o
II1031110 kerosano. Rio do Janeiro, 12 de
ag090 do 1910.—Auatisto Bei 'ort. (Inutilizada
uma estampilha de 300 rais.)

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas
do dia 12 do agosto do 1910. — O secretario,
Fobio Leal .

Registrada sob n. 6.813, por despacho da
Janta Cuminercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 600 de sollo poa es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 5 de setem-
bro do 1910.-0 secretario, lasSio Nunes Leal.

N. 0.840

Zeferino de Menezes, estabelecido á rim,
Frei Caneca a 151, adopta, para distinguir
es cigarros de seu fabrico, a marca acima.
Consiste alia cm uns rotulo em feitio de car-
teira, guarnecido de filetes, vendo•se cm
untadas faces o nome caracteristico «Tudo
péga», tendo por baixo a figura em busto de
uma mulher, seguindo-se a firma do reque-
rente. Na outra face, a figura de um tigre,
sua marca geral, já registrada, toado supe-
riormente as palavras «Tudo paga». A rePe-
rida marca, quo pactua variar do cõves o di-
mensões, distiaguirá 09 cigarros, de qual.
quer qualidade, do seu fabrico. Rio de Ja-
neiro, 5 do agosto do 1910. —Zefesino de Me-
nous. (Inutilizada uma estampilha de 300
réis.) -

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da °apitai Federal ás 11 horas do
(lia 31 de agosto de 1910.— O seareiavio,
bio Leal.

Registrada sob n. 6.949 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pit;on no primeira axe nplar 039) de salto
por estampilhas. Rio do J.Lneiro. 5 do se-
tembro do 1910.-0 secretario, Fabio Nunes
Leal.

N. (1.81:11-7

A. Silva & aliran•la, estabalocidos á rua
Dr. Manoel Victorino n. 577, estação da Pie-
dade, com fabrica do sabão e perfumarias,
adoptam para distinguir os seus productos
marca acima, consistente de um rotulo re-
ctangular, guarnecido por um filete,tendo ao
alto em sentido curvilineo as palavras—Fa-
bric,a Oriente— e. infrascriptaa, as palavras
—Sabão Espuma— A. Silva & Miranda—
M. R.—Rio, a qual servirá para distinguir
sa ião e sabonetes de sua fabricação e com-
mareio. A referida marca poderá variar de
ca pes e dimensões e será usada tamb :m gra-
vada. (Sobre.tima estampilha do 300 réis.)
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1910.— A.
Sue t d: .131iranda.

Apresentada nasecretaria da Junta Com-
marcial da' Capital Federal ás 2. horas do'
dia 3 de setombro do 1910.— O secretario,
Fabio Leal,

Registrada sob n. 6.857, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$600 de sello, por .estampi-
lhas. Rio de Janeira, 5 de setembro de 191C.
—O secretario, Fabio Leal. (Estava ao lado
o carimbo da Junta Commercialà

•

Julio Flerto Cirio, estabelecido nesta praça,
á rua do Ouvidor n. 183, apresenta a mar-
ca supra, consistente da denominação cara-
cteristica.—Casa CiPiG— sublinhada por duas
linhas parallelas, a qual servirá para distin-
guir os artigos dentarios, perfumarias e
cutelaria de seu commercio. A referida mar-
eia poderá variar de caras o dimensões.
(Sobre uma estampilha do 300 réis.) Rio de
Janeiro, 16 de julho de 1010.— Julio Bort°
Ciro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 3 de setembro de 1910.— O secretario,
Fobia Leal.

Registrada sob n. 6.838, por desaacho'
Junta Commercial. em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar C8^-00 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1910.
—O secretario, Fabio Leal. (Estava ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

N. Craela-a0

Teixeira, Perez & Fernandes, estabeleci-
dos á rua Visconde de Inhauma n. 23, es-
quina de Primeiro de Março, com commer-
cio do café e bebidas, adoptam a marca
acima, consistente da denominação—Café
Liberal—dentro de um rectangular guarne-
cido por um alote, a qual servirá para dis-
tinguir o café o bebidas de se.0 commercio,
sendo considerada marca geral do seu esta-
beleciment A referida marca poderá va-
riar de cores o dimensões. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis.) Rio de Janeiro, 3-) de
julho de la10.—Teixsira, Perez Fernandes.

Apresentada na secretaria da Junta co n-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
d i a 3 de setembro de 1910.-0 sesretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.859 por despacho da
Junta CJITimercial em se,são de hoje. Pa-
gou prlo primeiro exemplar 6.aa00 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de
setembro de 1910.-0 secretario, Fabio Leaf.
(Estava ao lado o carimbo da Junta Com-
mei ciai.)

N. 0.801

Fra,nklin SZ Oliveira, estabelecidos á rua
D. Manoel ri. 18, com fabrica de bebidas
sem alcool, refrigerantes e aguas gazozas,
adoptam para distinguir os produetos de
sita fabricação o cominareis) a marca acima,
consistente da figura de um cão, deitado em
cima de um cofre tendo na parte superior
pendurada unia chave do mesmo cofre. A
referida marca serve para distinguir os
proditctos de sua fabricação e commercio e
será usada em todo e qualquer vasilhame
que os contiver, podendo variar de cores e
dimensões, usando-a tambem gravada. (So-
bre uma estampilha de 300 réis.) Rio de
Janeiro, 1 de setembro de 1910.—Franalin &
Oliveira.

Apresentada na secretariada Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 2 do setambra de 1910.— O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob ri. 6.831 por -despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (4600 • de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 5 do se-,
tembro de 1910.—O secretario Fabio Leal..
Estavava 'ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

I

A. Motta Junior, domiciliado nesta praça,
á rua da Constituição n. 20, vem apresentar
a esta junta a marca acima collada, a qual
consta do seguinte: um rotulo de fôrma,
quadrangular, em papel branco, margeadb
por um filete do vinhetas, dispostas simulta-
neamente.Ns alto, á esquerda, vê-se o busto
de uma creança, com as faces entumecidas,
symptamas do opilação, lendo-se á direita,
em sentido obliquo e typos Vermelhos, a ins-
cripção entro linhas o arabescos: Opilami-
cida, seguindo .so os dizeres: Preparado por
A. Mata Junior, á approvação da Directoria
de Ilygieno e unia breve noticia da a,pplica,-
ção desse medicamenta e a indicação—Rio
do Janeiro. A referida, marca será usada nas
caixas que contiverem o dito preparado a
poderá variar ern atires e dimensões, servin-
do para distinguir um preparado pharma-*
ceutico de fabricação e commercio do reque-
rente. Inutilizavam duas estampilhas do 300
reis o seguinte: Rio do Janeiro, 6 do setenas-
bro de 1910.—A, Motta Junior. 	 r

I
Apresentada na secretaria da Junta Com:-

marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 6 de setembro do la10.-0 secretario,
—Fabi 3 Leal.

Registrada sob n. 6.863 por despacho da
Junta Cominarei:11 ein ses fio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar M$Gii0 de SellOS por es-
tampilhas—Rio de Janeiro, 9 da setembro
da 1910.-0 secretario, labio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RJO DE JANDIR.0

Renda do dia 4 de outubro de 1910

Em ouro....	 113: 169 )353
itri	 161:410}716	 27G:580074

Renda arrecadada da 1 a 4
de outubro de 1910 	 	 935:F87381B

san Igual perioyiu fio 1009 	 	 607:236 980
Diferença a maior em 1910 	 328:450$838

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 4 de outubro de 1910

I iterior 	

Consumo: •

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros..
Calçado 	
Perfumarias 	 1
E. Dharmaccu•

ticas . 	
Vinagre 	 	
Conservas
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

	

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação

ciai 	

.	 .
Renda. de Ia 3 de outubro

do .1910., 	

Em igual perlado do 1909...

5:305)000
2:3a7$20a

24:00a$000
3:615-000

374$0a0

8254000
28800

2701,000
3:1014000
4:210$000

6¥00
----------

•
pe-

42:675¡000

44:196$000

4:70214356
96$000

: 601$075

92:260$437.-

150: 45542O

242:7151863
257:147$2.5
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça 0

Negocios Interiores
coNcrisso PARA APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS

00 MALSOLEU DESTINADO Á GUARDA DOS
BE^TOS MORTAES DO EX-PRESIDENTE DA
REPunLICA DR. AFFONSo AUGUSTO MOREIRA
pENNA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, durante o prazo de quatro mezes, a
contar desta data, fica aberta concurrencia
para apresmtaçao de projectos de um mau-
soleu destinado á guarda dos restos mortaes
do ex-Presidente da Republica Dr. Affonso
Angusto Moreira Penna, mediante as seguiu
tes condições:

l a , só poderão tornar parte no concurso os
airtistas nacionaes

2, o mausolen será erigido no cemiterio
de S. João Baptista, na arca quadrada, de
21'11 ,50 de lado, °empada pelo carneiro
n. 5.645 em que repousam os restos mor-
taes do ex-presidente Dr. Affoaso Augusto
Moreira Poma e pelo que lhe fica ao lado,
n. 5.64a

3", o custo do mausoleit, comprebendendo
o trabalho do artista e o assentamento no
cemiterio não excederá de 100:000$000

4s , as maquettes deverão ser entregues
em gesso, na escala de 0 1 °,1 : im e acompa-
nhadas por memoriaes, determinando o
custo da obra, os materiaes nella empre-
gados e dando a descripção das respectivas
maquettes

5a , as maquettes, como os memoriaes,
devem ser assignadas pelos seus autores

6", os concurrentes deverão entregar as
maquettes á administração da Escola Na-
cional de Bellas Artes, onde, depois da ex-
^aSiração do prazo para o recebimento delias,
ficarão expostas ao publico, durante oito
dias ;	 ^

7, finda a exposição, uma commissão de
artistas nomeada pelo ministro da justiça e
-Negocies Interiores procederá ao julgamento
das maquettes, concedendo premies de 2:000$
je^ 1:000:s aos autores das que forem collo-
kadas em segundo e terceiro togar e 3:000$
ao da maquette que for acceita e que ficará
propriedade do Estado ;

8", o prazo para a entrega do mausoleu
não excederá de um anuo, a contar da data
em que for lavrado o contracto com o ar-
tista que o deva executar.

Directoria Geral da Contabilidade da Se-
érétaria de Estado da Justiça e Negocios
,teriores, em 27 de junho de 1910!--J. C. de
'Souza Dordini, director geral.	 (•

3-p.scola, Nacional de I3ellas
Artes

CONCURSO AO PROVIMENTO DA CADEIRA VAGA
E DESENHO GEOMETRICO, NOÇÕES DE TOPO-

GitAPMA E DESENHO TOPoGRAPI1100

,De ordem do Sr. director, faço publico
• qffe quinta-feira, 6 do corrente, ás 8 horas
da manhã, serão chamados á prova pratica
pm continuação, (alínea c do art. 69) do con-

. Curso ao provimento da cadeira de dese-
nho geometriso, noções de topographia e
desenho topographico os seguintes candida-

inscriptos:
. Manoel Campello.

2. Luiz Caetano de Oliveira.
3. Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.
4. Alfredo Duarte Ribeiro.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Afies, 5 de outubro de 1910.-0 Recretario,
r. Diogo Chardo.

Conselho Superior de F3ollas
Ar tes

EXPOSIÇÃO GERAL DE BELLAS ARTES

A commissão directora da 17° exposição
geral de balias artes convida, pela tercsira
vez, a ti.	 es Srs. expositores premiados
com medas em exposições anteriores a
comparecerem no edificio da escola, quinta-
feira, G do corrente, ás 2 Itens da tarde,
ailm de se proceder, nos termos dos arti-
gos 34, 35 e 36 do regimento, á votação da
medalha de honra.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1910. —
Pela commissão directora, José O. Corrêa
Lima.

--
Bibliotheca Nacional

CONCUR53 PARA AMANUENSE

Acha-se aberta, até 26 de outubro, a in-
scripção para o concurso a um logar de
amanuense, em cumprimento ao aviso nu-
mero 2.190, de 26 do corrente, expedido
pelo Sr. ministro da Justiça .

Versará o concurso sobre poriuguez,
francez, noções de geographia, historia e
litteratura, bibli.giapliia, icemograpliia nu-
mismatica, e diplematica.

Os concorrentes provarão ter 18 annos
idade, no MiD11110, e bom procedimento.

Fic,im á disposição dos interessados as in-
strucções que regulam o conuursG.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 29 de
setembro de 1910.-0 secretario interino,
Constancio Alves.	 (•

—
Directoria 'Geral do Saudeb

Publica

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarjes, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionades a comparecer neta
Directoria Geral, dentro do prazo de cincc
dias, afim de tomar conhecimento das
intimações que lhes foram feitas pelo in-
spector sanitario da zona em que se acham
situados os referidos predics, sob as penas
da lei:

Rua Barão de S. Felix, 101,
Rua Barão de São Felix, 176,
Rua Orestes (antigo 43), 57,
Rua Riachuelo, 365,
Rua Riacl:uelo, 33,
Rua Nova America, V,
Rua S. Luiz Gonzaga, 593,
Rua dos Arcos, 52,
Rua dos Arcos, 3 (laudo da vistoria.)
Rua do Areal, 67 (laad) de vistoria.)
Rua dos Invali los, 185 (laudo de vistoria.)
Rio de Janeiro — Secretaria da Directoria

Geral de Sande Publica, 1 de outubro de
1910. — O secretario Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Geral do Saude
Publica

De ordem do Sr. Tr. direct.», geral de
Saude Publica, transcrevo abaixo a lista do
producto apprehendido pela commiesão de
fiscalização de generos asimenticios na fa-
brica de Alvaro do Mattos & Comp., á rua
de S. Pedro n. 301, e que analysado no I.a-
boratorio Nacional de Analyses não foi con-
siderado nocivo á saude publica:

Amostra de manteiga marca «Barão»--
E' uma manteira de qualidade regular, na
qual a analyse não revelou a presença de
substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 4 de outubro de 1910. — O secreta-
rio Dr. J. Pectroso.	 .)

Ministerio da Pazenda,
CONCURSO PARA PRoviMENTo DE EMPREGOS DZ

FAZENDA DE l a ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
no: termos do art. 2 0 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.135, de 18 de agosto
do corrente atino, que, tendo o Sr. ministro
mandado abrir inseripção pari
nesta Capital, para o provimento de legares
de 1" eatrancia das re partições de Fazenda,
fica marcado o prazo de 30 di is, contados
desta data, para a referida inscripção.

Os candidatos deverão exhibir, com o re-
queriniento ao presidente do concurso, do-
cumentos que, na fórma das leis em vigor,
provem j ade maior de 18 annos e menor do
25 e bom procedimento civil.

Para a prova de idade exigir-se-ha : certi-
dão de baptismo ou do registro civil.

nimbem serão excelias justilicações pro-
duzidas perante o,jadzo federal, com assis-
tencia do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
será bastante ai:testado do delegado de po-
licia do District° em que residir o candidato.

Os attestades e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabelliã o publico.

Além dos documentos re'brides poderão
'lambem ser juntos ao requerimento de in-
seripção, outros eue provem habilitações es-
peciaes e serv ços prestados á Nação.

O valor de taes documentos Será devida-
mente aprecei:do e influirá na clessificaçao,
quaudo, pele resultado dcs exames se dér o
caso de igualdade do condições.

O concurso versara sobre as seguintes
meterias

posteguez (orthographia, analyse e re-
dacção);

Francez (leitura, traducção e analyse)
Inglez (leitura, teaducção e analyse)
A rithmetica (especialmente em retas-Se ás

oper ,ções em uso no commercio e nas re-
partições de Fazenda)

Al gebra (ato equações de 20 grão inclu-
sive)

Geographia geral (especialmente do Bra-
zi I) .

Para a classificação dos ooneurrentrs,
postos em igualdade de condições polo re-
sultado dos julgamentos dos e,ames, ter-
se-lia tambem em vista a calligraphia reve-
lada nas provas eseriptas.

O candidato que far inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos de
inscripção e classificação se dará conheci-
mento aos interessados pelos jornaes em que,
por ordem superior, fôr publicado o pre-
sente edital.

Todas as dl:posições; do novo regulamento
para os concursos, publicado no Mario Offi-
cio/ de 4 do corrente, serão estrictamente
observadas.

Petições e documentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 de se-
tembro de 1910.-0 secretario, agi/acme
Malaquias dos Santos.	 (•

--
Directoria do Patrhnonio

Nacional

AFORAMENTO DE TERRENO DE ACCRESCIDDS AO
DE MARINHAS DESMEMBRADO 1)0 DE N.124,No
PORT3 DA PONTE, MUNICIPIO DE S. GONÇA-
LO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Manoel Martins de Me-
deiros o aforamento do terreno de aceres-
eidos acima descripto, são convidados todos
aquelles que se julgarem prejudicados com
a mesma concessão a apresentarem nes-

•
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ta directoria as suai rec.an	 fundo•
das em documentos, dentre .	.ijas ccai.
tados deste edital, nro sendo t em
consideração as que forem rui winmente
apresentadas.

Sub-directoria. Tecbuica do Patrimonio.em
9 do setembro de 1910.— Christino do Valle,
sub-director.

Directoria do Patrimonio
Nacional

rE CONCURRENCIA PURLICA PARA O AFORA-
MENTO D LcTE DE TERRENO N. n:2. DA F'A-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ. COM SEIS
METROS	 FRENTE, A' RUA ILA MATRIZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Christian° de Magalhães reque-
rido por aforamento o terreno acima citado,
se acha aberta, dentro do prazo de 30 dias,
a contar da data do presente edital, concur-
remita publica para o aforamento do mesmo
terreno, sob as condiçães abaixo declaradas,
servindo de base os preços do fôr°, na quan-
tia de 4'200, e da jia, na de 14632, sobre
os quaes versará a concurrencia.

As propostas deverão ser devidamente
selladas, em cartas lacradas e não deverão
conter emenda, rasuras ou quaesquer ou-
tros defeitos que deem lugar a duvidas .

As ditas propostas serão abertas imprete-
rivelmente ás 2 horas da tardo do dia 28 do
mez de outubro proximo vindouro, na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional .

Os concorrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão cerlificado do ha-
verem depoSitado na Thesouraria Geral do
do ThesouroNacioni.1 a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento.

O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do Thosouro, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho na
Diario Official, além das quantias dos fóres
e joia.s, a da respectiva medição, que é de
22$40, sob pena de perder em favor do
Thesouro a a tção acima referida, si não
fizer essas untradas.

Na Directoria do Pa.trimonio Nacional e
na Superint.enca. da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concorrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio
Nacional,	 de setembro de 1910.--Chr1stino
do Volte, sub-director.	 (•

•Direçtorin. do Inatrimonio
Nacional

coNvocAçXo DOS INTERESSADOS AOS TER-
RENOS NS. 413 . E 50, o PRIMEIRO NA ES-
TRADA. GERAL E O SEGUNDO NA AVENIDA
3ZABEL, ANII3O5 NA FAZENDA. NACIONAL DE
SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director faço publico
que, tendo o major Candido Basilio Cardoso
Paes requerido por aforamento os lotes de
terrenos acima citados, nos quaes possue
bemfo:terias, são convidados o.s que por-
ventura tenham quaesquer reclamações ou
opposições a fazer contra a coacessão dos
ditos aforament .s ou entra a posse das
bemfeitorias aliegadas, a apresentai-as den-
tro do prazo, improrogavel, de 30 dias, a
contar da data do presente editi.1, por-
quanto, findo o mesmo, a nenhuma se atten-
dera.

• Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 4 de outubro de 1910.— Chistino do
"Valle, subdirector.	 •••..__	 •

• 'TriL ano,' d3 et)ntrii,v

ine.3cnt3 edital é intimado o Sr. Ca-
tã e ,,omes Jardim, encarregado da const.rii-

cI inha te:egra,phica de MillOs Novas
a Ar;,sstiaby, Et ido de Minas (leram,
qualidade de inspector de 2 a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos, em com-
missão, nu periodo de 21 de maio a 31 de
dezembro do UO2, para, in prazo de 30
dias, contados da data da publicação deste,
recolher aos cofres publicos a quantia de
350$952, alcance verificado na tomada de
suas contas relativas aquede periodo, a cujo
pagamento. e mais ao dos juros da móra„
foi condenando por accerdio de 7 de dezem-
bro de 1909, sob pena de lhe ser feita a co-
brança judicialmente, de conformidade com
o art. 240, do decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 3 de outubro de 1910.— O sub-
dirutor, J. V. Lobato de Vasconcellos.

Caiza Econornica, e 3Ionte do
Soecorro

CONCURSO

De ordem da cornmissão julgadora, convido
os candidatos mencionados na relação abaixo
a comparecerem nesta Caixa no dia 5 do
corrente, á I hora da tarde, adm le submet-
terem-se aos exames oram do portuguez e
arithmetica a saber:

1. José Nigro.
2. José Joaquim Pedroso.
3. Manoel Soares de Campos.'
4. Luiz Nogueira de Sá.
5. Troiano Augusto de Almeida Costa.
O. José Itajahv Paes Leme.
7. Moysés Alvos do Mesquita.

.Turma supplementar
1. Paulo Augusto de Andrade.
2. Tiago Guimarães.
3. Theophilo do Almeida Junior.
4. José da Cunha Pinto.
Sala da commissã,o, 4 do outubro de 1010.

—Oscar Rylvignes da Silva Chaves, 20 escri-
pturario auxiliar da commissão.

Altandeg-a do n,io de Janeiro
EDITAL COM o PRAZO DE 8 DIAS

Em obedicncia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados,qao
tendo sido descarregados cai más coadições
e vazando, os volumes abaixo mencionados,
devem os respectivos consigna.tarios pro-
videnciar corno lhes for mais conveniente,
no prazo de oito dias. Outrosim, declaro que
si taes providencias não tiverem sido to-
madas, serão os ditos volumes vendidos
em hasta publica como abandonados, nos
termos do art. 255 da mesma Consoli-
dação

Vapor allemão Macedonia, entrado em se-
tembro de 1910.

Caes do Porto—Camilo Moreira & Comp.:
1 quinto sem numero, vazando, consignado
a Camillo MourO,"o & Comp.

CTC : 1 dito sem numero, idem, consi-
gnado a Carlos Tavares & Comp.

GAC : 1 dito sem numero, idern, consigna-
do a Gonçalves Amaranto & Comp.

Mourão Sc Comp. : 1 dito sem numero,
idem. consignado a Moarão Comp.

Pereira Carvalho & Comp. : 1 dito sem
numero, idem, consignado a Pereira Car-
valiio & Comp.

CMC : 2 ditos sem numero, idem. consi-
gnados a Coelho Martins 8: Comp

Camillo Mourão : 1 decinu sem numero,
idem, consignada a Mourão &
Comp.

ldem : 2 quintos sem numero, idem, eon,
signados ao mes.no .

O. facilio & Comp. : 2 ditos sem numero,
idem, consignados a Octaeilio & Comp.

GAC : 5 ditos sem numero., idem, consi-
gnados a Gonçalves Amaranto & Comp.

Almeida Chaves & Comp. : 6 ditos sem
numero. idem, consignados a Almeida Cha-
ves & Comp.

Perra Garvalho & Comp. : 1 dito sena
numero, idem. consignado a Perefra Car-
valho & Comp.

MTC : 2 ditos sem numero, idem, consi,e,
gnado a Macedo Junior & Comp.

CTC.: 2 ditos sem numero, idem, ~i-
guarias a Carlos Taveira, & Comp.

Carnal° Mourão & Comp. : 4
sem numero, idem, consignados a Camillo
Monrã o & Comp.

Nobrega, & Santos : 8 quintos som nu...
mero. id.em, consignados a Nobrega &
San ios.

RC : 4 dito sem aumero, idem, comi-
gnados a Rebelo Guimarães & Comp.

João Caleiros : 2 ditos SMT1 numero,
idem, consignados a João Calheiros.

Alves irmãos: 2 ditos sem numero, Idem,
consignados a Alves Irmãos.

Camillo Mourão & Comp. : 1 dito sem nu-
mero, idem, cnsignado a Camilo Mourão
& Comp.

GAC: 2 barris, sem numero, idem, consi-
gnados a Gonçalves Amaranto & Comp.

MJC: 2 ditos, sem numero, idem, consi-
gnados a Macedo Junior & comp.

C—M—C: 1 dito, sem numero, ideai,
consignado a Coelho Martius & Comp.

Octacilio & Comp.: 1 dito, sem numero,
idem, consignado a Octacilio & Comp.

Alvos Irmãos & Comp.: 2 ditos, sem nu-
muero, idem, consignados a Alves Irmãos
‘Sc Comp.

Almeida Chaves & Comp.: 2 ditos, sem
numero, idem, consignados a Almeida Cha-
ves & Com p.

Camilo Mourão & Comp.: 2 ditos, sem
numero, idem, consignados a Carniilo Mous
rão St Comp.

Idem: i dito, sem numero, idom, consi-
gnado ao mesmo.

DC: 3 ditos, sem numero, idem, comi-
gnados a Dolphim Coelho & Comp. -

GAC: 5 ditos, sem numero, idem, consi-
gnados a Gonçalves Amaranto & Comp. 	 •

JCS: 4 ditos, sem numero, idem, consi-
gnados a José da Cruz Lima.

João Calheiros: I dito, sem numero, con-
signado a João Ca.lheiros.

LAM: 1 dito, sem numero, idem, consi-*
gnado a Luz do Andrade Moura & Comp.

M•JC: 1 dito sem numero, idem, consi-
gnado a Macedo Junior & Comp.

Idem: 1 dito, sem numero, idem, comi-S
gnado ao mesmo.

Idem: 1 dito, sem numero, idem, conj.-
gnado ao mesmo.

Itlf-oo: 1 dito, sem numero, idem, consi-
gnado ao mesmo.

Idem: 1 dito, sem numero, idem, consi.:
gnado ao mesmo.

C—M--C: 2 ditos, sem numero, idenio
consignados a Coelho Martins & Comp.

Idem: 3 ditos, sem numero, idem, consi-
gnados ao mesmo.

Nobre,ga, & Santos: 1 dito, sem numero,
idem, consignado a Nobroga & Santos.

RG&T: I dito, sem numero, idmï. comi:
gnado ft ordem.

Caos do porto —Pereirafiarvalho &
2 ba.e.e.i.s.som n.uéi, vasando, consignados
a Carvalho & Comp.

Vapor alemão Bom, entrado em outubro
de 1910.

Caes do porto—FKC: 1 barril n. 27, vasanp;
consignado a José Rowanich.

APO: 2 ditos, sem numero, ldem consi-
gnados a Caldas Bastos & Comp.	 •
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RAPO: 1 dito, idem, idem consignado a
Caldas Bastos & Comp.

Marques Valioso & Comp.: 2 ditos, idem,
idem, nonsignados a Marques Valioso &
'Comp.
i- Almeida Chaves & Comp.: 2 ditos, idem,
idem, consignados a Almeida Chaves &
Comp.
,t Ca,millo Moreira & Comp.: 2 ditos, idem,
idem, consignados a Camillo Moreira& Comp.

AZO: 2 caixas, idem, avariadas, consig-
nadas a Gonçalves Zenha, & Comp.

AZC: 2 ditas, idem, idem, consignadas a
Gonçalves Zenha.

CC: 2 ditas, idem, idem, consignadas a
Couto & Comp.

Vapor francez Cambodg, entrado em ou-
tubro de 1910.

Caos do porto—EKG 1 barril n. 5, vasando,
Consignado a E. Laport & Comp.

ELC: 1 dito n. 6, idem, consignado a E.
Laport & Comp.

ELO: 1 dito n. 7, idem, consignado a E.
Laport &Comp.

ELO: 1 dito n. 8, idem, consignado a E.
Laport & Comp.

Vapor italiano Chili, entrado em outubro
de 1910.

Caes do porto—EP: 1 barril sem numero,
vasando, consignado a ordem.

NZG: 1 dito, idem, idem, consignado a Ni-
cola Zagari & Comp.

NO: 1 dito idem, idem, consignado a Ni-
eola Zagaxi & Comp.

Primeira sanção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 4 de outubro de 1910-0 chefe, Mio
Sylvio de Miranda.

Ministe rio cia Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 49

4tera tiírs de zona lioninosa do pharol do Rio
Doce—Estado do Espirito Santo

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que, devido a forte temporal, a lan-
terna do appareltio provisorio, qae de con-
formidade com o aviso n. 30, de 15 de ju-
lho ultimo ali se acha, soffreu desarranjo
tal, que deu loaar a estar o phaaol desde
hontem, 2 do col•reete, illuminando somente
a zona comprelieudida. do Nordeste (NE) ao
neste (Si.)
Novo aviso indicara o restabelecimento da

Iuz.
Directoria de PharOes, 3 de ortubro de

1910 .—Rayntana'o Frederico K.iap ,)e da Costa
Rubins, capitão de mar e , guerra, director.

(•

Idlinisteiri o da, INJEctirinxix

Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 50

1tECTIFICAÇA0 DO CARACTER DE LUZ DA DOIA.
ILLUMINATITA DA BARRA GRANDE

DO PORTO DO RECIFE

, De ordem do Sr. contra-almirante super-
. Intendente do navegação, aviso aos nave-

-antes que a boia illuminativa que se acha
na Barra Grande, Recife, exhibe lampejos
tala:imos de 4 am 4 segundos e não luz
:branca c jampa. asde 4 em 4 segundos, como
gira, annuneiado no 2sn'aSa. aos naareaantes
n. 44, do 16 de setembro proxinao passadc.

Directoria de Pharaes, 4 de outubro de
1910.—Ragmundo Frederico Kiapp da Costa

'Rd417i2n, capitão de mar e guerra, directas'.

Conselho de C1.ompras da
Marinha

GRUPOS /. E 2— AÇOUGUE E PADARIA

Recebimento dc propostas
De ordem do Sr. capitão de mar e amaraa

director do Deposito Naval faço pabhco,
para conhecimento dos coneurrentes inseri-
ptos, que na prosima gusa :ta-feira, 5 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, era reunião do
conseiho, no edi leio da 2° secção, na ilha
das Cobtas, serão recebidas e abertas as pro-
posias relativas aos grupos acima mencio-
nados.

Riu de janeiro, 2R de setembro de 1910.-
O secretario, Octavio Duraes Teixeira. e

laithaisatcairlio da Gmerra
Inspecção Permanente da 9 Região Militar
EDITAL DE CONVOCA'Ão PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

50 mmicipio—Districlo de &mio Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello teaaann conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 anuas completos no armo de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente asno e, bem assim, todos agaches
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar,

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afia de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A: junta funccionará todos os dias no
edificio do Corpo do Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento do todos manda lavrar
o presente edital, : por mliii feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será ailixado
junto ao edificio em que funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5° districto e publicado no Dirio
ciai.

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será affixada, na porta prin-
cipal do edificio onde funcciona esta junta
em todo; os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de etetnbro de 1910.
—masor Marciano de Oliveira e Acua, psesi-
dente.

--
Ministerio da G-uerra -

Inspecção Permanente da 9 a relias) militar
80 MUNICIPIO (LAGOA)

•
Edital de convocalp7o para o alistamento

tar

O Dr. Hermenegildo Milito de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o pre,eate edital lerem
ou della tiverem conhecimento que foram
installados Od trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no anno passado, e domiciliados
no municipio , ua, Lagtia, a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro dci corrente anno
e bem assim a todos . aquelles que, tendo 21
atuas on mais, ainda Mio estão inscriptos
nos regaaros militares, como determina o
regulamenta ssara a execução da lei do alis-
tamento militar.,

Convida tambem todos os interessado,
apresentarem esclarecimentos ou reclan
ções a bem de seus direitos, afim de qm
junta possa bem orientada ficar da vertia
e dar as informações precisas a esclarece:
Juizo da junta de revisão que tem de aptu
este alistamento.

A junta funcciona em todos os dias utc
de 1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntar
da Patria n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, man(
passar o presente edital, que será affixa
no edificio em que funcciona está junta
lo aares publicos, e publicado no Diorio O,
ciabl. E eu, o 2° tenente Sebastião Cardoi
secretasio da junta, o subscrevo.

Cai tal Federal, 15 de setembro de 191
O presidente da junta, Dr. Hcratenegil
MiliRo de Almeida.

Ministerio da Guerra
25° Districto Municipal

EDITAL DE C')NVOCAÇÃO PARA O ALISTAMEN
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presilen
da Junta. de Alistamento Militar:

Faz sabes aos que o presente edital lere
ou della ten am conhecimento qne,nesta ,ia
foram instaltauos os trabalhos desta junt
portanto, co ivoca, todas os jovens do idad
de 20 anaos, cornnistos ru amo proxis
passado, e domiciliadas nas seguintes Oh
deste mamei pio: Agua, Ambresio, Balsa
isomjardun, Bom Jesus, Boqueirão, Pra:
Furte, Brocoid, Casa da Pedra, Cabras, cai
bambo, Cambam as Grande, Cambambis
quena, Cacos, Catalãa, Comprida, Folia
Fund s, Governador, Grande, Jurubahyb,
Lago, Lobos, Ma,nguinhos, Manoel Recingiu
Maria, Malso, Nhanquêtá, Palmas, Pane .r
hyba, Paquera, Pequena, Pindalsea Gradil
Piddalsop Pequeno, Pinheiro, Pitta ou •I
Pitansas. Raymuddo, Rasa, Redondis, Re
Salta-V,dhaeo, Santa Rosa, Sapucaia, i•,ar:
vata, Secoa, Tapoamas e Viraponga, a viro
se inscrever, até o Ma 14 de novembro
corrente asno e bem assim todos aqusll
que, tendo 21 amam ou mais, ainda não
tejarn inscr pais nos rege stros na:Utast:
como determina o repailameato Para a e
ecução da lei do alistamento malta', ice
até 30 minus de idade completos.

Convoca sambem todas os intere:sad
apre ,enta,rem, a bem de seus direitos, es
recim oitos ou reclamações ali 11 de que
junta possa ticar bem orisntada da verd ali
dar nfrinaç es precisas a esclarecer o j ui
da junta de ressi,ão : que, tem de apurar es
alistamento.

A junta funeciona,rá todos os d i as nte
no estado maior do Asylo de Lis-atidos
Patria, na Lha, do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda 1
vrar o pi-escute edital, por mim (Ato e a•:
gnado e rubsic ido aedo presidente. 5ter
tario tenente, Guilherme Pereira de Bn
Capote.

Quartel Ga Ilha do Bons Jesus, 17 de s
tembro do 1910,— C tpitão, josd Joaqui
Franco de Si, presidente.	 (•

—
Ministerio da Guerra

Inspecção permanente da s a região milit

EDITAL DE CONVOCAÇ71.0 PARÁ O ALISTAMEN'
MILITAR

O major de cavallaria Alvaro Pedrei:
Franco, presidente da junta de alistamea
mili „ar :

Faz saber aos gim o presente edital lera
ou della tenham connecimeato que, nes
data, foram installados os trabalhos des
junta e, portanto, convida a todos os jove:
do 20 amos co npleto's do alma do 1908 e !./
mieiliados neste municipio a virem se II
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screver até o dia 14 de novembro do cor-
rente armo, e bem assim todos aquelles que,
tento 21 ou m ais, ainda ee,ão inseriptos nos
registros Militares como determina o regu-
lamento para a execução da lei do alista-
mento milit

Convoca tamhem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou recla-
mações a bem de seus direitos, afim de que
ajunta possa bem orientada ficar da ver-
dade e dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da junt 1. de revisão, que tem
de apurar este alistamento.

A junta funceionare em tolos os dias, no
edificio do Qaartel Regional da Policia. á
rua do Cattet es mina de l'edro America.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente odiai, por mim leit, )e assignado,
rubricado pelo presidente e qtr) srá fixado
junto ao edincio em que Dancei 'na esta
junta, e public alo no biario

Capital Federal, 4 de outubro de 1910.-
O saeretario, Carlos B filiester.-Atearo Pe-
dreira Franco, major presidente.

u.a Guerra.

Inspecção permanente da 9° região militar

EDITAL DE CO nIVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR.

io	 icpio-ram de.'ar?a
O coronel Aia , nio Benedicto d'Araujo,

presidente da Junta de Alistameato
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou dello tenh iii onhecimento que, nesta
data, foram installad„s os tra.ba!hor desta
junta e, portanto, convi Ia a Ledos os jovens
de 20 aflitos completos no aneo de 1950, e do-
miciliados neste muutc,pi a virem se ¡a_
sevava,. até o dia 11 de novembro do cor-
ren i a armo e, bem assim. todos aquelles
que, tendo 21 aflitos u mais, ainda não es-
tejam inserintos nus regi tros militares,

. como determin o.re 111 imanta para a exe-
cução da lei do a istamnto

Convoca, Unhem, tod s os i iteressados a
apresmt .r esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
iunta poss a bem orce tala ficar da verda le
e dar as inter naç ram precisas a esclarecer
o juizo da ,itinea (1, , revisa', que tem de apa-
rar este alistameoto.

A jinoa funecionará em tecles os dias da;
12 ás 2 horas da tarde no quartel-general da
:ia região militar.

E, para co. ileennento de todos, manda la-
vrar o presente edit )1. t)r mim feito e as-
signado, rubrica i° pelo presidente, c que
será fixado junto ao edincio em que emaci-
em' esta junta, no quartel-general da 0 % ve-
gião militar e public alo no Diario

Capital Feder 15 de setembro de 1910.
- Coronel Benedicto d'Aran;o, presidente.
-20 tenente, Firmino dos Santos Oliveira,
secretario.
Relação dos alsst idos ,e 15 de setembro a 30

00 mesa )
1. Arlindo de S eiza Gome;.
2. Beruanha° Pacheco de Mendença.
3. Edgar Guimarães.
4. João Vascon cilas.
5. Eduardo Dias Costa.
6. Raul Alves.
7. Altredo Barrer.
8. lAlar o Rodrigues.
9. José Montenegeo de Souza.

10. João Baptista da Fonseca.
Il. Juvenal da Silveira Drumonard.
12. João da Silveira Drumonard.
13. Alfonso Augusto de Araujo.
14. An 'elo Acacto do Abreu.
15. Adelino Duarte Moreira.
16. Raul Augusto de Oliveira.
17. Eurico Pereira dos Santos Grijó.
18. Kari° Gil Ribeiro.
19. Ar.áur Mendonça...
20. Euriee Duarte Moreira.'

•

21. Antonio Magalhães Pinto.
22. Nelson Ferreira.
23. Albino Lucio de Menezes.
21 Adrião Figueiredo Junior.
25. Silvio Guimarães.
20. Bento Rodrigues de Siqueira.
27. José de Oliveira Netto.
28. Jacintho de Paiva Alecrim.
21). Humberto de Si.
30. Lafayette de Souza Menezes.
31. João Petti.
32. Alvaro Tavares.
33. Jose Macedo Braga.
34. Gustavo Goaçalve; de Lima Silva.
35. Oscar Monteiro Souza Lima.
36. Amorico Coelho.
37. Isidro Franco.
38. Carlos S. Schuck.
40. Carlos Amaria° Leite.
41. Marcos Leite.
42. Manoel de aloraes Fernandes.
43. Antonio Gonçalves Carneiro Junior.
41, Thiers Borla.
45. Manoel Borges da Silva.
46. Luz Villarmho.
47, Henrique Monteiro Sondermam.
48. Raul Martins de Oliveira.
49. Arinandu Soniermam Baptista.
50. João Lindgnen.
51. Joaquim Campos de Souza.
52. Carlo; Lopes Pimenta.

Valdimiro bastos.
54. Armando Borges.
55. Ayres Alme,da.
53. Antonio Alvaro Pfjé.
57. Manoel de Souza Lima.
58. Theem uz eleirelles.
59. Alvaro Gaizar.
69. Leopoldo d'Avila Mello.
61. Alberto Lu tosa Manhas.
02. GLads one Rol ides Fiore.s
63. Arrie ie i Joaquim de barros.
4. Arthur Henrique Magalhães de Al-

meida.
5. Foriun.tto Erasmo Gmtaxdo.
66. Eduardo da S uza Leite.
67. Carlos da Costa Feraaaies.
68. Heitor Alves Véo.

Diniz Alves Ribeiro.
70. Ilem. ique Schalidt Junior.
71. José Cal amos da Silva.
72. Asprin David do Valle.
73. .Nntenio Almeida Santos.
74. Clovis de Carvalho.
7a. Alvaro Fons ..ca, da Cunha.
76, Manuel Maciel Dantas Maior,
77. Jeão Gil Tavares.	 •
78. Daniel Harbosa, dos Santos.
79. Antonio Lopes Castanheira.
80. Edgar,' emitido Cervone.
81. Elididas Magalhães.
82. Osvaldo s impai°.
83. Francisco Paulo Norvis.
81, Luiz liderem) Norvis.
85. Manoel José da Silva Carvalho.
86. Enrico Costa.
87. Arthur Fernandes de Almeida.
88. Alvaro Tavaves.
89. Mario Mangia.
9). Henrique Mangia.
91. Adilar Soares Lima.
92. Francisco Vasceneellos Peçainlia,
9.3. José do Vasconcelles Peçanha.
94. Julio Durão.
95. Pedro-0 eogueira.
96. Francisco de Oliveira.
97. Cordovil Pinto Coelho.
98. hsé Alvares Figueira.
99. Oscar Alfredo Verzon.

109. Armindo Ph Magra ff.
101. Amaria° Ferret Guines.
102. João Carvalho Nic ades.
103. Armando Laudelino 11 steust.'
104. Manoel Marques da C_sta.
105. Loovigildo Nunes Louza ta:
106. Raphael Guimarães.
107. Leovildo Gomes.

108. Hermedilio Silveira de Souza.
109. Tristão Alvares Camara.
110. Santos Vidal.
111. Fernando Alexandre.
112. Antonio de Carvalho Mattos,
113. Raul Ricaldoce Jun or.
114. Otavio Ricaldoce Ja.nevio.
115. Oscar Dick.
116. Contarei° Abden.
117. Francisco Moreira Andrale Loureiro.
118. Armando Pinto da Cunha.
119. Juvenal Miudinho Nobre.
120. Armando Paula Meu , zes ,
121. Alberto Paiva Ferreira.
122. Antonio Parto de azare lo.
123. Raul Vieira da Silva.
124. Mario M artins da silva.
125. Adalbert ) Fernan las.
126. Orlando Rabie' Curica
127. Affonso de Tal.
128 Guilherme Sekubak.
129. Julio Pereira.
130. Antonio Mendes,
131. Rodolphe de Miranda.
132. João de Oliveira Braga.
133. Malvino Reis Junior.
134. Aecacio Rocha de Lima Lobo:
135, Nuno da Costa e eottz a.
136. Aristides Souto Maior.
137. Manoel da Cunha Lima Junior.
138. liellhegar Gonealves.
139. João A. Miranda Junior.
140. Eduardo Lemos.
111. Gluio Laz try.
142. Antonio Claudio Silva.
143, Oscar Monteiro de Freitas.
144. Gonçalves Silva.
Quartel General da 9' Rezei° Militar, 4 de

outubro de 1910 -Coronel Antonl'o Bem ,dicio
de Arau:o, presidente.
Ministeric. dit ...kwrieultura,

Ind r istri a, e COM :floreio

Direct)ria Geral de Agricultura e Industrir
Animal

SEC: UN D.s. sEcT;Ko

Tenho o Governo deliberado aaprovar as
enneln:iies a que chegou a commissão julga-
dora do concurso de marcas a fogo para is-
signalar animaes das e:peci s bovina, ca.-
vallar e ninar, classificando cila l o lograr o
svstema «Ordem e Praereseoa da autoria do
Sr. Juan C. Blanco SiCnra, e em 2 , togar o
systoina ullrazileiroe, organizado pelo Sr.
Aurelio Lopes Domingues ; o, de :icedo
com o que (1:s25e a retira e, art. 20. do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 7.917, de 21 de março ultimo, resolvido
declarar officialmont a adoptado o systema
«Ordena e Piogreso., classifietio em ao
logar, -é convidado o Sr. li,', '1 C. Blanco
Sienra, a quem cabe o prem o de 30:000,

I

nos tentos do art. 30 do referido re gula-
mento, a comparecer nesta Secretaria de Es-
tiado e sede desta (Breca:iria geral, dentro
do prazo de :30 dias, afim do a.ssiguar termo
de transfer nc . a ao Governo do referido ese.
tema de sua autoria, no qu al termo se ()tiú-
ga.rá a formular os esclarecimentos que lho
forem exigidos e, bem assim, a instruir na
pratica do mesmo system, o oficial a cujo
cargo ficar o serv iça de marcas.

E'. outr 'sim. convidado o engenheiro
civil, Sr. Aurelio Lopes Doming,nes, autor
do systema «Brazileiro», classifica lo em se-
gundo rogar e por este motivo com direito
a receber o premio do 15:000$5 II04 termos
do paragrapho unico, art. 30, do já relerido
regulamente pura com pare.,,er, igualmente,
nesta Secretaria de Estado e sede desta di-
rectoria geral, dentro do mesmo prazo de
30 dias, afim de, da mesm a ['erma, assignar
o termo de transfecencia ao Governo do
systema de sua autoria.

Directoria Geral de Agricultura e ladu-
stria Animal, 4 de outubro de 1910.-0 dl*
rector geral, Manoel Rodrigues Peixoto.	 -

•

•
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Directoria, Geral dos Correios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DURA',TE O PRO-
XI3I0 ANNO DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director geral e de conformidade com
as s Instrucções» que baixaram com a circular n. 3S3, de 15 de
janeiro do corrente anno, faço publico que esta directoria racebe,
ata o dia 31 do corrente, ás 4 horas da tarde, propostas em carta
fechada e devidamente lacrada, para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o proximo anuo de 1911, do material constante da
relação abaixo.

D pois do dia e hoea acima indicados, nenhuma proposta será
recebida, seja qual fôr o pretexto alegado.

Todo o material deve ser de primeira qualidade e perfeitamen-
te igual ás amostras depositadas na 4e secção da sub-Directoria de
Contabilidade, onde tambem serão fornecidas especificações e exhi-
bidos os typos dos moveis a fornecer:

Nenhuma propos'a será recebida, sem prévia canção de 500.,,
na S' secção da sub-directoria de Contabilidade, para garantia da
assignatura do contracto.

O proronento que, uma vez muita sua proposta., no todo ou
em parte, se recusar a assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das pro-
postas, documentos que provem estar quites com todos os impostos
federaes, eetaduaes e municipaes.

As propostas que não estiverem devidamente seladas, só serão
tomadas em consideração, si os interessados cumprirem imrnedia-
tam ,nte após a abo:tura, as prescripções da lei de selo federal.

As propostas que tiverem emendas, rasuras, bo:rões, ou qual-
quer defeito que possa occasionar duvidas futura s, não serão
tomadas em consideração, bem assim, as que S3 afastarem das
elaesalas do edital ou ainda quando os artigos forem differentes
lar amestras que servem de base á concurrencia.

Serão eseriptas em uma só via, devidamente seladas, do
accôrdo com a lei de sello e encerradas em envoloppes fechados e
lacrados.

Os preços serão em moeda corrente, não se admittindo fracções
Inferiores a 10 reis.

E' vedado aos concurrentes proper alteração de preços durante
o acto da leitura das propostas ou durante o sou estuda seja qual
for o pretexto ou fundamento allegados.

Para garantia da execução dos contractos que tenham de fir-
mar, es eontractantes depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
de caução, a quantia do 1:000$. E sa caução ficará dopo Rada. no
Tile , ouro até a terminação do contracto e só poderá ser levantada
depois de verificado não estar o contractante em debito com a Fa-
zenda Nacional.

A abertura das propsstas que forem recebidas, realizar-se-ha
ne dia 3 do novembro Proximo, ao meio dia, no Gabinete da Sub-
D'rectoria do Expediente, na presença dcs interessados, que desde
já ficam convidados para esse acto, podendo fazer . se representar
por procuradores idonoos.

Nesta concurroncia serão rigorosamente observadas as dispo-
sições do art. 54, alineas a a y, da lei n. 2.221, de 30 do dezem-
bro de 1909.

Quaesquer esc'arecimentos serão dados aos Srs. concurrentes
nesta Sul.-Direetoria, oade deverão ser - entregues todas as
propost :s.

Directoria Geral dos Correios. Stib-Directoria do Expediente,
1 de 6utubro do 19.0. - O subilirector B. de Aragão Faria
Rocha.

RELAÇa.0 DCS OBJECTOS A QUE SR . REFERE O EDITAL ACIMA

1. Abccedarios de metal, 0".10 a lettra 	
	

Una
2. Abocedarios do metal, C m,05 a lettra 	

	
Um

3. Algarismo do metal de 0'11 ,10 o algarismo (de
O a O) 	

	
Collacçãa

4. Algarisme do metal de 0%05 o algarismo (do
O a, 9) 	 	

Collecção
5. Anteparas ee folhas para espiriteiras 	

	
Uma

6. Arame tino de latão 	
	

Rito
7. Armsções de ferro para bolsas do caixa de

colect.: 	
	

Uma
8. Bacias e jarros de agathe 	 	

Par
9. Bacias e jarros do b,uça, 	

	
Par

19. Bacia, jarro, sabeneteira e esposjeira do
louça 	 o	  Apparelho

11. Batons de folha com 0%45x 0%30 	
	

Uin
12. Abridor mechanleo para enveloppes o solli-

cios 	
	

Um
13. lat'anç .s de um lio, coas pesos, com 14 na-

valhas 	
	

Uma
14. Balanças de um kilo, com pesos, encaixotadas

com 14 navalhas 	
	

Uma
15. Balanç s de dous kilos, com 14 navalhas e

DeSos 	
	

Uma

16. Balanças do dous halos, encaixotadas, COM 14
navalhas e pesos.

• Balanças de cinco kilos, com pesos, com 14
navalhas 	

• Balanças de cinco kilos, com pesos, encaixoe
tadas, com 14 navalhas 	

. Balanças de 10 kilos com pesos, com 14 na-
valhas 	

• Balanças de 10 Mios, com pesos, encaixotadas
com 14 navalhas 	

• Balanças de 15 Mios, com pesos, com 14 na-
valhas 	

22. Balanças de 15 kilos cm pesos, encaixotadas,
com 14 navalhas..

23. Balanças de 25 kil , a com pesos, com 14 na-
valhas 	

24. Balanças de 25 Mios com pesos, encaixotadas,
com 14 navalhas 	

25. Balanças decimaes, com pesos 	
26. Balanças de 50 kilos com pesos 	
27. Balanças centesimaes com pesos
28. Balanças portateis 	
29. Baldes de agathe 	
30. Baldes esmaltados 	
31. Baldes de zinco n. 12
32. Baldes de zinco n. 14
33. Bandeiras nacionaes do 2 pannos 	
34. Bandeiras nacionaes de 3 pannos 	
35. Bandeiras nacionaes de 4 pannes 	
36. Bandeiras na,cionaes de 5 pasmos 	
37. Bandeiras nacionaes de 6 pa,nnos 	
38. Bandeiras nacionaes do 7 pannos 	
39. Bandeiras naclonaes de 8 pannos 	
40. Bandejai para copos 	
41. Bancos de ferro para talha 	
42. Bolsas para a caixa de colecte.-
43*. Borractia em lençol 	
44. Cabidet de 3 cabeças 	
45. Cabides de 5 cabeças 	
46. Capas para processos, do accôrdo com o mo-

delo existente no mostruario e com as
indicações que serão dadas aos Srs. cone
currentes 	

47. Cadeados de latão com duas chaves 	
48. Capsulas de folha para fechar malas em

sucos de 1.000 	
49. Cadeiras austriacas, Thonet 14 	
59. Cadeiras austriacas, com rosca, grandes e

mola. 	
51. Caixas para assignantes em blocos de 10 caixas
52. Caixas para aseignantes em blocos de 10 cai-

xas encaixotadas e pesas no ponto do
einbartple 	

53. Caixas de ferro para colecte, 	
53 A. Caixas de ferro para celeste encaixotadas

e postas no ponto de emb :Nue 	
54. Caixas de folha para r anessa de selos n. 1,

devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	

55. Caixas de folha para remessa de selos ti. 2 	
devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	

55. Caixas de folha para rern( sia de ssllos n. 3,
devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	

57. Caixas de ma leira rara collecta 	
58. Caixas de pinho com divisti's interna s , tampa

de madeira e fechadura, com tios cha-
ves, para rei-nessa de correspondoneia
secçees 	

59. Gomma Stickpliart, vidro n. 1.
e0. Caixões vsteios, conforme a amostra 	
61 Camas de ferro reforçadas 	
62 Camas de lona 	
63. Camas de campanha 	
64 Canecas do ;latino 	
65. Capachos de côa() 	
66. Cap tchos de corda 	
67. Capachos do côco de 1%25 x om,-.0 	
6S. Carrinhos de ferro com duas rodas
69. Carrinhos do ferro com quatro rodas
70. casimira para almofada 	
71. Cassaralas de ferro estanhado 	
72. Castiçaos de agache 	
73 Cestas grandes de vime para papeis
74. Cestas grandes de vime para impressos n. 1,

de 1%10 x 0%58 	
75. Cestas grandes de vime para impressos n. 2,

de 0%90 x 0%58

17

18

19

20

21

Uma

Uma

Uma
Uma

Uma

Uma,

Uma

Uma

Uma
Urna.
Uma
lima
Uma.
Uns
Una

Una
Uma
Uma
Unia
Unia.
Uma
Uma
Unia
Uma
Una
Uma
Kilo

Cabeça
Cabeça

Uma
Um

Milheiro
Uma

Uma
Bloca

Bloco
Uma

Uma.

Urna.

Uma

Uma.
Uma

Uma
Vidro

Una
Uma.
Uma,

Uma
U.n
Um
1"na
Um
Una

Metro
Uma,
Um -
Uma

Urna

idma
•



I 135. (•) Bureaux de peroba, na cor de canolla,
com forros do cedro ou vinhatico, me-

'	 dindo P",40X0"2 .85, com taboa de correr
no lado direito typo n. 1 	

130. Ditos idem, idona, idem, som taboa do correr
typo n. 1 A 	

137. (•)	 de peroba, na cor de canolla, com
forros de cedro ou de vinhatico -
1 m ,30x0 m ,80X0m,80, com taboa de cor-
rer ao lado direito typo n. 2 	

138 (•) Ditas idem, i lsem, idem, sem talloa, de
correr typo n. 2 A 	

139. (*) Ditas do proba na cor de canella,
com forros de oodro ou vinhatico -
1 '",30x0"1 ,80x0",80, com taboa do correr
do lado direito typo n. 3 	

140. (•) Mias idem, idem, idem, sem taboa do
correr typo R. • 3 A, 	

1 .11. Cadeiras com rosca, assento de palhinha
typo n. 4 	

142. Ditas gyratorias com assoais( de palhinha,
typo n. 5 	

143. Cadeiras singellas no ostylo das do typo n. 5,
sem rosca, com assento de palha 	

144. (*) Mesas de . peroba na cOr de canolla, com
forros de cedro ou vinhatico, pés tornea-
dos, para machinas de escre,ver-typo n.

145. Escrevaninhas de , peroba, na cir do canela,
com forros • de cedro ou vinhatico, para
duas pessoas. Dimonsões : 1,80 de frente,
tampo inclinado com 0,68, parte plana
cm 0,25, tendo em cima sete escaninhos
com 0,25x0,24x0.20 ; altura de frente
1,03 e de tra,z. 1,23 typo n. 	

14 .3. Bancos de palhinha, com rosca typo n. 8. , 	
147. Ditos idem, idem, com encosto typo n. 8 A 	
148. Carteiras pequenas, de peroba, na cior de ca-

folia, forros de ce iro ou vinhatico, inci-
dindo 1,30 x 0,75 X 080 typo n. 	

149. Armarios de peroba, na dir de canella, com
forras de cedro ou vinhatico, medindo
2.10 X 1,10 X 0.40, com cinco prateleiras o
duas portas envidraçadas typo n. 10...

150. Ditos idem, idem' idem fechados com rideau
typo n. 10 A 	

151. Ditos, idem, idem, idem, com seis psate-
loiras, medindo 2,50 X 1,25x0,50, com
duas portas envidraçadas typo no 10 is.

152. Ditos, idem, idom, idem, fechados com rideau
typa n . 100 	

153. Mobilias de peroba, na côo, de cantina, nove
peças (um sofá, duas cadeiras do braços
e sois singellas) com assento de palha
fina e encosto forrado do marroquina
typo n. 11 	

151. Ditas, idem, idem, com assento e encosto de
palhinha typo n. 12 	

155. Mesas de peroba, na côr de cancha, pés tor-
neados, tampo de marnoore emir°, pro-
prias para filtros, 0,70 x 0,45 x 1" 	

156. Furadores 	 • 
157. Fechaduras com duas chaves 	
158. Fechaduras com duas choves collocadas
159. Fechaduras para caixa do assignantes 	
160. Ferros para arrancar pregos, 	
161. Flanellas para almofadas
162. Fogireiro para alcool 	
163. Fogareiro para gaz, com um buraco. 	
164. Fogareiro para gaz, com dons ou tres buracos
165. 1,ampadas belgas-Diversos numero'	
166. garros de agatlia 	
167. Lavatorios de ferro com espelho 	  .	 .
168. Massa para limpar metaes 	
169 Martens) americano 	
170. Mesas de pinho para manipulação de corre-

spondencia. 	
171. Moringues para quatro litros
172. Oleado preto de l m,40 de largo ...... 	 .
173. Pesos de metal do 15.grammas .......
174. Peso de metal do 25 grammas 	
175. Peso de metal de 30 grammas 	
176. Peso do metal de . 60. gro.mrnas.- .....

,177. Peso de metal de. 120 granulou 	

Um

Um

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma
•

Uma

Uma

Um.
Um

Uma

Uma

Um

Um

Um

Uni

Urna.

Uma

Urna

Um
Uma
Uma
Uma.

Uno
Metro

Um
Um
Um

Uma
Um
Um

Lata
Una

Urna
Um

Metro
Una
Um
Um
Uni
Unt
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70. Cestas grandes de vime para impressos n. 3,
do 0m ,80 x 0%56 	 	 Uma

.77. Cestas do vime com tampo o nariz parass	
cadeado, medindo P",00 x 0m ,50. 	 	 Uma

78. Cestas do vime com tam po e nariz para
cadeado, medindo 0"50 X 0m,50 	 	 Uma

, 79. Cestas de vime com tampo e nariz para
cadeado, medindo Om .40 x 0m ,40 	 	 Uma

1 80. Costas de vime com tampo e nariz para
cadeado, medindo 0 1'1 ,80 x "50., ... 	 	 Uma

81. Castas de vime com tampo o nariz para
cadeado, medindo 00 x 0%40. ... 	 	 Uma

82. Chaves,para caixas de assignantes 	  	 Uma
83. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

Om .l."); o; O m .41 x0,41 	 	 Um
81. Cofres de ferro nacioaaes, medição externa

0"o65 x O m `59 x 0 m .50 	 	 Um
85. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

0'11 ,75 x om .70 x um ,59 	 	 Um
86. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

0%90 X 0 m .80 x 0 1 '1 ,70 	 	 Um
87. Cofres do ferro nacionaes, medição externa

1'",10 X 0'",96 X 0".60 	 	 Um
88. Cofros de limai nacionaes, mediçio externa

P",10x 100x 111 ,65 	 	 Um
89. Cofres de I'. a'ro nacionaes, medição externa

1 m ,50 x P".00 x 0%80 . 	 	 Um
- 90. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

P",24 x 1 m ,12 x 0%76 	 	 Um
: 91. Cofres de ferro nacionas, meiliçao externa

0,93 x O's ,92 x 0m,9 i 	 	 Um
92. Cofres de Mias) na donaes, medição externa

1'",24X 1i"1 X 0",76 	 	 Um
93. Cofres do ferro naeion , es . com base de ferro,
• medição externa 0%65 x 0,50 X 0",45 	 	 Um
94. Cofres de forro naci. naes com baso de ferro,

medição 0m ,75 x ( m .55 X 0"'.50 	 Um
95. Corres ire forro nacionaes 0o85 x 0"o60 x O m .55	 Um

	

06. Cofres de ferro nacionaes ("95 x 0%65x "o60 	 Um
, 07. Cofres de ferro uacionaes 1.05xl)",70x0 m ,60	 Um
i 95. Cofres de ferro naeionaes 1'. 15x 0.72 x0"'O10	 Um

	

09. Corras de ferro nacionas's i m ,25x0m ,75x0 1 ,62	 Um
100. Cofres de ferro nacionaes, com base de ferro,

medição externa P",35 x 0%78 x 0 m ,66 	 	 Um
rol. cofres cl: ferro nacionaes 1.50 x 1" . ,0)x0 ,,70	 Um
102. Colres de ferro nacionaer 1" 1 .79X 1",10x0 m,72	 Um
103. Cofres de ferro nacionaes de 11°,10x0m,90X

0%65 (11 	 	 Um
101. Colchões de crina animal. de 3 palmos	  	 Um
105. Colchõe de crina animal de 4 palmos 	  	 Um

.106. Colchões de crina animal de 5 palmos	  	 Um
107. Colcàiões do palha bem cheios de 3 palmos 	 	 Um
108. Colchões de palha bem cicios. de 4 palmos 	 	 Um
109. Colchões de palha bem cheios de 5 palmos 	 	 Um
110. eulleeç5a4 de pesos do 1 kilo 	 	 Uma
111. Collecções de pesss de 2 kilos 	 Uma
112. Collecç-les de pesos de 5 kilo; 	  Uma
113. Collecções de pesos de 10 1:11°4 	 	 Unia
114. Collecções de pesos de 20 kil is 	 	 Urna
115. Cillesções do pesos para balanças decimaes 	 	 Uma
116. Collecções de pesos para balanças conte-

simaes. 	 	 Uma
117. Cyliudro de folha para remessa de bitijas de

tinta de u m ,28x0m ,I2 	 	 Um
118. Cylindra de folha para remessa de boti" de

tinta de 0 0 ,32x0m ,14 	 	 Um
119. Cylindro de Oillia para remessa de sollos de

0 ,27 x 0m ,17 	 	 Um
120. Cvlindro de folha para remessa de soltos do

' 0is,33 x0 1" 23 	 	 Um
121. Escadas de idnlio ote Riga 	 	 Degráo

121 A. Escadas americanas de abrir. 	 	 Dográo
122. Escarradeiras de ferro esmaltado 	 	 Uma

. 123. Escarradeiras de louça. grandes 	  • . •	 Uma
124. Escarrrdoiras do porcellana 	 	 Urna

,125. Escarra,deiras hyg,ienicas 	 	 Uma
120. Escovas de carimbo 	 	 Uma
127. Escovas de marcar malas 	 , 	 	 Uma

Espanadores de pennas n. 50 	 	 Um
129. Elaa,nadores de peanas n. GO 	 	 Um
130. Espatulas de aça 	 	 Uma

,131, Espiriteiras dó cobre n. e) 	 	Uma
132. Espiriteiras de cobre n. 3 	 	 ',ima.
133. Espiriteira,s (10 f ilha, franc i,a,s n. 2 	 •	 Uma
134. Espiriteiras de filha franceias n. 3 .. . 	 	 Uma

Ç , A entrega dos fls. 83 a 103 será feita nas secçÕes das sub-dire-
etOrias ou em qualquer Agencia do Trafego Postal.

Os progonentes deverão indicar o nome do fabricante.

(.) Os concurrentes deverão slar preços para as mesas forra-
das de panno oleado verde-escuro o casemira Umbela verde-
escura.
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1%8. Peso de metal de 240 grammas 	 	 Um
179. Peso de metal de 4S0 grammas 	 	 Um
180. Prensas de ierro batido, para copiar, com

banco e accassorios, 0 , ,33xfa.24 	 	 Uma
181, Regadores para 10 litros, folha dobrada . 	 	 Um
181. bicos para 20 litros, folha dobrada 	 .	 Um
182. &tecos de lona branca do P,00x0",80 	 .	 Um
183 Saccs de lona branca para eartsiros de dis-

trieto uni' rme a amostra 	 	 Um
184. Serrote. 	 	 Um
185. Signal em panno de a-o, encarnado com os dl-

zei Cs	 «serviço Postal», em lettras
brancas	 Um

186. Taboletas (te folha com dEsticos 	 	 Uma
187. Taboletas de tarro esmaltado 	 .•	 Uma
188. Tabuletas de folha	 ma.a com dsticos grandes 	 .
180. Talhas de barro para 40 litros 	 .	 Uuirrinat,
190. Talhas do barro para 50 litros 	 •
191. Ta,has de barro para 60 litros 	 .	 Uma
192. Talhas de I arro para 40 litros, com filtro... 	 Uma.
193. Talhas de bairo para 50 litros, com filtro... 	 Urna
104. Talhas de barro para CO litros, com filo o... Urna
195arfapetes de lã de 2m ,e9X i m a() 	 . Uma
19. Tinta para marear malas, azul e encarnada.	 Lata
197. Toalhas para mão 	 	 Duzia
1f8. Torcidas para espiriteiras 	 	 Duz:a
919. Trenas de 10m ,00 	 Uma
200. Trenas de 39m,00 	  
201. Torauezas. 	 	 13-11ila.
202. Travesseiros de paina, do cama 	 Um
203	 fogareiros. Tubo de borracha para 	 a gaz...., nitro
204. Vassouras (le cabello 	 U
205. Vassoura,s. de palha de 5 fios 	 .	 Uma.
206. Vassouras de piassava, grandes 	 	 Uma
207. Vas •xilhos
208. Vassouras de Vassava, peauenas..... 	 	 Um
299. Vassouras de piassava para lavagem do

casa. 	 	 Um
210. Agulhas para coser processos 	 	 Uma
211. Alfinetes ing:ezes (Turnev) 	 	 Carta
212. Atlas de geographia moderna de F. Schrader 	 Unia
213. Baibante corda em pacotes de 1 a 3 kilos 	 	 Kilo
214. 13arbante fino em pacotes de 1 ki:o 	
215. Barbante grosso em pacotes de 1 kilo 	 	

iKdiloo

210. Berç, s mata-borrã,o, grandes, r sca de metal 	 	 Unia.
217. Bloks para notas, papel Fiumoe, 00 filhas

cada um. 	 1 	 	 Urna
218. Penzina,. para limpar machinas de escrever 	 	 Vidro
219. Cadarço encarnado para eia ar c orespon-

dencia, 	 	 Peça
220. Caneta cem bico de vidro.	 Dizia... 	
921. Fade Soennecken e Perry, .. 	 	 Dizia
2 9 . Canivetes grandes, Rodger 	 	 Um
223. Canivete pequeno, com Guas sfolhas. 	 Um
224. Canivete pequeno, tino, cabo de na adreperola. Um
225. Colchetes para papel n. 1 atép 10 podendo a 

4a secção de Contabilidace pedir qual-
quer numero 	 lh.. 	  Caixa 1/2 gro-a.

226. Diccionario de Adolpho Coedmeportug,miz 	 	 Jogo
2e7. Diccionario Universal de , r t. da, portuguez	 Jigo
228. Diccionario Contempoh.t1 .o Aulete, per-

orada° oè 	tuguez 	 	 Jogo
229. D'cc:.onario Prosodico 	 d.n... (le Deus 	 „	 Jogo
220. Diecionario de Roquetee. po.tuguez-francez.. 	 Jogo
231, Diccionario NIoraes. , 	 0 s 	 	 Jogo
932. Descançcs p ara ca.rilon 	 .	 Um
233. Diccionario de Mineaelis. nortuguez-ing,lez...	 Jozo
234. Diccionario de alcichael s, portugue.z-allemão. 	 Jogo
235. Diccionario de Raqueni, poriuguez-italiano 	 Jogo
236. Diccionario do Bosche, partuguez-allemão 	 Jogo
237. Diccionariode Koeler, francez-allemão 	 	 Jogo
238. Diccionario de F2cher,inglez-portugun 	 	 Jogo •
239. Diccionario de Chifter, inglez• franca 	 •	 Jogo
240. Diecionario de Spiers, inglez-francez...,..... 	 Jogo
241. Diccionario de Koepler, inglim-allemão 	 	 Jogo
242. Diccionario de Morgues, hespanho!-portugnez	 Jogo
243. Diccionario Geographico de Moreira Pinto (v.)	 Jogo
244. Escalas metricas de marfim 	 	 Uma
245. Escovas para roupa 	 	 Uma
246. E.patulas de osso para papeis 	 	 Uma
247. Espetcs para papeis	 	 Um
248. Esponas finas.. 	 	 Uma,
249. Esponjeiras cora esponjas 	 • 	 ...	 Unta
259. Esponjeiras grandes de louça 	 	 Uma
251. Estojos com tira-linhas	 Um
252. Fio fino,branco,inglez,e.m pacotes de um kilo

1K(iilo°253. Fio fino, pardo e de côres 	

251. Fio para coser processos... 	 •.	 Novello
255. Fita para machina de escrever 	 .

Uma.a56. Fita para machina de escrever Clivar 	 	 Uma.
257. Fita para machina de escrever com duas córes Una,
258 Furadores para coser proc ssos 	 	 Um

r

259. na,neho de, L‘rro ou madeira para papeis 	 	 Um
2G0. 4.01111114 arabica Mauria n. 420 	

Y'
261. Goanna arabica nacional com declaração do	

Nfabricante 	 	 illi,ITO
202. Gorema destrina,, amarella 	 .

• verde ou encarnado 	 	

Kilo
0263. Lacro 4. ro 8 ) nacional de superior qualidade,

Rijo
9 34.0 Lacre fino A. Maurin n. 5 	 .	 Kilo
265.0 Lacre superfino n. 14 em pilos 	 •	 Kilo
2G6, Lapis de cór J. Faber, lis. 7.056, 7.057 o

7.058 	 	 •	 Duzia
2e7 Lapis de borracha J. Eiber (oval) 	 .

269. Lapis pretos A. W. Fatiar, es. 1, 2, 3 e 4 po- 	

DDiutzziii,
203 Lapis de cores A. W. Fa,ber 	

dando pedir qualquer numero......., 	 	 Duzia.
20. Limei pennas de porcelana pintada 	 . Um
271. Livros para copiar com papel polygrapho,

com 1e0 folhas numeradas 	
272. Machina de numerar, de 4, 5 e 0 rodas, po-

dando pedir-se qualquer deltas 	 .	 Urna.
273. Machina, para escriver, underwood, n. 5 e

pertences adaptada á lingua, portugueza. Unia,
274. MimeoF,,raph0 de Edis.on e pertences ...... ... Um
275. Mi lhadoree retativos, grandes 	 .	 Um
270. Paael almasso, folhas inteiras (440 folbas)... • Resma.
277. Pap.il almasso, meias folhas, para agencias.. Resma
28. Papel liso para mimeograrhn em 1/2 folhas.. 	 Folha
279. Papel cartão n. 1 (500 rolhas) 	 	 Resma,
280. Papel para, machina de escrever, folhas in.

teiras 	 , 	 	 Folha.
281. Papel para machina de escrever, em 1/2 fo-

lhas 	 	 Folha
282. Papel diplomata do linho americano (100 fo-

lhas) 	 	 Caixa.
933. Papel fino para cópias de mimeographo 	 	 Folha.
284. Papel Hollanda pautado (400 folhas) 	 	 Resma
25. Papel B. B. 24 kilos (5)0 folhas) 	 , • •	 14 sina.
28e Papel mata-borrão, 120 libras 	 	 Folha
287. Papel Ministro, folhas inteiras, Royal Vellum

(430 folhas) 	 	 Resma.
288. Papel Royal Vellum 400 folhas, formato

33x22, pautado em liso 	 	 Resma.
2S9. Papel polygrapho 	 	 Folha.
290. Papel quadriculado (400 folhas) 	 	 Resma.
291. Papel para cópia em duplicador, Rovol 	 	 Folha
292 Papal parafinado 	 Resma.
293. Pasta de oleado grande, conforme a amostra. 

295. Pennas Mallatns. 10 e 12 (100 pearias po- 	

UI%
2: 94. Pegadores com pasta para papeis

deado pedir qualquer numero)... 	 	 Caixl
29,3. Pennas Perry, n. 420 (100 pennas) 	 Caixa.
297. Pautas de alluminium, n. 530 (cem pennas) 	 Caixa,
298. Peses de vidro para papeis 	 	 Um
209. Pinças 	 	 Uma
300. Pinceis para copiar, ns. 2 e 3 	 Um.
301. Pinceis finos 	 •	 Um
302 pincele grossos para gemina 	 .	 Um
303. Porta fios do metal 	 	 Um
301. Machina de escrovr Oliver, n. 5, com um

carro do nove pollogadas o tabnia,dor... 	 Uma.
203. Machina de escrever, n. 5, carro de 18 pra--

legadas e tabulador 	 	 Urna
3)6. ala.china de escrever, dous carros, sendo um

de nove pollegadas e outro de 18, e tabu
lador 	 	 Urna

-

307. Machina, de escrever n. 6, com um carro de
nove pollegadas e tabulador 	 	 Urna

303. Machina de escrever n. 6, com carro de 18
pollegadas e tabulador 	 	 Urna.

309. Machina de escrever n. 6, com deus carros
um de nove pollegadas e outro de 18 p01-
legadas ia tabulador 	 	 Uma

310. Duplicador «Revol», n. 13, com a,pparelho
automatico 	 	 Uma.

311. Duplicador «Revolk n. 7, com apparelho au-
•tomatico .  '	 Um

312. Raspadeiras canivetes g •Rodgers », cabo de
abano e osso 	 	 Urna.

313. Reguas do borracha, medindo até 70 centi-

----
metros (0e, ,70) 	 	 Urna.

* Devendo o proponente apresentar amostra do lacre.

Um

•
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élót:

Uma
Uma

Uma

Uma
Uma
Litro
Litro
Vidro
Lata

Rsnaga
Um
Um
Um
Um
Ura
Um
Una
Um
Um
Um

Litro
Lata

Um
Um

Lata
Eito
Kilo
Rito

Barra,
Sacco
Urna

Unia
Litro
Uma
Um

Pacote

Pacote

Observações

Todo o Material deve ser de primeira qualidade e igual á
amostra existeate na 4 % secção de Contabilidade, fiean lo enteodido
que, para o fornecimento do tintas nacionaes e do lacre nacional,
servirão de amostra as qualidades que forem preferidas na pre-
sente concurrencia.

Para a eatre..za de cada pedido até 103.000 capsulas de folha, ê
coa:2,11(1"i° contractante o praz.) de 20 dias.

3	 Az iito doce 	
359. Adriças 	
331. Agua-raz 	
532.
335. Ancorate 	
354. Aluminio 	
355. Alcatrão 	
356. Almotolia 	
357. Alvaiade 	
358. Arrebite de cuore 	
359. Bandeira signal «ministro>
360. Borracha em lençol 	
34;1. Borracha para junta 	
302. Brinjão 	
30:3. Brocha, 	
364. Balão 	
:365. loja 	
336. Cabo de linho 	
367. Chaleira de cobre 	
368. Chave ingleza 	
309. Copo para lubrificante 	
370. Capa encerada 	
371. Correia de pello de ca.mello 	
372. Correia dobrada 	
.373. Corrente galvanizada 	
:574. Cabo de lima 	

(') Devendo o proponente
Sped ies de tintas nacionaes.

375. Cabo de manilha 	
376. Cabo singelo 	
377. Cabo de peroba 	 	 Um
378. Corrente patente 	 	 Rito
379. Croque 	 	 Um
380. Carvão Cardiff 	 	 Tonelada l 
381. Escora para fundo 	 	

una

382 Estopa 	 	 Kilo
383. Elos patente 	 	 Um
384. Cabo de aço de 7/8 	 	 Rito
385. Escova para tubo 	 	 Uma
38). Fio asbesto 	 	 Uma
387. Folha de cabra 	 	 Uma
338. Fio de algodão 	 Urna
333. Feltro 	  Folha

Uilnlo
390. Funil 	
391. Fio de vela 	 	 K
39! Fibra 	 	 Kilo
333. Forqueta 	 	 Uma
394. Gesso 	 	 Elo
393. Graxa 	 	 Rito
396. Grelha 	 	 Ki lo
397. Gaxeta patente 	 ,.......•, *****
398. Garatéa 	 	 Urna	 •
393. Gacheta, de algodão 	 	 Eito
400. Lenha 	 	

A

401. Fat oixa 	 Kilo
402. Lanterna 	
463, Lambaz 	
404. Lixa 	 	 Folha
405. Lima murst 	 	 Po I g .
401. Lima bastarda 	 	 Poil oada
407 Lampeão 	
90. Linha de barca 	
409. Misro para bandeira 	 •Un.
410. Mangueira de lona 	

	

Meti
411. Malho 	
412 Manfflia 	
413. Navalha 	 	 Uma
414. Giz 	 	 Eito
415. Oleo de ricino 	
416. Oleo lubrificante 	 	 Li tic
417. 01e) de colza 	
418. Oleo A 1 	 	 Litro
419. Oleo de Engelbert 	 	

Li

420. 01 o de linhaça 	
421. Potassa 	 	 ao•

422. Pd lo ca-vão 	 	 Unia
423. Pampenillia * 	
424. Papelão asbesto 	  • 	 	 Kilo
423. Pletrol 	 	 Um
425. R9do 	 	 Um
427. Ras?adeiras iriangulares 	 	 Unia
428. Remo 	
429. Sanefa. 	
430. Soda caustica 	 	

tânai

Kilo
431. Salva-vidas 	  • 	 Uni
412. Sola especial 	 	 /51

Metro

	

431. Seccante 1E.anco 	   

Caixa
414. Torcida 	
4 5. Ta.uracha 	
436. Tarracha com caçonete 	 	 lima
437. Tanque de ferro para oleo.9 	 	 111•11
433. Tinta roxa. 	 	 Kilo
439. Tinta verde 	 	 Kilo
440. Tiata branca 	
441. Tinta preta 	
442. Tinta azul 	

Uhnila)44:3. Tijolo 	
444. Tella de cobre 	 	 Uma
445. Tinta patente 	 	 Elo
446. Parafuso para correia 	 	 Uni
447. Vela de arame 	 	 Uma
418. Véo 	 	 Kilo
449. Verniz coupal 	 	 Kilo
450. Veraiz preto 	 	 Kilo

Ui
431. Vidro para caldeira 	 	

m452. :úvula de borracha 	 	 Klo
453. Zarcão 	 •	 Rijo

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria do Expediente?
I de outubro de 1910. - O sub-director, B. de Araoo Faria
Rocha.

, n , ,14. Reguas de ebano, chatas, medindo até 70
•

(0	
centimetros (0m ,70) com filete de metal.

.. jr). Reguas do ebano quadradas 	
315 A. Reguas de madeira A.W. Faber, graduadas

de um metro (1m,00) 	
316. Reguas de madeira A. W. Faber, graduadas

de 50 centimetros (0111,50) 	
317. Tesouras a Rodgers > 8 e 10 polegadas
318. Tinta Blue-131i)elt, Stephens, para cópia 	

, 319. Tinta Blue-Black, Stephem, para eseripta 	
320.* Tinta carmin nacional (100 grammas) 	
.321.* Tinta preta nacional (em latas de 1/2 kilo) 	
:322: Tinta para melaria de escrever 	
323." Tinta preta nacional avulsa em litros. 	
324.* Tinta preta nacional avul-a em 1/2 litros 	
325." Tinta preta nacional avulsa em 1/4 litros 	
326. Tinteiros esnievaninhas pequenos 	 ,.

27. Tinteiros escrivaninhas grande;. 	
328. Tinteiro de crystal campo de metal (grandes)
329. Tinteiros portateis 	
330. Tinteiros de vidro 	
:131. Tinteiros auturnaticos- Davis 	
:132. Tyrn panos 	
333. Alccol de 36 grilos 	
334. Álcool de 36 gritos (em latas de 18 litros) 	
335. Copos do vidro para agua 	
336. Copos de crystal 	
337. Creolina nacional com declaração de marca 	
333. Potassa 	
339. Pregos sortidos 	
340. Sabão 	
341. Sabonete em barra, nacional 	
342. Serragem para encaixotamento 	
:343. Chaminés de vidro para gaz 	
343A. Chaminés de vidro para lampadas belgas (di-

versos numeres) 	  .
344. Kerozeue em lata 	
345. Kerozene em latas de 18 litros. 	
346. Véos incandescentes para traz 	
347. Velas de composição brazi1eiras
348. Phosphoro nacionaes, com declarações de

qualidades 	

•

Litro
Peça
Litro
Urna
Kilo
Kilo

Li tro
Urna

Elo
Unt
Nilo
Eilo

Metro
Urna
Um
Unia
Kilo
Uma
Uma
Um

Metro
Metro
Metro
Rito
Um

apresentar amostras das diversas

•

I 	 1	 P	 PIII	 I 	 P 1 	 T



sobre Londres. 	 ,	 18 d
Paris 	 	 s530

s Hamburgo 	 	 1652
• Italie 	
• Portugal 	
• Nova York 	

Ltbra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales. por 1$000

17 53/64
S538
11,6!ifi
1547
Sel0

2787
14750

CURSO OFFICIAL nos sairmos PU131.10,73

F. PARTICULARES
•

Apolices geraes rabulas de 5
spolices geraes de 1:000$, 5 ro.
Apolices do emprcstimo nus).

nal de 1009, nom.	 . 	
Apolices do emerestimo munied-

nal lo 1S03, port 	
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	  . . 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Banco do Bra,zil 	
Comp. Terras e Colonização 	
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	  .
Comp. Estrada de Ferro Rede

Sul Mineira... 	
Comp. TeeLlos Alliança 	
Comp. T. Progresso Industrial do

Brazil 	
Debs. da Comp. Mercado Meni-

cipel do Rio do Janeiro 	
Venda por aleard

992000
1:005000

99n0 tO

190.¡000

89003)

100$000
205$000

10$500
37s5O3

43$000

70250
290000

2e0$000

202g,, 009

SOCIEDADES ANONYMAY
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PARTE COMMERCIAL

Cantara Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publiet,s
da. Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 d/v	 A' vista

1 apolice geral de 2 .10$, 5	 lioneenoci
1 dita geral de 5 t0$, 5 o (.....	 '0$00e
21 ditas geraes do 1:000$, 5 0 / 0 . 1: 5$000

Secretaria da Camara. Syndical eh Rio
de Janeiro, 4 de outubro do 1910.-
vionsen, syndico.

1n:nt preza Colonizadora, Ag-ri
cola e Indústria,' d.o 113raZil

•
ESCRIPTURA DE CO-STLINCIO 10 U3IA. SOCIE

OADE ANONVMA DENuMINADA EMEREZA. CO
LONIZAW)RA, A“R1COLA E IN1)ISTR1AL DO

BRAZIL, PARA OS U.INIS ABAIXO INDICAD_S

Saibam quantos esta virem que no armo
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus chri a o,
do 1910 aos 15 dias do mez do setembro
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Republica dos Estados Unidos do Brazil, em
meu cartorio, sito á rua do Rosario n. 100,
perante mim, por me haver sido a presente
distribuida hoje, compareceram como SOC n 03
fundadores, outorgante, e reciprocamente
outorgados, 03 Srs, Lourenço Cavalcanti de
Albuquerque, coron:31 Jose de Oliveira Cas-
tro, Dr.Antonio Vicente de Andrade Bezerra.,
por si e como procurador do birão de Lu-
cena, conforme procuração que exhibiu e
que fica hoje registrada no livra competente
deste cartorio, Bee:amin Bohm, Manoel de
Mesquita Cardoso, C. N. Lefebvre, Alfred E.
Ridgway, Oswaldo Sampaio, Dr. Alfredo
Porto, coronel Napoleão Duarte e Octevio
Porto, residentes nesta Capital, todas pessoas
reconhecidas pelas propinas, por mim ta,bel-

lião e pelas testemunhas abaixo nomeadas e
de mim tambem reconhecidas do que dou
fé; e perante as mesmas testemunhas por
elles me foi dito que entre si justos e con-
tratados, haviam estipulado, como adente
se segue. os estatutos de urna Sociedade
Anonyma, que resolvam Atrelar na ferina
abaixo.

CAPITULO I

Da ctmstitaiçCo e fins

Art. 1.° Sob a denominação Empreza Colo-
nizadora, Agricola e Industrial da Brazil,
fica estabelecida, com sede nesta ('apital,
uma Sociedade Anonyma regida pelos pre-
sentes estatutos e na fôrma da legislação
em vigor.

Art. 2.° São fins da sociedade:
e) a exploras,:ão industrial de prediletos da

mandioca, fabricados segundo es processos
o appardlhos privilegiados pelas patentes
n. 4.585, do 2 de abril de 1905 o ns. 2.548,
2.549 o 2.550, de 21 de janeiro de 1998, e
cedidos á sociedade pelo seu inventor, o co-
ronel Na,poleão Duarte

b) a exploração do contracto feito em 21
de maio do corrente, anuo com o governo do
Estado do Espirito Santo pelo coronel Napo-
leão Duarte e cedido por este á sociedade,
para con,trucçã,O de cinco usinas naquelle Es-
tado, com aproveitamento de todos os bene-
ficies, favores e garantias de juro nesse con-
tracto estebelecidos

c) a ('xploreçã ) da coecessão feita pelo
pelo mesmo governo do Espirito Santo ao
coronel Napoleão Duarte em 6 de a gosto do
corrente nono, igualmente adquirida pela
sociedade, para construcção do estradas de
ferro na,quelle Estado, com as gamadas de
juros que alli se concedem ;

d) a exploração das terras devclutas. ce-
didos no contrasto a que se refere a letra
antecedente, para cultivo e colonização, fa-
zendo aproveitar aos immigrantes os favo-
res da lei n. 587, de 7 de dezembro do 1908,
do Estado do Espirito Santo e das leis fede-
raes sobre povoamento do selo

e) a acquisição e exploração de quaesquer
outras couce& õss de natureza identica
consignadas anteriormente, e que a socie-
dade venha a obter da União ou de qualquer
Estado do Brazil.

CAPITULO rt

Do capital social

Art. 3 •0 O capital social será de 1.400:03C$,
dividelo em 2.800 acçõ 3S loE.00;.; cada uma,
que. uma vez integradas, poderão ser, á
vontade do accionista, nominativas ou ao
portador.

Art. 4. 0 O capital com que se organiza a
sociedade será assim constituido :4f0 000$
em dinheiro de entrada dos subscriptores
abaixo a.ssignados, e 1:000:C00$, represen-
tados pelos privilegies, contractos e favores
com que entra para a sociedade, pela ceselo
que deites faz á mesma, o subscriptor core-

i no! Napuleão Duarte.
§ 1.° Todos es es contractos e demais di-

reitos, 'á indicados no art. I s, serão defini-
tivamente submettidos á avaliação de peri-
tos com a subsequente approvação de as-
semblea geral que para esse flui fôr con-
vocada.

§ 2.° Em repre s entação dos valores (les-
ses contractos e demais direitos com que o
mencionádo subscreitor coronel Napoleão
Duarte entra priset a sociedade, que deites
se torneia cessiunaria sem restriecãe al-
guma, receberá o mesmo sul:ecriptor 2.0)0
acções, consideradas por essa fôrma, iate-
gralizada,s o ao p .rtaslor.

Art. 5.° As ~medas dos socics subscri-
ptores serão feitas á medida das necessida-
des da empresa o por deliberação da d re-
otoria .

Art. 6.° O capitee da sociedade poderá,
soe eesgmentado nos casos em que a lei O
permttte, deliberando a resnito a assem-
bléa, geral, sob proposta da directoria.

CAPITULO

Da director-ia e coAsellio fiscal

Art. 7.° A administração da companhia
será exercida por dons directores, um dire-
ctor-eerente e um director-technico, cujas
flincçõ.os são determinadas nos paragraphos
deste artigo.

§ 1. 0 Ao director-gerente incumbe
a) a direcção finacceira e cemmercial

companhia ;
b) a representa& geral da companhia

judicial ou extra judicialmente, por si ou
por procurador

c) a convocação e presidencia das assem-
bléas games de accioniAas ordinarias e es-
tremei inerias.

§ 2.° Ao director-technice incumbe
a) superintender e pessoalmente dirigir a

construcção e montagem de todas as usinas,
estradas de ferro e demais obras da compa-
nhia;

b) dirigir todo o movimento industrial,
agric&a, e de colonização, a que se destina
a companhia.

§ 3.° Em caso do impedimem ou licença
de qualquer dos directores, o conselho fiscal
designará um accionista para interinamente
exercer as funcções do director impedido ou
licenciado.

§ 4. 0 O mandato da directoria será de
cinco annos, podendo os seus membros ser
resleitos.

§ 5.° A -eleição da directoria será feita
pela assemblea geral, por escrutinio secreto
e maioria absoluta de votos, devendo a re-
muneração dos directores ser lixada annual-
mente pela assemblea, geral ordinaria.

Art. 8.° Os titulas do responsabilidade da,
sosiedade, como contractos que tenha de ce
lebrar ou quaesquer outros documentos se-
melhantes, deverão ser assigeados por am-
bos os directores.

Art. 9.° Os directores deverão antes de
entrar na passe de seu cargo, caucionar 21)
acções da sociedade, as quaes nes• poderão
ser alienadas ernuanto não forem appro-
vadas ne!a assemblea geral as contas do pe-
riodo de sua administração.

Art. 10. Haverá una conselho fiscal com-
posto de tres membros o de igual numero
de supplentes, que poderão ser accionistas
ou estranhos á sociedade, e cujas attribui-
ÇÕ3S serão regu'a:las pela lei vigente de so-
ciedades anonymas.

CAPITULO IV

Da assemb!da geral

Art. il. Na ultima quinzena, de dezem-
bro de cada aniu, reunir -se-ha a, assemblOa
geral ordinaria da companhia, procedendo-
se á convocação feita pela imprensa durante
15 dias.

§ 1. 0 Havere as assembléas geraes extra-
ordinarias que a de ectoria, julgar necessa-
rias e mais as requeridas por accionistas
que representem tres quintos do capital

; a) a convocação das assembléas extra.or-
dinarias será feito com tres dias pelo menos
de anteeedencia e pela imprensa.

§ 2. 0 Cada grupo de cinco acções dará (11-t
reito a um voto e as deliberações serão to-
madas por maioria de votos presentes.

§ 3.° Em 1° e ea convocações, a assembléa,
não poderá deliberar coal menos de deus
quintos do capital representado ; a) entre,
a l a e a 2° convocações e entre esta e a 3s
na qual S9, deliberará com qualquer numeras
de acções representadas. mediará, ao menn
troa dias..

•
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,f § 4.0 A' aosembIéa, °Minaria apresentará
4a directoria um relatorio dos trabalhos da
'companhia e o balanço do anuo

CAPITULO N"

Disposições gerae3

Art. 12, A primeira directoria fica desde
og autorizada, com os mais amplos o illimi-
todos poderes, a contrahir emprestimo den-
tro ou fora do paiz, para a emissão de de-
Lentores até á importando do capital,
dando para esse fim em garantia todos os
bens sociaes, podendo tombem transferir a
terceiros, no todo ou em parte, as conces-
sões e propriedades da sociedade.

Art. 13. Dos lucros liquidos verificados o
apurados realmente, de pois de satisfeitas
todas as despezas, inclusive as relativas a
qualquer emprestimo proventura contrahi-

' -410, serão deduzidos dez por cento para o
fundo de resorva e cinco por cento para o
de reparação de materiaes, o o restante será
destinado aos dividendos.

Art. 14. O prazo de duraçãso da sociedade
será de 30 annos.

Art. 15. O anuo social coincidirá com o
anno civil.

Art. 16. Nos casos Omissos regulará a lei
das sociedades anonymas.

Art. 17. Constituirão a primeira directo-
ria da sociedade, que funccionará durante
os primeiros cinco aflitos, os acionistas: di-
rector-gerente, Octavio Porto, capitalista,
morador á rua General Camara n. 3O; e
director-terhnico, coronel Napoleão Duarte,
industrial, mora toe á rua D. Luizo n. 65; e
o conselho fiscal para o primoiro anuo terá
como membros effecti vos o desernbarga,d'or
Walfrido da Cunha Figueiredo o os accio-
nistas C. N. Lefebvre e Alfred E. Ilidgwity.
Listas dos subscriptores: barão de Encena,
200 acções em dinheiro; coronel Jos', de Oli-
veira Castro, 100 acções em dinheiro; Dr.
Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, 20
noções em dinheiro; Dr. Antonio Vicente de
Andrade Bezerra, 30 acça is em dinheiro;
Benjamin Bolou, 150 acções em dinheiro;
Manoel de Mesquita Cardoso, 50 acçõee
em dinheiro; C. N. Lefebvre, 50 acções cru
dinheiro ; 41fred E. Ridgway, 53 acções
em dinheiro; 0.swaldo Sampaio, 30 a.cçõ os
em dinheiro; Dr. Alfredo Porto, 50 acções
cru dinheiro ; coronel Napoleão Duarte,
2.000 acções integralizadas e mais 35 em
dinheiro ; e Oetavio Porto, 35 acções em di-
nheiro.

Na forma da loi, fica adiada a constitui-
ção definitiva da sociedade até que sejam
avaliados os privilegios o direitos ime for-
niam parte do capital, transcrevendo-se no
novo instrumento o conhecimento do depo-
sito da decima parte do capital em di-
nheiro.

O solho foi pago pela verba do te& se-
guinte: N. 16. Its. 1:540;3000. Pagou um
conto quinhentos e quarenta mil réis. Re-
cebedoria da Capital Federal, 13 do setem-
bro de 1910. — O fiel do thesoureiro, P.
Castro.— O escrivão, J. Lib2ral. E de como
assim o disseram, pediram-rue os outor-
gantes e reciprocamente outorgados lan-
çasse em minhas notas esto instrumento,
declarando ainda que approvam sem re-
etricção os estatutos que delles constam,
assumindo as responsabilidades que dos
mesmos estatutos e da lei vigente sobro so-
ciedades anonymas decorrem, e lhes s ndo
lida e ás testemunhas Antonio da Cunha
Barbosa o Leonardo Forreira Pinheiro, as-
signam todos perante mim Evaristo Valle
do Barros, tabellião, que o escrevi.-- Napo-
leão Duarte.— Antonio Vicente de Andrade
Bezerra, por si e como procurador do Barão
de Lucena.— Octavio Porto.— A. E. Ridg-
way.—Manoel do Mesquita Cardoso.— Dr.

Alfredo Porto.—C. N. Lefebvre ,—B. Bohm.

O. Sampaio.— José de Oliveira Castro.—
Lourenço Cavalcanti de Albuquerque . —An-
tonio da Cunha Barbosa.— L. F. Pinheiro.
Trasladado na mesma data. Eu, Evaristo
Valle de Barros, que subscrevi e assigar em
publico e raso. Rio, 15 de setembro de 1910.
— Evaristo Valle de Barros.

ECRIPTURA DE APPROVAÇÃO DE AVALIAÇal
DE BENS E CONSTITUIçjw DEFINITIVA. DA.
SOCIEDADE ANONYINIA EMPREZA COL0NIZA-
D3RA, AGRICOLA E INDUS2RIA.L DO BRAZIL >.>

Saibam quantos esta virem, que no
atino do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo, de 1910, aos 23 dias do
mez de sotembro, nesta cidade do Rio de
Jarriro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em meu cartorio e perante
mim, poo me haver sido a presente distri-
bifida hoje, compareceram e mio outorgan-
tes e reciprocamente outorgados, na qua-
lidade de subscriptores de acções e fun-
dadores da Ernpreza Colenizadora, keri-
cola e Industrial do Brazil, organiz ela pela
escriptura de 15 de setembro corrente, nes-
tas notas, Dr. Lourenço Cavalcauti de Allm-
querque, coronel José de Oliveira Castro, o
barão de Lucona, representado pelo Dr. An-
tonio Vicente de Andrado Bezerra, nas ter-
mos da procuração já registrada neste cor-
toro no livro de registros n. 224, o mesmo
Dr. Vicente de Andrade Bezerra, por si,
Benjamim Botim. Manoel do Mesquita Car-
doso, C. N. Lofebvre, Alfredo E. Ridgway,
Ossvaldo Sampaio, Dr. Alfredo Porto, coro-
nel Napoleão Duarte e Oetavio Porto, todos
domiciliados nesta Capital, reconhecidos pe-
los proprios por mim tabellião e pelas tes-
temunhas abaixo nomeadas e assignadas,
que lambem conheço, do que dou fé. E
achando-:se assim presentes todos os referi-
dos subscriptores, por cites e deante das
mesmas testemuullas me foi dito que ha-
vendo se reunido em asserniOéa, geral no dia.
17 do corrente ntez e eleito os peritos
Dr. José Lopes Pereira de Carvalho Sobri-
nho, Eduardo Ferreira da Silva e Dr. Al-
varo Gomos de Mattos, para, conforme de-
termina o art. 73 § 1 0 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, avaliarem os bons com
que entra para a sociedade o accionista co-
ronel Napoleão Duarte, foi poios menciona-
dos peritos apresentado seu laudo á assem-
Ma geral de 22 deste mez corrente, nos
termos do § 20 do citado artigo do mesmo
derreto de 1891, coroo se vê das actos em
seguida tra,nscriptas: Acta da essembldo gera!
em 17 de setembro de 1910, da Einpreza Co'o-
nizadora, Agricola e Indastrial (1') Brasil.
Aos 17 do setembro de 1910, presentes no
local previamente indicado para esta reu-
são, pavimento terreo do edificio n. 30
da rua General Camara, subscriptores de
acções da Empreza Colonizadora Agricoln, o
Industrial do Brazil, representando, como
consta do livro de presença, unanimidade
do capital social, assumiu a prosiden-
cia da assembléa o director gerente da
erepreza, o acionista Octavio Porto, que
desigoou para secretarios os accionistas
Dr. Andrade Bezerra e Benjarnio Bilim.
Coustituida, a mesa, declarou o Sr. presi-
doote que a reunião tinha por fim, conforme
a convocação feita pela imprensa, a eleição
de ires louvados, que, de conformidade com
a escriptura de 15 de setembro corrente,
lavrada em notas do tabellião Evaristo,
desta cidade, avaliassem, segundo deter-
mina o art. 73 § 30 do decreto n. 414, de 3
de julho do 1891, os privilegins e demais
direitos, constantes daquella escriptura e
que formam a parte do capital com que
entra para a sociedade o accionista coronel
Naptileão Duarte. Procedeodo-se a votação,
em que deixou de tomar parte o accionista

f coronel Napleão Duarte, por sor interessado
I na avaliaçao, vérifi sou-so haverem sido es-

colhidos por unonimidade para avaliadores
os Srs. Dr. José Lopes Pereira do Carvalho
Sobrinho, Eduardo Ferreira da Silva e Dr, Al-
varo Gomes do Mattos. O Sr. presidentô
proclamou o resultado da votação o en-
carregou o secretario, Dr. Andrade Be-
zerra, de &lidar aos louvados, comina-
Meando em nome da assembléa, sua eleição
e rogando-lhes a acceitassem. E como nada
mais houvesse a resolver, foi polo Sr. pre-
sidente encerrada a sessão, havendo antes
declarado que a nova reunião seria autua-
ciada, como esta primeira,no Diario Officio!,
o mandada •avrar esta acta, que eu, An-
tonio Vicente de Andrade 13 . zorrao escrevi
e que doeois de lida roi approvada por todos
os accionistas presentes que a assignaram.
Rio 17 de setembro de 10I0.—Oct«vie Por(o,.
35 acções. —Antoaio Vicente de Andra.do Be-
zerra, por si e Dor Procuração, 230 acções
—B. Bobm, 150 acções.—C. N. Lefebere. 5)
acçõos.—A. E. Ridgmay, 50 acções.—
San7:0'). 50 acções.— M. de lilesTuita Car-
doso, 50 aCÇõe3.—Napo1ecio Duarte 2.0.`O's
acções. —Lourenço CavalcInti de Albuquer-
que, 2) acções.—hse de Oliveira C ,stro, ',100
acções —A/freio Porto , 50 acçõ2S.

Acta da ass .-,;? 7,1da ger ..d da Empr.!:,.:
ntzadori, Agricola e Industr:
aos 22 de ietembro de 1910

Aos 22 de setunbro do 191O, presentes no
local pré via,mer.te indicado para esta reunião,
pavimento terreo do ed,11 e e. 3) da rua
Gentil Camara, subscr, ototers do acções
Emprez a Colonizadora Ageie )1a, e Industrial
do Brazil, representando como consta dos
livro de presença, tmanimidode, do capital
social, assumiu a presidencia da assembléa
o direct ir gerente da em7roza, o accionista
Octavio Porto, que des i gnou p tra secretaries
os accionistas Dr. AndradeBezerra e A. E.
Ridgway.

C onsti tuidan. mesa declarou o Sr. presidente
que a reunião tinha por fim, conforme con-
vocação feita no p0000 Offiroo, conhecerem
o doliberarem os Srs. accionista:: a respeito
do laudo dos per:tos eleitos na assembléa.
anterior para darem valor aos bens com que
o accionista coronel Napoleão Duarte en-
trava para a sociedade.

Pelo secretario Dr. Andrade Bezerra, foi
lido o laudo que é do teak) seguinte:

Os abaixo assign idos, peritos eleitos
pelos Srs. accionistas da Empreza Coloniza-
dora Agricola e Industrial do Brazil, para
avaliarem o? privilogios e contractos com
que faz o coronel Napoleão Duarte sua en-
trada de cap:tal na mesma emprtna, nos
termos da escriptura de 15 de setembro cor-
rente em notas do tobellião Evaristo, desta
cidade, depois de haverem examinadc os
ditos privilogios e contractos o devidamento
conferenciado sobre o valor de cada um
deites, accordam na seguinte avaliação: aos
privilegios de patentes ns. 4.585, do 2 de
abri? de 1906 e es. 5.248, 5.249 o 5.250, de
21 de janeiro de 1908, dão o valor de réis
400:000$ ; ao contracto de 21 de maio de
1910, celebrado com o governo do Estado do
Espirito Santo, dão o valor do 450:000$
ao contracto de 6 de agosto de 1910, igual-
mente celebrado com o governo do Estado
do Espirito Santo, dão o valor de 150:000$000.
Somma total desta avaliação, 1.000.00a200.
Em firmeza do que fica exposto, assignana
todos o presente laudo que é escripto pelo
primeiro signatario.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1910. —
Josè Lopes Pereira de Carvalho Sobrinho.—
Eduardo Ferreira da Silva. — Alvaro Goma
de Mattos.



9108 Quarta-feira 5	 MIARIO OFFICIAL
	

Outubro — 1910 7

• &lente os Srs. accionistas, poz o Sr. pre-
sidente em discussão o laudo e, não havendo
quem pedisse a palavra, foi encerrada a
discussão o sujeito a votação o mesmo laudo,
que foi a.nprovado por unanimidade, dei-
xando apenas de votar o accionista coronel
Napoleão Duarte, que declarou abster-se de
votar por ser interessado no assumpto.

Annunciado o resultado da votação, o Sr.
presidente declarou approvado o laudo una-
nimemente e avaliados legalmente os bens
que formam parte do capital social e aon-
vidou os Srs. accionistas para assignarem a
escriptura quo, nos termos da lei,deve com-
pletar a constituição definitiva da, empraza.

E, corno nada mais houvesse a resol-
ver, foi pelo Sr. presidente encerrada a
sessão o mandado lavrar esta acta que eu,
Antonio Vicente do Andrade eeezerra, es-

ocrevi e que depois de lida foi approvada,
por todos os accionistas presentes que a
assignam. Rio, 22 de sete:nbro de 1910.
— Octavio Porto, 35 acções ; Antonio Vi-
cento do Andrade Bezerra por si opor pra-
curação, 230 acçties; A. E. Ridgway, 50
acções; Lourenço Cavalcanti de Albuquerque,
20 acções; José de Oliveira Castro, 100
acçõ°s ; Nanoleão Duarte, 2.035 acções ; O.
Sampaio, 30 acções; Manoel do Mesquita Car-
doso, 50 acções; Alfredo Porto, 50 acções;B.Ba-
hm, 150acç5es; C. N. Lefebvre, 50 acções. Dis-
seram mais os outorgantes racipaocamente
outorgadas que estando assim cumpridas
todas as formalidades da lei para a defini-
tiva constituição da Empreza, Colonizadora
Agricola e industrial do Brazil, subscripto
todo o capital social, approvados os seus es-
tatutos, legalmente avaliados 03 bons que
formam parte de seu capital, pago o saldo
devido e depositada a decima parte do ca-
pital subscripto, como se vê do conhecimento
adeante transcripto, declaravam solenno-
rnente installada a mesma Emprazo. Coloni-
zadora Agricola e Industrial do Brazil, e per-
feita e acabada a sua, constituição legal pe!a
presente escriptura. em que ratificam e con-
firmam todos os termos da de 15 de setem-
bro corrente nestas notas que da presente
ficará fazendo parte integrante ; e conferiam
á directoria os poderes em direito necessa-
rios não só para levarem a &feito os ulte-
riores actos da publicação e registro, como
-lambem para aceitar pelo valor approvado
a transferencia e cessão dos bens que formam
parte do capital social, descripto no laudo
dos peritos. E mo foi apresentado o se-
guinte conhecimento do deposito da decima
parte do capital em dinheiro: N. 3.474
— Thesouro Nacional 1910. • N. 3.926.
A fie. 30 do livro Caixa Geral fica
debitado o thesbureiro geral major Francis-
co Fonseca por 40:000$ recebidos do Sr.
Octavio Porto, correspondentes a 10 %, do
capital subscripto para organização da Em-
praza Colonizadora Agricola e Industrial do
Brazil. 40:000$. E para constar se deu este
assignado pelo thosoureiro geral, commigo
escrivão. Rio de Janeiro, 19 de setembro
do 1910. Pelo thesoureiro geral, Raul de
Almeida. Pelo escrivão, Brancante. E por
estarem assim justos e contratados me pedi-
ram este instrumento que mutuamente se
outorgam, acceitam e assignam depois de
lhes ser lido e ás testemunhas presentes,
Felisbeeto Barbosa da Silva e Leonardo Fer-
reira Pinheiro, assignam todos. Eu, Thomaz
Fernandes Barbosa, ajudante o escrevi. Eu,
Evaristo Barros do Valle, tabellião, subscre-
vi.—Octavio Porto— Napoleão Duarte.—An.
tonio Vicente de Andrade Bezerra,por Si 0 por
procuração do barão de Lucena.—B.Bohnz-

. N. Leadivre .-0 . Sampaio .—Manoel de Mes-
quita Cardoso.—A.E.Ridgioay.—Lourenço Ca-
valcanti de Albuquerque—Dr. Alfredo Porto.
—Josd de Oliveira Castro.— P. B. .da Silva.

Pinheir0. —Tras144do 4a mesma

_data. Eu, Evaristo Vale de Barros, tabeI-
lião que subscrevi o assigno em publico e
raso. Rio, 23 do setembro de 1910. —lacaris-
to Valle de Barros,

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial em sessão de hoje, archivaram-se
sob n. 3.405, nesta repartição, duas escri-
pturas publicas de constituição da Empreza
Colonizadora Igricola e Industrial (to Bra-
zil, lavradas em notas do tabellião Evaxisto
Vaio de Barros aos 15 e 23 de setembro pro-
ximo findo, contendo a t..anseripção dos se-
guintes documentos concernentes á referida
empn-iza a saber : os 32US estatutos ; a lista
nominativa dos subseriptores, contendo o nu-
mero de acçiies de cala uni; o documento
comprobatorio do ter pago na Recebedoria
da Capita l , o salto na importancia de 1:510$,
correspandente a sei capital, as actas das
assembléas gera,es preparatoria, o de defini-
tiva constituição, realizada, em 17 o 2e de
setembro proximo passano, a primeira que
votou a eleição, approvando-a unanimemea-
te, dos tres peritos para darem valor aos
privileg,los e demais direitos pia formam a
paete do capital com que entra para a dita
empraza o coronel Napelea.) Duarte, e a se-
gunda que votai', approvanlo-o unanime-
mente, o laudo apre,s.,ntalo pelos peritos
nomeado; na. assemblét anterior, avaliando.
em 1.000:00N e o certificado do deposito,
feito no Thesuro Federa l , de 4):000.;, deci-
ma parte do seu capital realizado em di-
nheiro.

Rio de Janeira, 4 do outubro de 1910.-0
secretario, Fabio Leal.

Emproza ea,xamini nbary
Cambuquira,

ACTA DA A3SENT.DUA GERAL ORDIN &RIA 	 20
DE SETEMBRO DE 1010

Aos 20 de setembro de 1910, no escripto-
rio da Empraza Ca,xamba Lamba,ry Camba-
quira, á rua S. Pedro n. 3O, nesta c:dado,
a uma hora da tarde, presentes os accionis-
tas abaixo assigna,dos representando mais de
dous terços do capital social, o Sr. Alfredo
da Fonse3a, Guimarães declaroa aberta a
sessão e, de conformidade com o art. 70,
dos estatutos, convidou para presidir 03
trabalhos o accionista Se. Dr. Joaduim Xa-
vier da Silveira Junior.

Approvapa, por acclamação unanime dos
Srs. accionisae a indicação, o Sr. Dr. Xa-
vier da Silveira Junior assumiu a presi-
dencia e agradecendo a honrosi distincção
de que era objecto, convidou, na fórina dia;
estatuto, para servir corno secretario o er.
Dr. Carlos Buarquo de Macedo.

O Sr. Dr. presidente eommunica, que, de
amônia( cum a lei, a presente ammbléa ge-
ral ordinaria tem par 'fim a approvaçãode
contas da administração da ernpreza e a
eleição da directoria e do conseino fiscal, e
concede a palavra ao director o Si'. Octavio
Guimarães que, para esclarecimento da as-
sembléa, faz uma longa exposição dos nego-
cies da empraza desde a data de sua remo-
delação, mostrando as diffieuldades com que
tom lutado a administração para a regula-
rização economica da vida social, aitenta
dependencia, em que se tem achado esta,
da novação do contracto da exploração das
aguas mineraes de Caxambú, Lambary e
Cambuquira, proposta pela mesma admi-
nistração ao Governo do Estado de Minas
Geraee, ha mais de quatro annos.

Para esse fim especial, foi convocada uma
assembléa geral extraordinaria, que deverá
reptilzarle amanhkR1 do grrente, o na qual

os Srs.aecionistas deliberarão sobre o assum-
pto; na preseate assem bléa geral ordinaria,poa
rém, as contas são o primeiro objecto de deli-
beraçã,o cessas contas referem-se successivaa
mente aos periodos que o orador discrimina,.
explicando as ()acarreadas que com alias sS
relacionam os motivos p aios quaeS deixou
de ser em tempo convocado, a assembléa
geral. para delias tomar conhecimento. Re-
fere-se ainda o orador ao parecer do conse-
lho fiscal e conclue a sua exposição fazendo
a demonstração da presente situação finan-
ceira da empreza e observa que em 22 do
janeiro de 1907, o director o Sr. Dr. Luiz da
Rocha Miran ta, renunciando ao seu cargo
na directoria, convidou para substituil-o,
de accôrdo com os demais directores o na
farm dos estatutos, o accionista Sr. Alfredo
da Fonseca Guimarães, que accedendo
esse convite aesa mia nesta d:tt o cargo
vago o se acha até o nreente no exercia.°
das respectivas funcçõ

O Sr. Dr. presidente declara que
mandar proceder á leitura do relatorio o
contas, bela cimo o parecer do conselho fis-
cal, o o Sr. accionista Alvaro Frederico
Thedim Lho, pedindo a palavra peia ordem
requer que se dispense a leitura, unia vez
que foi feita em tempo, no Diario Ofícial de
18 do corrente, a necessaria publicação
desses documentas e, sendo sa!anettido a.
votos, é approvado unanimemente C330 rae
querimento.

Declara então o Sr. Dr. presidente aberta
a discussão sobre a mataria e romana a pa-
lavra succeesivamente os Srs. accionistaa
commendador Alvaro Frederico Thedint
Lobo, Alexandre Moura e Alfredo da Fon-
seca Guimarães, que corroboram a exposi-
ção feita peio sr. director Octavio Guima-
rães, faLanclo este por fim mais uma vez,
no intuito de apresentar uma pequena in-
formação em addita,mento á sua exposição
verbal.

Por não haver mais quem quizesse a pa-
lavra, fai encerrada a discussão e o Sr. Dr.
presidente declarou que passava a submetter
á votação o parecer do conselho fiscal, man-
dando proceder a respect va leitura.

subinettido á, votação, foi aprovado una-
nimemente o mesmo parecer que é conce-
bido nos seguintes termos:

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Em-
preza caxamba Lambary Cambuquira, ex-
aminando os balanços, livros e mais do-
cumentos relativos ás transacções effectua,
das até 31 do dezembro de 1900, proxirno
findo, verificou acharem-se os mesmos do-
cumentos na devida ordem.

Pela leitura do relatorio que nos foi apree
sentado pela directoria, assim corno pelos
quadros demonstrativos da producção doa
est ibelecimentos explorados pela Empreza,
poderão os Srs. accionistas facilmente com-
prebendar o andamento que continuam á ter
os negocios sociaes e da indeclinavel neces-
sidade da refarma do contracto com o Es-
tado de Minas Geraes.

Assim sendo, é de parecer e propõe que
sejam approvadas as contas apresentadas e
act s da directoria na gestão dos negados
da Empraza até 31 de dezembro de 1909, e
bern assine propõe que se- consigno na acta
um voto de reconhecimento da assembléa,
pelos serviços que com rara dedicação teia
prestado a directoria, á Empraza.

Rio de Janeiro, 31 . de julho de 1910.— 11.:
A. Bueno.—Aprigio Moas de Carvalho.

Absteem-se do votar os membros da (lime'
ctoria, e os do conselho fiscal.

O Sr. Dr. presid 'ate declara que,uma vez
approvadas as contas da directoria, deve a
asseinbiéa passar a segunda paite dos tra-
balhos e aneuncia a eleição da directoria e:.
do conselho fiscal, suspendendo a sessão pon
10 minutos, afim de se munirem es Srs. aciH
cionistas das necessarias cedulaesa 	 ---M1

• •
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Reaberta a sessão, o .2:zr. Dr. presidente
convida os Srs. accionistas á a,pr Jantarem
as suas cedidas, a proparção que forem
sendo chamado: e nomeia escrutadores os
Srs. Eduardo F rreira, Ramos e Albeoto da
Fonseca Guimarães ; e, recebidas as cedulas,
procede-se á apuração que dá o seguinte
resultado: Para directooes: °atavio Gui-
marães 429, Aifredo da Fooseca Guimarães
717 e Dr. Jaguanhara de Miranda 752 vot s.

O Sr. Dr. presidente proclama eleit s
para a directoria da Empraza osSrs, Oc-
tavio Guimarães, Alfredo da Fonseca Gui-
marães o Dr. Jaguan liaro de Miranda. para
9 taiennio de 1910 á 1913, o declara que se
passa á eleição do consalho fiscal para o
presente armo social.

Recebidas e apuradas as cedulas, veri-
fica-se o seguinte resultado: Para membros
do conselho fiscal 03 Srs. Alvaro Frederico
Tiiaslim 742, Dr. J. M. de Carvalho Mourao
752 o lir. Joavim Xavier da Silveira Ju-
nior 750 votos.

Para supplentes do conse'ho fiscal, obti-
veram votos os Srs. accionisLas coronel 15,
A. Wien° 749, Albsrto da Fonseca Guima-
rães 742 e Dr. Carlos Buarque de Macedo
750 vot Js.

Terminada a apuração o Sr. Dr. pre3i-
dente proclama eleitos para membros do
conselho fiscal os Srs. commendadar Alvaro
Frederico Thedim Lobo, Dr. J. M. de Car-
valho aloura° e Dr. Joaquim Xavier da Sil-
veira, Junior o para supplentes do conselho
fiscal os Srs. coronel B. A. Baena, Alberto
da Fonseca Guimarães e Dr. Carlos Buarque
de Macedo.

Nada mais havendo á tratar, o Se. De.
presidente suspendo as trabalhos por meia
hora, submettondo em seguida, á a,pprovação
da assemblea a pra:ente acai, que O unani-
Memento approvada e assignada pelos Srs.
accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1910.—
Joaaidal Xavier fia Silveira Junior. presi-
dente da assomb:érla — C. Buargue dc 31a-
cedo, secretario da assembléa.—Octaris
marães. — Alcaro Frederico Thedim Lobo.—
Luis da Rocha Miranda.—Alberto da F. Gui-
marães..—Aprigio Alces de Carvalho.—B. A.
Buem. — Eduardo Ferreira Ramos. —
briel .31. Carregai. Frederico Bohel. —
José Willemsew. — Alfredo F. Guiam) %as.—
Ala'clo F. Guimarães, por seu filho Ot( o.—
Fonseca Macedo ck Comp.

Companhia de se,wuros
timo-1 e 'Torre i. «
Americano »

ACTA DA AsSEMBLÉ Á GERAL ORDINÁRIA 1¥1.
REUN1Á.0 , Em SUA SEDE, Á AVENIDA CENTRAL
N. 5, EM 10 DE SETEMDRO DE 1e10

No dia 19 de setembro de 1910, reunidos
na .éde da companhia, á Avenida Central
n. 51, 12 accionista, assignadus no respe-
ctivo livro e representando, por si e como
procuradores do terceiros, 5.661 acções, foi
pelo Se. commendador Alvaro Frederico
Thedim Lobo, presidente da companhia,
declarado haver numero legal para poder
funecionar a assem bléa geral ordinaria, que
declarava installada, convidando para pre-
sidil-a o Sr, accionista commendador Fridc-
line Cardoso, que acceitou o encargo e com-
pletou a mesa„convidando para servirem de
socrotarios os Srs. João Lopes Chaves e
Dr. Alvaro lida.

Pelo Sr. presidente da assembléa foi dito
que, sendo esta convocada para tomar conhe-
cimento das contas do anuo social findo, dava
a palavra ao Sr. presidente da companhia,
pa_sr. ler o respectivo reiatorio.

A requerimento lo Sr. Antonio Augusto
Ferreira, roi dispensada essa leitura ,visto
achar-se publicado e distribuido o dito rala-
torio.

Dada a palavra ao Sr. Antonio Veiga da
Silva, relator da commissão fiscal, por elle
foi lido o seguinte parecer

«Srs. accionistas— A commissão fiscal,
tendo examinado o balanço do anuo social do
1909-1910 e anuex.:s que o acompanham,
encontrou tudo do accardo com a eSeri ptu-
ração e esta em boa e devida ordem feita.

Com satisfação observou a cornmisoão
fiscal que a renda annu I augmentou, a,pezar
de terem salo encerradas algumas agencias,
o que explicaria o facto contrario.

E' que, para compensar a renda bruta
dessas agencias, tivemos augmento na siale
e um anno do bons negocios nas agencias do
extremo norte.

Infelizmente. os sinistros liquidados ascen-
deram a avultada som na, que foz desappa-
recer o bonito resalta.do obtido em pre-
mias.

Notareis ser relativamente elevada a
impi tiucia deaoen lida cum reseamas. E'
uma medida do prudencia, pela qual deve-
mos felicitar a directoria.

Esta, em seu relato.ao, allude a um pro•
jacto que terá, em breve prazo, de ser sul)-
medido a urna assembléa geral extraoali-
liaria, visto que não sa' e na alçada da, ordi•
naria decretar as medidas que a directoria
pretende propor. Não é opportuno emittir
opinião sobre um projecto em estudo o do
qual apenas conhecemos as linhas oeraes.

Estas, porém, pareceram ao conselho fisoll
boas em sou conjuncto e que deverão pro-
duzir bom resultado, sendo a sua adopção
conveniente, para, aproveitados os elemen-
tos lie que sana a mama comp mhia, libar-
tal-a de paas que remedam o dillicultam o
seu prompto desenvolvimento.

Srs. accionistas, reconhecendo os esforç-s
que tem empregado a directoria em prol da
companhia e verificada, como fui, a exa-
ctidão das contas que esta ora presta, o
conselho fiscal prop5e que sejam approvadas
essas contas, bem como os actos pela dire-
ctoria praticados.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1910. —
— Antonio Veiga da Silva. — Antonio Fer-
nandes Vieira.—Gabriel 31argas Carregal. a

Submettidos á discussão o relatorio e con-
tas da direatoria, 03:11 como o parecer do
conselho fiscal, foram unanimemente appro-
vad(:H um e outras, abstendo-se de votar os
directares e os memaros do conselho fiscal.

Proclamado o resultado da votação pelo
Sr. commendador Fridolino Cardoso, presi-
dente da as;embléa geral, declarou esto se-
nhor que ia passar-se á segunda parte da
ordem do dia (eleição de dous directores para
um triennio e do conselho fiscal e seus sup-
plantes para o anuo corrente), pelo que sus-
pendia a sessão por 10 minutos, para que os
Srs. accionistas se munissem de suas cedulas.

Reaberta a sessão, procede-se á chamada
e ao recolhimento das cedidas.

Foram recebidas 18 cedulas, que, apura-
das, deram o seguinte resultado:

Para director, s : Cora mondador Alvaro
Fredolino Theilim Lobo, 413 votos; 1)1'. Alta-
miro Pereira Fernandes Bravo, 463; e An-
tonio Veiga da Silva, 250 votos.

Para membros do conselho fiscal: Antonio
Veiga da Silva, 563 vot..s; commendador
Fridolino Cardoso, 456; e Dr. Alvaro Vieira,
57;6 votos.

Para supplentes : Antonio Fernandes Vi-
eira, 563, votos; João Lopes Chaves, 562; o
José Silva & Comp., 562 votos.

Conhecido o resultado da eleição, o Sr. pre-
sidente da assemblda proclama eleitos os se-
guintes senhores:,

Directores : commendador Alvaro Frede-'
rico Thodim Lobo o De. Altamiro Pereira
Fernandles Bravo ;

Membros do conselho fiscal: AntonioVeiga
da Silva, commendador Fridolino Cardoso •
Dr. Alvaro N1aia

Supplentes do conselho fiscal : Antonio
Fernandes Vieira, Jaão 1.opes Chaves e José
Silva & Comp.; declara.ndo- s emposaidoa
desses cargos, visto acharem se presentes.'

Pelo Sr. Dr. Alvaro Mala foi mandada á
mesa a seguinte moção:

Proposta

Proponho que na acta consto um voto do
agradecimento á directoria o. esnecialmente,
ao se. director barão do ['eis., Silva, que,
com sacrifico de sua si m com-
panhia, de seus coligas, an i iaio Lados os
esforços em favor dos interesses da coma.
paniiia.

Subinettida, á votação, foi a mesma 4pro.
vada.

Por proposta do Sr. Ant mio Fernanda:.
Vieira, ficou resolvido uni v ia) de agra . eci-
mento ; a alastre presidenta d as , eilib Ou, o
Sr. commeadador Freio' i no ardoso, e a seus
digaos ampanheiros de mesa.

O Sr. 'orrinion atilar Israaaino Cardoso de-
clarou aseenchidos Os fins para que de,. con-
vocada a pre,ente assomai/3 com a optai so
c.algra,alavia pela a I.z dos i.ovos di-
rectoras, dos quites :nuitu Lua a esperar a
nossa co npanhia.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sess.ãu.

E, para constar, avroi ou, Dr. Alvaro
Maia, 20 secretari'., ta ala, a no	 o
e laço transcrever oa livro les, e , ora
ser assignada pela mesa e accionistas pre-
sentes.

hio de Janeiro, 19 de se + emhro de 1910.—
Fridofino Cardoso, pi.,•s,(1:. • --- Loxs
Clives, P secretario. — Althtro Maio, 2' se.
cretario.

1/0 n.n

COmpablibi 1, 1'ime :"1,0 e 'rebela°.

In uclslviitILI (.j .,,L .4apim,1„:„L

ACTA DA ASSEMBLÉ t GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 20 DE SETEMDa0 DE 191) a

A03 30 dias do mez do setembro de 1910,
ás 2 horas da tarde, no sWaa do pred.o n. 33
da rua Visconde de Milailinia reunidos uni
assembléa, geral extraurdi liaria, devida-
mente annunciada, 14 aceteuisras, represen-
tando 1.890 acções, corno consta do respe-
ctivo Evo do presença, unde se acham as-
signados por si o por seus devidos procura-
dores, o Sr. preidente da, companhia abra
a sessão, fazendo ver que o numero de acções
representadas é o sudiciente para resolver
sobre o assumpto para que foi eouvomIL
esta reunião e ue accardo com as exigenebe
da lei.

Convida para presidir á assombléa
Sr. José Caetano Wheiro da Silveira, sendo
essa acclamação aceita por todos os Srs. ac=
cionistas. Em seguala, o Sr. presidente da
assembléa convida para secretarios os
Srs. Francisco José Aniunes e Francisco dos
Reis Guimarães, e expõe o tini para que foi
convocada a .presc . nto assembléa, dando em
seguida a palavra ao Sr. presidente da di-
rectoria, que, depois do fazer ver a neces-
sidade do um emprestirno por parto da
companhia, afim do attender á grande
procura dos seus productos, lê a propotà n •
seguinte :

Srs. accionistas—Os ma,chinismos da cora
panhia toem Sido augmentados e, com feliz
exito, os seus productus teem obtido culloca-
ção immediata ; mas, para attender a esla

•



;procura  constante, - carece esta empreza de
povos melhoramentos, adquirindo ainda
novas- machinas para augmento e aperfei-
çoamento do fabrico e construcção de um
novo edificio, para a sua completa installa-
ção, sendo para isso necessario um empres-
timo de 600:000$, que propomos autorizeis
esta directoria á contrahir, por debentures,
ao juro de 7 s'o ao anno, ao typo de 97 1;2,
çom amortização de 4 %, a partir do se-
Éundo anno, até solução final e com todas
as garantias que são exigidas, para taes opa.
rações de credito, pela lei das soeiedades
anonyrnas. Rio de Janeiro, 20 de setembro
de 1910. —Antonio Fernandes dos Santos .—
Domingos Baptista da Gama. — Carlos José
Martids Moreira.

Entregue a proposta que acabou de ser
lida, com o parecer do conselho fiscal, que
snandou o Sr. presidente ler e que é con-
cebido nos seguintes termos:
S. accionistas — O conselho fiscal da

Companhia de Fiação e Tecidos Industrial
Campista, tendo-lhe sido apresentada pela

- respectiva directoria orna proposta para
emprestimo, por clebentures, da quantia de

•600:000$, e tendo feito exame acurado das
condições e fins a que se destina este em-

larestirno, que trará grande augmento e
lucras para esta companhia, julga de grande
vantagem essa operação de credito e é de
learecer que sejam dados á directoria os
leo leres pedidos, para que realize essa ope-
ração.

Rio de Janeiro, 22 de setemb 'o do' 1910. —
'Manoel Coelho Barroso.—Benedicto Grain.—
.Abdio Esteres.

Sujeitos á discussão a proposta e parecer
do conselho fiscal e não havendo quem pe-
dssse a palavra, foi encerrada a discwsio,
sendo a proposta e parecer respectivo
unanimemente approvados, concedendo a
autorização pedida.

Nada, mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspende 'a sessão por meia hora,
afim de ser lavrada esta acta, que sendo
lida, foi approvada e vae assign da
pela mesa, por proposta do Sr. accionista
João Alvear. O Sr. presidente agradece a
honrosa commissã ), que lhe deram os Srs.
accionistas, de presidir a esta assembléa e
encerra a sessão ás 4 horas da tarde.—
C) presidente, José Caetano Ribeiro da Sii-
teira.—Secretario, Prancisco José ANtunes.
"—Secretario, Francisco dos Reis Guimareies.

nane° de Credito Rural e
Intermteiona,1

"BALANCETE E3I30 DE SETEMBRO DE 1910
.	 Activo •

AcOes e debedures 	
lipolices do emprestimo mu-

nicipal 	

1.046:437$530

193:503$000
Apolices estaduaes . 	 7:386$5)0
Contas	 correntes do movi-

mento 	 144:372$799
Deposito da directoria 	 40:000$000
Fundos commanditados 	 657:121$951
Lettra,s a receber 	 12:0008000
llobilia 	 2:000$001
Caixa 	 18:432$S60
Diversas contas 	 22:147$633

2.143:407$773

.	 mento 	 129:874 311
aução da directoria 	 4):000 • 000

Fundo de reserva 	 119:94s 580
PiverSas contas_	 285:989 '882

2.143:407$773

tontas correntes de movi-
1.567:600p:O

Passivo

Capital  13~ISELEEL,1-

•
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Crcd:to real

Acrv.)

Carteira commercial 	 1.000:000$000
Lettras hypothecarias a ro-

emittir 	 120:900$000
Lettras a receber 	 3:501$000
Lucros e perdas 	 2:638$900

1.127:038$900

Passivo

Capital 	 1.000:000$000
Lettras sorteadas 	 4:100$000
Juros a pagar 	 927$49.3
Contas correntes 1:111$104
Lettras hypJthecarias a emit-

tir 	  120 900$000

1.127:038$900

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 3 de outubro
do 1910.— V. de Kim Malheus, director-ge-
rente.— .Tulio Pinto de Castro, chefe da con-
tabilidade.

AN MOTOS

COrinartatl II a, de 3Es trada de
Ferro Noroeste do 13razil

Assemblda Geral Ordinaria

Convido aos Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 20 do
corrente, á 1 hora da tardo, no escriptorio
á rua Sashet ri. 27 s Arado, afim de dar-se
conhecimento do relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal, referentes ao aflito
proximo passado, procedendo-se em seguida
á eleição da directoria, do conselho fiscal e
supplontes.

As acçiies ao portador deverão scr deposi-
tadas no escriptorio da cornp inhia, tres dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1910. —
João T. Soares, presidente da companhia.

Companhia stuftArt, de Fer-
ro de Vietoria á Minas

Asseinbld2 Geral (Minaria

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral °rabearia, no dia 19 do
corrente, á 1 hora dt tarde, no escriptorio
á rua Sachet n. 27, sobrado, afim de dar-se
conhecimento do relatorio da dirJctoria o
parecer do conselho fiscal, referentes ao
anno proximo passado, procedendo-se em se-
guida á °loiça() do conselho fiscal e sap-
plentes.

As acçb'es ao portador deverão sor deposi-
tadas no escriptorio da companhia, troe dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1910. —
João T. Soares, presidente da companhia.

F'allenein, de A.ziz Gabriel
O liquidatario da falloncia de Aziz Gabriel

convida os credores da mesma a virem re-
ceber as quotas que lhes couberam no unico
rateio da referida fallencia, todos os dias
uteis, das 2 ás 4 horas da tarde, no Campo
de Sant'Anna n. 86.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1910.—
Esper:dião Jorge.	 -_	 _

• Companhia Es tra cia de Ferro
de Vietoria á Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. na
séde desta companhia á rua SaChot n. 27.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1910.—
A Birectoria,	 (•

Imprensa Nacional
OBRAS á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

DiCei(Mali0 dos verbos rregulares da língua
portugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.

al.ei sobre fallenciass, n. 2.024, do 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a letra do cambio e a nota
oromissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1969 (leis no. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar-

Tatellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ers e automovels de praça, atufando 200
ris o exemplar cartonadc;

A Collecçao (1.3 Decisões de 1936. Preço
4$500 cada exemplar.

Aceordãos do Supre-
mo Tri hunal Federal
de 1895 (31) 	 	 2$500

Idem idem de 1895 (31) 	 	 4$000
I iem idem de 1897 (M) 	 	 6$000
Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$000
Idem idem de 1899 (NI) 	 	 9$000

Idem idem de 1900 (31) 	 	 44000
Idem idem do 1901 (3I) 	 	  • 10$000

Apontamentos para o Dic 	
cioaario Geographico do Bra.zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20$00)

As minas do Brazil e
sua Lexislaçã,o, pelo
Dr. J. Pude), Calogeras, 10 vo-
lume 	 	 14000

•
13oletim da. Proprie-

dade Industrial, (Iniba-
cação mensal) cada fasciculo
(31) 	 	 4500

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	 	 l$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	 	 2$000

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 50 , . 	 .

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 60 	

Consolidação das Leis
referentes d. organização muni-
cipal do Districto Federal......

2$000

2$000

$500

•
n
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Lei do Casamento Civil e roca- Leis de' 1829 	 3$000
$500 pitulação em ordem alphabetica

por M. André da Rocha 	 . 2$000 Leis de' 1830 	  2$200

Lei de falleneias 	 1$000 Leis de 1831-2 volumes 	 3$200

/$000 Lei de fallencias—comparada.. 1$500 Leis do 1832 	 4$000

Lei das Sociedades Anonymas e Leis de 1833 	 4$600

1$00
Hypothecarias 	 040

Lei Torrens 	

1$000

$500
Leis do 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes 	

3$200

4$000

Lei s)bre 1$000 Leis de 1836 	 3$600
$600

Lei o Iteg-nlamento so-
bre desapropriações por neces-

Leis de 1837 	  3$000

4000 sitiado ou utilidade publica da Leis de 1838 	 • • • 2$300
União e do District° Federal, de-
cretos os. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 1/ de setem-

140ifil de 1839 	 • • 4400

bro do 1003 	 $5C0 Leis de 1840 	   !..A00

1$000 Lei do Orçamento-1889 	 $500
Leis de 134 1 1$900

Lei do Orçamento-1892 	 $500
Leis de 1842 	 . ...,... 3$500

$500 Lei do Orçamento--1893...... $500
Leis de 1843 	 0.40 2.503

Lei do Orçamento-1895 	 $500
Leis de 1844 	 2$800

3$000 Lei do 1$000
Leis de 1845 	 2$300

Lei do Orçamento- 1898 . 1$200
Leis de 1849 	 2$6C0

Leis de 1817 	 2$600Lei do Orçam ento-1899 . 1$000
Leis de 1843 	 1$800Lei do Orçamento-1901. 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 1$030
Leis de 1849 	  3$400

5$000 Lei do Orçamento-1903 	 ... 1$000
Leis de 1852, 2 volumes..	 ....

504:26000Leis de 1853, 2 volumes... ...
Lei do Orça.mento--1904. ..... . 1$0fo Leis do 1903 (2 VOIS ) 19$200Lei do Orçamento-1905 	 1$000

Lei n.	 — Peculato o
2$000 Lel do Orçamento-1903......,

Lei do Orçamento—I907 	

1$000

1$500

moeda	 	

Leis de 1854 	 	  1. •

$500

5$100

15$000 Lei da receita e despeza para
1908 	 1$000

Leis de 1855 	  6$G00

Leis de 1836 	  5$300
Lei do orçamento para 1900._ 1$000 Leis do 1857, 2 volumes...—. 5$600

$500
Leis de 1808 a 1809 	 2$500 Leis do 1858, 2 volumes 	• 6$000
Leis de 1810 a 1811 	 2$500 Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1812 a 1815 	 2$000 Leis de 1800, 3 volum3s 	 - 10$000

1$000
Leis de 1816 a 1817 	

• 2$000 Leis de 1861, 2 volumes...—. 5$700

Leis de 1818 a 1819- 	 2$000 Leis de 1862, 2 volumes 	 5$50a

1$000 1 Leis de 1820 	 . 	 • 2$000 Leis do 1863, 2 volumes....... 5$000

5$000 Leis de 1821 	 2$000 Leis de 1864, 2 volumes..." 5$500

$500
Leis do 1822 	 2$000 Leis de 1864, additamento $500

Leis de 1823 	  2$000 Leis de 1865, 2 volumes 	 7$500

$100 Leis de 1824 	  2$000 Leis de 1866, 2 volumes...... 7$600

Leis de 1825 	 2$000 Leis do 1867, 2 vo:umes 	 4000
$300

Leis do 1826 	 1$500 Leis do 1808, 2	 olumes 	 6$006

$500 Leis de 1827 	 ... 2$000 Leis de 1869 	 4000'
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.nstatatos da Elseola	
Poly teelin len, 	

Es.coln, Correecional
2..Z; do Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março do 1903 	 ..

Fae turn.s Consu lares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do IPro-
"osso Criminal Mili-
tar.. 	

j'ai lencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	 ..

G onera, et Speeles Orchi-
doarem Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Glymnasio Nacional(Re-
gulamento do) — Dec. a. 3.914,
do 20 do janeiro de 1901. 	

ilistoria dos tres tv.sram-
dos: capitães da anti-
4,-uidado ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zuna,

nistoria Financeira o
Orçamentaria do 1 nt-
per io do ITtrazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos tic,erea da
sua iiidependencia, pelo Dr.
Li borato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
cio 8°. 	

ling-onianas — Poesias de
Victor Ilugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpiiia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

•
JTyd L-ozr itp1Li 0 d tt

]i lua ..sun-I,'runei set.,
por Em In

jrns:truer..ões para o
alistamento de elei-
-core.; na Fiepublie .a-
D,u .rmo n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

In rormaçõe,s e fragmentos
historicos 	

SIISCIL'IlleÇõeM para O serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella. .

IllStriliCÇõeS; para exames
parcellados 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

'nein. 1.269 —Legislação elei-
toral 	

•
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Leis de 1870 	  WWWW

Leis de 1873, 4 volumes 	

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis de 1875, 3 volumes 	

Leis de 1876, 3 volumns

Leis de 1877, 3 volumes

Leis do 1878, 2 volumes 	

Leis de 1879, 2 volumes 	

Leis de 1880, 2 volumes 	

Leis do 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes
•

Leis de 1884,2 volumes....

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1888, 3 volumes.... á-

/Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

Leis de 1893 	

Leis de 1894, 2 volumes

Leis de 1895 	

Leis do 1896 	

Leis do 1897 	

Leis de 1898, 2 volumes 	

Leis do 1899, 2 volumes 	

Leis de 1900, 2 volumes 	

Leis de 1901, 2 volumes 	

Leis de 1902, 2 voltim:38 	

Leis de 1903 	

Leis de 1904 	

Leis de 1905 	

Leis do 1906, 2 volumes 	

Leis de 1907, 3 volumes 	

Leis ustules da Repu-
blica, d o s	 sta.dos

• 'Unidos ao rs.razii, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente eathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre de
Sciencias'Jurid1cas o Sociabs do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenagro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal:
I grosso volume de 992 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Fe leral.. 	

7$500

9$50O

9$000

9$500

0$00C

7$500

8$000

6$000

7$000

14000

12$000

10$000

6$000

6$000

6$000

4000

9$000

8$000

n$000

12$000

8$500

12$000

8$C00

8$500

10$000

14000
14$000

12$000

14$000

19$000

10$00

• 13$600

15$203

15$200

26$000

10$000

$500

Licções de Physica,
professadas no Lyeeu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista de eleitores do
J.° districto 	 . .
Idem idem do 20 districto 	

Letra de Cambio (Dec.
n. 2.044 do 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regula
as operações cambiaes 	

Manual do Elmpre-
g- a d o de Fazenda
Tomo 2°) 	 .

Manual do Em pre-
p.; a ci o do Fazenda
(Tomo 3°) . 	 •

Manual do Einpre-
g- a (1 o d e Fazenda
(Tomo 4°) 	

Manual do Empre-
xado de Fazenda
(Tomo 5°) 	

Manual do lEmpre-
g- (1 o do Fazenda
(Tomo 6°) 	

M a ii u a 1 do Umpre-
• a, do de Fazenda
(Tomo 70) 	

M a n u, a 1 do 1,mpre-
• a. (1 o d e Fazenda
(Tomo 8°) 	

Manual do Umpre-
g- a, cl o de Fazenda,
(Tomo 9°) 	

Manual do	 pre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Entpre-
--- a, do de Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do Tr.mpre-
g: a, d o de Fazenda,
(Tomo 12°) 	

Mann. a 1 do Empre-
4,=- a d o de Fazenda
(Tomo 130)

Manual do Empre-
g- a, d. o do Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do El anpre-g. a, ti o de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
ga do de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do Umpre-
gado. de -Fazenda
(Tomo 170) 	

Manual do Umpre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 18 0) 	 	 3$00

31 anual do Umpre-
a d o de Fazenda,

(Tomo 19°) 	

Manu ai do
g- a cl o de Fazenda
(Tomo 20°) 	

Manual do lEmpre-
g- a do de Fazenda,
(Tomo 21°) 	

31 a n u a, 1 do lEmpre-
11, ( 1 o de Fazenda

(Tomo 22°) 	

31 a n it a 1 do U4 mpre-&-t, (1 o de Fazenda
(Tomo 240) 	

Mappa, topograplti co
do Espirito   Santo (M).	 2$000

Marcas de .rabrica,s ode contmereio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro de
1887-Decreto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1904, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

Modelos de balanços 	 	 4$000
Notic iarl i storien,dosser-

viços, instituições e estabeleci-
mentis do Mlnisterio da Justiça
e Negoeios Interiores (M) 	 	 6$000

Nova Luz sobre o pas-sado 	 	 10$000

Organização
ria, comprellendendo os de-
cretos n. 2.454, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta, e clarim.,
polo coronel Moreira Cesar.... 	 2$000

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto

• do Araujo Corrêa 	

Primeiras Lieções de
Consas, de N. A. Calkins
(da 400 edição arnerican4), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ituy
R.Lrbosa, 1 grande volume em 8°	 4$000

Parecer do Senador
Ruy Rarbosa sobro o
Codigo Civil Brasileiro, 1 grande
volume 	

	
6$000

Pacificação dos Iiri-
eltanás, passado e presente
dos Krichanás, ethnograpliia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, ete.,por
J. Barbosa Rodrigues.... ......	 1$0110

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional . - 19l0

1$000

39/1009
1$000

1$000

3$000

2$500

2$500

3$000

3$000

3$0;)0

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

4000

MARIO G.; FiCrAL
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2$500

2$500

4$000

2$000

3$000

2$000

2$000

•


